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·c H R O .N I C A 
DO MUITO ALTO, E MUITO ESCLARECif?.O PRINCIPE 

D.SANCHO 
-SEGUNDO REY DE 'PORTUG.At, 

COMPOSTA 

• 
·poR RUY DE PINA, 

Fidalgo da Cafa Real, e Chronifta Mói do Reyno~ 
F I E L MENTE C O PIADA D-E SEU ORIGINA L, 

\ - - I 

Que fe coníerva no Archivo Real da Torre do Tombo.· 
, . OFFERECIDA 

.;/l' MA G EST Ap :E SE Ml~l\~ ;A: UG U .s:r A :O E L~ ~ ):j 

D. O AO V 
.NOSSO SENHOR: 

POR M.IGUEL LOPES FERREYRA~ 
. ~ ... _. ·- .... ~ ·. ~ . ...... .. _ 

/ 

. 

LISBOA . OCCIDENT A L~ 
. - - - -- ··-· 

Na Officinã F E R R .E Y R I A N A." 
'" _ M. DCC. XXVII. 

Com _todas. as licenças_ttece/[arias. 
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SENHOR 

ST A h e a fegunda vez; 
U:;;;~~~~~~~=f!!!::::~~~ que chego aos Reays 
pés de V. Mageftade agradecido~ e pretendente. Agrade .. 
cido, r.porque V. Ma-gé1fade con1 a fua nattúal bcnignida-

. de 

•• 
• 



. . ~ ' . l 
---4- • - • . ,.1 

de f e dignou de aceitar a VI~a que lhe offereci, do Senha " 
Rey D. Affonfo Enriques, efcrita ha mais ,d~e dous feculos 
por Duarte Galvaó. ;E ·pretendente· de qt:íe V. Magefiade 
com a mefma Real benevolenc-ia, fe íirva de Amparar 
com a fom bra íoberana do f eu Augufio'"N orne, a vida do 
Senhor Rey D. Sancho 1. que lhe offereçó a.gora, para que 
animado com a fua Re~l protecçaó polia çontinuar no 
defempenho da palavra prometida de h ir dando à luz as 
Chronícas dos Senhores Reys defte Reyno, que ha mui-
tos annos f e confervaó manufcritas. A Reàl Pelfoa de V. 
Mageíl:ade guarde De~s m~ito~ an~o~ ~om~ ~~~ejamos~ 
e havemos mifier.. · . . · 
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i AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 
'--1 

FERNAO' TEI-#LES 
DASYLVA 

MAR(j_UESDB,ALEGR~'IE-DOSCORCELHOS DE ESTADO, 
c Gt1erra delRey Noffó' Seri13or, Gentil;homem de fu'à C amara, f/ e dor de Jua 

fazenda, Bmbayxador extraordinario à Corte de Vienna, ao Sererú.ffimo 
Emperador .'fo(eph, e Condutor da_Sereniflima Rainha Noffa J'e~ 

nhwa a cfles Re1nos, Academico, e Cenj'or da Academia Rea~ 
da Hiftoru/J Portuguefa~ f:;' c. ·- -· 

\ 

S repetidas vezes que Voífa Excellencia me tem favoreci ~ 
do com a. fua cóftumada affabilidade, me animaõ a que 

novamente me valhl do feu h vor , pedindo lhe queira fazer me a merce de cf-
tecer a ~na ~agefiade que Deos guarde, a Chronica delRey D. Sancho I. g ue 
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pelas beroicas ações de que foy generoto infiruinento·, bêm merece a fua Real 
protecçaõ. Efpero d~ Voíla Excellencia efie beneficio, fundado no~ que te~ 
11ho recebido da generalidade de Voífa Excellencia. Cuja cxcc.llentiffin~a 
Pe.íf~a guarde De~~ mu!~~s ~~!!~~! ------- - - ---------- - ~- ------ ------ · 

~IGUEL LOPES RBRRETR4. . - -----~ -- . ..,___.. _ _ __ ._ - - --!.-.........:::...__ -· 
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l\1 I G U E L I~ O P E S F E F~ R E Y R A 

AO LEIT.QR. 
~~ .... ... ······: A imprdiaó, que agora publico, da,Chro~ica dd-· 
~~ ~: Rey D. Sancho I. de Portugal veras amigo Ley-
i ,,· ~~ ter, que naó fJlto à palavra qLie te dey de hir im-
~ }- ! ~ primindo as Chronicas lT:anufpitas dos no!Tos 

~ : l Reys. A que ba poucos mezes dey à luz delRey 
- - ~ ml D.~ Affonfo Enriques, foy efcrir.a por Duarte Gal-
~~· · ~'!Qí ~~J vao;_ e_fia d: feu filho., e dos _mais ~eys, que fe H: e 

feguuao, nao he factl a avengua~ao de quem feJa 
o le!.! verdadejro, e legitimo Autor. Commummente andaó em nome 
de Ruy de Püu, que foy hum homem de grande eflimação pela pefloa, 
e pela fciencia. Foy Cav~lleiro da Caza delRey D. Manoel {eu Chro-
tlifb, e Guarda màr da Torre do Tombo, e na Embaixada de obedi-
cncia à Sandd.1de de Alexandre VI. com que foraó a Roma D. Pedro 
de Noronha 1v1ordomo m6r do dito Rcy, e Va(co Fernandes de Luce~ 
na, foy o Secrerario de lia Ruy de Pina. Dami5o de Goes na Quarta par~ 
te da Chroriica delR~y D. Manoel Cap. 38. trata com grande miudez . 
dle ponto, e mo!ha que dlas Chronicas forão compoil:as h umas por 
Fernaó Lopes, e outrJs por Gomes Eannes de Zurara, mas não duvida, 
que Ruy de Pina lhes deo melhor fórma, ou na ordem, ou no c:fiilo, 
que he o que ba!l:a para que de algum modo fe lhes deva dar o nome de 
fuas. A mim não me toca o exame deHa quell:aó, mas (ó o dar noticia 
do que fe tem e!crito nefla materia. Aos Autores das Bibliothec~s per-
tence a averiguaç:io dell:e ponto, e a mim continuar com a impre!faó 
das outras Chronicas, que fe feguem, C)Ue como rodos fabem, anda0 en1 
nome de Ruy de Pina, para dell:e modo fervir ao publico, tirandoas do 
fegr~do da Torre do Tombo para mayor commodidad'e dos curiofos. 
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DO A u t H o R. 
DAS CÓRONJCAS DOS PRIMEIROS RETS 
. de Portuguat, pr-imeira'l'fJente à Coroníca delRey D.Sancho defle nome bo 
, prim~ir·o, e dos Reys d~ P.ortuguat ho. (egundo, dirigido àho .muito Alto, e 
. Ex,c6Uente ,. ·e Poderofo Princepe ElReJ L). Manoel N~!Jo Senhor, po1~ 

I Ruy de Pina,feâ c~ronifta màr' c Fidalguo de (ua Caza~ 

. ·t/ST A tiifcelpã pódera fer pàra mim Rey poderÓfo;, 
e l~rincipe inuy excdlente nom emprende.r obra ta-m 
ardua ~ e tat11 diffieil tqmbeO:a' ha que hó~ílreyto 

~~ mandado de V. PL.e !eu louvado dezejo'me obriguaõ; 
poi~ aguora em voffo bemaveot~rado tempo me man-
da; que ordene; ~ componha has aiuiguas ·Eftorias, 

. ! ' lOJayadas mernorias;. e riotaveis feytos dos .priméyros) 
e e'xclai;eciâos Reys de Portugual vo!fo_s progenitores, que de fells tem. 
pos dividamente {e norp acham compoftas; ou nos outros defpois delles 
por negligencia fe perderan1; e abaflaria por muy claro corregimento 
deíl:a efcuza, e por receo do grat1de trabalho, e cuydaçlo do ~fprito; e das 
muitas de6culdades; que neH:a obra fe offrecem1 {aberem, cj jaa por vof-
fo mandado ha começou, e nom proíeguio Duarte Gualvam) do voH"o 
Concelho, qqe para eHa, e .para couza~ outras de n,1oor importancia, h e 
homem por fua dQutrina afia as dei perto, e muy fgfficiente, mas porque 
Toífa \'Oritade Rey muyto excellente; fempre !e inclínaf e nunqua dezeja; 
falvq obras famas, e jufbs, e muy virtuofas; aili por eífo ella foy Íempre, 
e he prevdigiada; e favorecida da fuma ,potencia Divina, que para com": 
primento de voflos dezejos, e propoGtos nunqua para ordenar vos falece 
1aber, e prudencia, nem para executar, ecornprir forças, e grandepodet; 
e da coofequuçam defla fingolar perroguativa, qoe he voífa muy Real 
peffoa, todas ooíTas em prezas, e por voíTa boa ventura para fempre ou-
torguada, de que ha profperidade, e verdadeyra fama de voífos maravi .. 
lhofos feytos dam em todo mundo muy claro tefl:irnunho ; tomey em. 
preíhdo para dl:a obra, que toda he-e vofTa, alguma ouzadia, ainda que 

- t.eceofa, com que no canfaço defl:e grande ferviço, por ventura nom co-. ~ * · nhecido, 
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~ ·p R O L O .. G U O. 
nheEido, estorçale lu·fraqueza de minhas forças, e favoreceífe ha ~u~eza 
de meu engenho, para que aho menos :por minha pique na poffibilidade 
molhe pdm~ymmente, que ·de-veíla muita bondade, e esforço, e gran. 
deza de -animo t~om foy fóomente defcobrir novos Rey·nas, novos maa .. 
res, novas :r .cgiões-, -com que aho mundci> mayor, e mais ri quo que nas t.er .. 
r as nom cem h ec-idas,, de Deos nunqua t;onhecedoras,feu mlly fanto nome, 
como outro Apoftol0 fizeffeis conhecer,e pubriquar :fua ,vei'dadeyra Fée, 
mas que -ainda patl mayor acrecentamento do preciozothezouro de vof. 
(as virmdes ciefcobriíl:es e!ta vo1Ta:propria, e muy louvada virtade de tam . 
prefeyta piedad·e-,de que àce·rqua dos glotiofos Reys; e Rainhas de'Portu .. 
gual de que ddce~deis , tam prefeytamente uz·ais-, com ha qual refucitan. 
do voffa muy Real Senhoria h a íeus nomes muy di nas memorias,e me mo .. 
randas façanhas, cujo juizo ho ·efquecimento tinha jaa affi monifiquadas 
de todo, e dando lhe dlas fuas verdadeytas lembranças h uma tam fegura 
,maneyra pau vida eterna, e !Ias juntas por immortal intereffe de mais 
v oiTo louvm, íe tornem todas h a ver ern vós, com tnayor refplandor, r e .. 
novadas, e nellas V_ i\. mofhe aho mundo hos Reaes, e limpos originaes 
de que foy, e h'a n1y por íi.1a grandefa , e hu-manidade, perdoe dl:es come-
timentos, que fiz de vos guerer louvar, P"is verdadeyra neceílidade aqui 
h os inxerio, porque em cazo que feja rygra 1 e principio muy Çino, q~e 
bem faz quem fempre vé<l! bem outras. 

Porém nom fiqua por faberJmuito efcellente Rey, que voffos limpos,' 
e cafl:os ouvidos jáa nom efperam por meus louvores, por boquas de Sa~ 
tos Papas, e de grandes Reys, por todo h o mm1do tantas vezes pu~liqua~ 
dos, e muitos mais merecidos, porque ha temperança de voífa alma he 
tal, que comha fóo operaçam q~ vqffas virtudes, fem q {e diguam,intrin~ 
fequamente fe contenta, mais alegre de bem fazer, qu<l! de berti ouvir,mas 
com tudo porgue vos Princepe rnuy efclaracido íabemos, que· fofl:es [o. 
bre todos,e {ois dado por Rey da fóo m~õ de D~os,ba nós,hos voífos Por~ 
tuguezes, por grandenoffa glori-a, e vemos que tendes feyta profitfaõ,que 
maravilhofamente comprireis na fagrada Religiam das .mais exG:ellentes 
virtudes Divinas, e hnmanas, por dto nom hee arny, nem ha outrem pe-
riguo, mas fegurança, nom_hee culpa ~ mas merecimento, e divida, que 
devemos louvar. voífas coufas tam graqdes, e ha vós principalmentt por i 
que quando {e a !Ti nom fizeíle claramente fe erraria, e nom tanto h a vós, 
como h a Deos,poisfalando!e voílas gqmdezas, e profperidades feda gra ... \ 
ças, e louvores aho todo Poderofo Deos, que em fua· roaõ por vós has faz, 
porque todos fabernos, e h a todos hee muy notorio que ha gloria, e I ou ... 
vor, que por vo.ffa bemaventurança hps homens querem atrib:.Jir ha vós, 
v o !Ia alma, como aquella, q11c ddl:es beneficios hee moy ~guardecida ,.e 
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b ó À {J T H b ít: 
J~guo h a§ offréce ha Deos·, de quelll fielment~ cre~d; e ~_ifirmai·s que tu: 
d_o pi·o'Cede. . . · . 
. E por tornar aho fio do Ptológü6, 'que hrlrb ·po'ú'quo qi.\ebrey, acho 
Rey poderofo, e muy exceHen'te, que âelRe"y D. Affóh~o Arüiques deft'e 
nome; e dos Reys de Portugual ho primeyro; atée ElR.ey D. Affonía 
defte ri orne ho ·quarto indufive, qm~ faõ Íefé R.eys:, nbm parece de fuas 
v1das, nem tde feus feycos fe acha nos voífos Reynos Eítoria órdénada, e 
com,pofb;céh1.o fo·ra ·rezam, e ie itlerecia, mas há~ fóo·mei1te por Lugua~ 
res muy ocultos álgumà·s.lernbranças) cartas ó:>nfuzas :, e m!:ly dúvido~ 
zas,cuja vc:rd~de qu~t'i'tó for poflivel;aió'da.que feja com rnú ito etludo de 
grande trabalho; hee'necdl.rrio que {e bufqüe:, tde àpui:e' 'e p~ra arguas: 
femilharites,Iembrançàs; treo qüe Duarte Gualva'Õ , .que {e díz compóer 
h a Coroníca ddRey D. Affqnfo Artriqu'es h o prímeyro, de qu·e·aigum 
tànto {e acheu mais efcrito, e ha qué e~a delRey o~ Sancho feú filho; v ~'y 
continuada, e h as outras dos outrós Rey~, qae. bo focederam! pdfl:ci goe 
em f~u p ·ro~oglio fe offreeefTe de has atab~r j , bem fey que ~ohi por de~ 
feyto de faber, neih pdr falêcimenw de bom dezejo; mas por nóm ave r)· 
e h:lais ndtn áchár h~ matéria ~ara dfo 'neceflaría j póde I é r gué defdlio 
de h as êompoet, e h a efl:e pezo tamanho, qúe h a fua fu~cíen'dá deyxeu, 
V. A. pela natar~l obedieA€ia, e fervidam.,, que lhe devo me mari.da, e! 
coníl:range; ~ue fern efcuza foometa meus hombro~; eci'l cazo que faz~ld. 
feja proprio de 111eu officio; bem finto porem, ql'le de meu faber hee rnuy 
dhanho, mas cotpó eti Serehiffimo Rey fam de v o fia efperar.iça favore"'~ 
cido, e com eífo tenho alguma confiança de meu dez«jo; e cuydadb, e 
aili da grande deligencia , qrae para eíl:a compofiçarn íe requere 7 cfpero 
prazendo ha Dêos, quanto ha hum homem nom !ufficieme ftjr po·ffi\fél, 
que fatisf.u~ey éam fua graça ha voflo mandado, pofd:o que nom Jeja 
cortl inteyra fatisfaçam de voílo Real dezejo; e efto noin fera fern ttaba~ 
lhofo fundamento, porqae hos feytos, e has memorias de no~es glorio. 
{os Reys de Portugual antiguos, e mais modernos, foram, e fam por to~ 
das h as rezões do mundo, afli notorias, e dhmadas, que h os Efcrirores; 
arti Latinos, corrto de outras lingaoas e!haflhas, por nom ferem ingratos 
a h os merecimentos de feus tempos, em feus proceífos; e Coronicas, que 
compozeram, notarem ha elles ~eys de Ponugual por muy excellentes 
e.m fuas obras, e_feytos por rnuy fingulares, e dinos para fernrre alembrà .. 
rem, e nunqua efqueeerem. 

,De q fe fegt1e q quanto h os R_eys de Portugual foram Catholicos, de~ 
votos, e obedientes ha Deqs,e à Santa Sée Apoíl:oliqua nas vidas, e regi! .. 
tos· dos Sammos Ponr-ihces por feus ·grandes mer~cimentos, e louvmes,' 
~:l~r~p1~nte f e nota)e quanto elles foram generofos, e conquiftadores pela 

~~---\ -- ** 2. Saru:a 
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P O L O G' tr 0 ?'-
Santa Fee-,e deJeus proprios Reynos, e Senhorios verdaàeyros Auguíl:ô·· 
nom fóornente Coronicas -da ·Efpanha,:e dos Reys-, e Reynos noilos vez i. 
nhós·, (em d1:1vida bo tef.lemunham, mas has ·dos b.arbaros infleis, ainda 
GUe ·fej a com grandes feus eíhaguos, e cativeyr-os, muito milhar pubri--
quam, e quantas Rainhas, e Princezas, e quaAtos 1fantes,:Princepes; e S·e~ 
nhores fayra'ó de fia Real Caza de Portugual para mtty altos, e licitos ma~ 
tr:irnonios de Ernperadores·, Reys) e Princepes de ·toda ha ChriA:andade, 
nas Comnicas de fuas vidas feycos., e Reynos tnanifefi:ametue parece,cu .. 
j~ v~f.l:a, e leycura,-e bomluarne amy,para eíta·obra,nem f~ efcwtam, afii 
muy alto, e·poder0Ío Prin·ee:pe., que poffivelh1!e ainda que {eja por cam~i~ · 
rihos tam longuos, e tam defictaltozos, que has Coronrtâs dos muy excd .. . 
lentes Reys voí(os mayorczs,q a traz apontey, nom lerem tomo fam rle to .. · 
~o apagl!ladas, e que podem em alguma boa man~yra a.luminarem efte .. 
por rni~, e (e ndta acupaçam) e f.erviço affi prefeytamente ho nom con1~ · 
prir ·como V-. A .. manda, e ·eu dezejo, feja tanto da cofhmiacla benenida .. , 
de de feu animo, relevar minhà irnprefey~am; quabto ha dcficuldade de . 
c_ouzas jaa efquecidas) e h a calidade, e grandezà ddlas ho requere; e por 
cGncludir minha introd~JÇamhee.bem) que cõ ha gra~a, e favot de Deos, , 
comece logmoha Coronica elelRey O. Sancho defie nome ho prilneyro, 
e dc;>s Reys de Portugual ho í~gnndo, cuja lonvada me·moria, e grandes 
fe~.tos fa·lll ~orno fe fegue&j , 1 
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LICENCAS 
5 

DO SANTO OFFICIO. 
Ltppro~·ttçaõ do Re.rvcrendí(Jimo Padre Meflre Fr .Manoel Guilhetme R-e~ 

tigiof(} da Ord-em de S. Domingos ; Lente ·]ubitado rra Sagrada 
crh·cologia, rk!aiificador do Santo Glftcio-, f:rc~ 

. EMMtNENíissiMd SENHOR . 

V~ I ~ Íivto ~ntitula~o Ch~ónica do Senhor Rey _D. Sancho i. com: 
porto pelo Chromfl:a mor do Reyno Ruy de Pn1a, e me parec~ naq 

ter couza que cldicnlte a licença de fe in1prin~Jir .; porque lhe naó-acho 
couza contra â Fé; bu bons cofl:uml!!s~ V oíla Emminencia mandara o qu~ 
for fctrvido ~ S. Domingos de Lisboa Occidental 10. de 'Fevereyro d~ 
1726. Pr-. Manoel Guilherme;, . 

V. Hfa á 1nforriHÇai>; pode .. fe irrlprirnir a Chronicá deÍRey D. Sa.11~ 
cho L e defpois de irnprefla tornara para {e conferir, e dar licen~â 

para correr, fem a qual naõ correra. Lisboa Occidemal 1 z.. de Fev~reyrd 
de 1716. · · · 
L Rocha~ Fr.Lancaflre .. . Cunha. cr eyxeyrdi Sylva. Cabcdo*~ ,- . 

,, 

DO ORDINARI-0. 
~pprovàtaõ do Reverendiffimo Pad1-e Meflre D . . 1o~ Barbofà Clerigo. 

Regular da Divina Providencia, Chronifla da Sereni(fima Caza de 
Braganft~ ;e Academico do Numero da Academia Real dt~, _., _, 

Htfioria Portugueza, f:tc .. 
')LLUSTRiSSIMO, li. REVERENDISSIMO SENHOR: 

POr erdem de V.lllufhirtima v-i a Chronica deiRey O. Sancho 1. de 
Portugal, que eícreveo Ruy de Fina, e nella naó acho claufula ai .. 

guma contra a nofia Santa Fé, eu bons coflumes. V. lllufhiílima orde. 
nará o qae for fervida. Nefl:a Caza de N. Senhora da Divina Providen«. 
~ia 12. de Agoll:o de 1716. · · ' p.1ozy Barbo[a Clerigo Regul~!.!~ YH1:~ 

' .. 
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~ 7 I fia ·a í6forni.açaõ ·poJe:fe impdrriír á Chfonica de-q.ôe fe trata; ~ 
~, V ·de f pois de imRreíla tornará para fe c~riferir, e'dar licença 9ue c:o.rra; 
.{em a qualnaõ correrá. Lisboa Océidentali9. de Agofio 'de-I 726. . D.r . .A.L-. -

r. . '1 .. ' ~ 

' 

D{) PAC,O . . 
Approva-çdõ de .Antonio Rodrigue-s ·da C afta, Cavalleyro prof~ffo da o·t-~ 

dem de Chrifio ,-Ftdalgo·dà C a"-a de iut$ Mt:tgêflade, Con[etheyro 
-Ultramarino, e Academico do Numero da Academia Reat da -

· · Jli{ioria P'ortugueza, ê;r"c. 

:sENI-lo'I~ ) 

V I, como v. Mageftade foy fervido ordena'í·rne; â cha·ontca do Se .. 
nhor Rey O. Sancho L cófi1pofla pelo Ghronifh 'mór, e Guarda 

m6r 'da Torre do Tombo Ruy de Pina; ·e. naõ acho tiêlla coufa qt1e de vá 
impedir a f~ a impreffaõ ~ P0rque ainda 91ae e~â tam rudetnente efcrita, 
que naõ correfponde ao titulo honorifico de G b rohi\}a rr.8r , e com tam 
poucas notiéias, e taõ mal circunftanciadas, qüe tarr.-bem parece que naõ 
he prQduçaõ legitima de hum Guarda mor ·1'1 Ton~ de; Tambo,que he o 
Archivo publico do Reyno: com tudo Fomo a antiguidade; fem r,re he ve .. 
nera vd, fcrá jufl:o que faya a luz. V. M;meftade ordenará o que for fervi .. 
do. ~isboa OccidentallJ. de Seternhro de-. j16. · 

Ar1tonio Rodfigues da Cofla .. 

Q Ue fe poft~ imprimir viíl:a.s as Ilcenças do Sabto O fficio, e O~cllnà.; 
rio;'e defpois de imprdlo torna.rá à Meza., para fe conferir, e taxar, 

qu.e !em i[CJ naõ correrá. Lisboa Occiqenra 18. de Outubro d~ 1726. · 
Galvaõ. Oti7Jeyra. rcyxeyra. . Bonicho: . -
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IN DEX 
DOS CAPITULOS QUE CONTEM 

efra Chronica. 

C AP. I. V o tt!!npv ~ e i~ade; 
que E!Rey D.Jancho foy lc-
vantadoj e obedécido por Rej; 

e aj]i dalguns gerae5 avi'{os para 
declaracaõ, cmi!hor entendimúz. 

J . 

. todas couzas antigtlt.tS de Portu~ 
gual,pag. :t. 

CAP. li. Dalgumas coutas,:t fey~· 
tos notaveis; que ElRey D.San .. 
cho fez em fendo I [ante, pag.). 

CAP. IIÍ. Comoefiando IJo lfan. 
te errJ cerquo, [obre ha Vilta de 
Nebla, que h e em Andalu\].a, hos 
Mouros Cerquaraõ Bejt11em Por• 
tugual , e h a 7.Jeyo loguo [ocorrer, 
e da 'Vitoria, que delles owue,p.7. 

. CAP. IV. Como hd lfante D. 
Sancho, foy em Santarem cer-
quado de Miramolim de Mar-
?oquos, e como EtRey D. Af-
fonfo [eu Padre ho [ocorreo , e 
dcjcerquou, e mataram ha Mi· 
t·amolim, pag.9. 

C AP. V. Das couzas em que Et .. 
Rey D.Sancho nos primeyros an .. 
nos !oguo cntendeó de [e1-1 Reyna. 
do, e como nefle tempo ha Santa 
_Cidad~~e Jerufalem Joy dos i~~ 

fieis tomàdà, ê do que ÉtRey fo .. 
bre e fio foz, pag. 12. 

· CAP. VL Comb ha fegundá paf .. 
[agem, que por [ocorro da Caza 
J' anta fe fez, e ho que delta face~ 

.• J.· 

deo, pag. i ; . . 
CAP. VII. Doqut ElRey D. Sã~ 

cho fez d&pois da efcuza dultra-
maar, c como foy c~rquar Serpd; 
e de f pois h a Cidàde de Sylves; 

. que era de Jt:Jouros, pag. z 8. 
CAP. VIII. De como htt, gente d~ 

Portugüal) e ha dos Eflrangeyror 
cheguaram ha Sjlves, e pt:t"raõ 
ter quo; e deram ho primeyro com~ 
bate, pag.. 1b. . . 

CAP. IX. Como ElRey D. Sati~ 
cho cheguou com pua gente por ter. 
r a ha syt-ves 'c da outra fua que 
tàmbem fny por maar, e dos com .. 
bates,quc loguo fe deram,pag.1ro' 

C AP. X. De como foy combatida, 
e tomada ha couraça da Cidade .. 
em que efla7Ja h a mais {eguranfa, 
e mayor repayro dos iv1ouros,. 

.pag.22. . 
CAP. XI. Dos mais combates qu6 

fe de~am , e'.~"!.~~~~~ d.t!_ _Cidade 
f~!. 

... 
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f I .N D E ·x . 
. j;or força /e renderitm htt,pa,·iido, , Marrocos com grande gen_te di!· 
: e h a cobraram, pag/15. Reyr lv1ouro! entrou em Portu. 

·CAP. J(IL De hum~ entrád(tqúé ·_ ·guat,pag. 34<· .. 
[· .bifm D.P'edro Fernãdes de Caf- 'CAP. XV. Do ct1-famento delRej 

tro)dito ho ~c aflellam, fendo lan- ·D .. Sancho ~ e do f filhos, cfilhas 
'fado ·com }xJs MourrJs J fez em 'q'ue teve 4jji legitim@s-,··como baf-
portuguil /e de ·como foy prezo, ~ . ,, ·tdrdos, tag. 36,. , ' 
hos lvlouros co'in .que éntroa, des.. ·c AP. XV.L Das couZ..,as, ·que hà 
"barata:dos,cp.ag.29. , . Et~ey D-. Sancho em [eu R~no 

C AP. X 'li L Dtts -cau'{d.s, le ímt{à.. {acederam de{pciis do apartamerl• · 
des antre hos de Caflro, rde La. 'tO da Rainha Dona 'l-areja fua 
,r a ,.por cuja cau(a efie D·. Pedro ftlhtt, atéefeu falecimento) p. 49· 

· Fernandes de Caftrv "Cntrou ··em 'CAP. KVII. Do faltrcimento dct .. 
Portugual, ·em tempo delR-eyD. · Rey D;Sancho)ede feuteflamena 
Sancho,que tra neto do Conde D. ·to, e de algumas couzas J e obrar 
.Anrique de Lara filho de Dona que fe'Z, pag~ 5 r. 
Mofalda,molher delRey D . .Aj. CAP. XVllL Dalguns Luguares 
fofl[o Anriques fua Jilha,pag.3o.. que ElRey D. Sancho norvamen• 

~AP .. XIV. Como ElRey . .Jaco· tefundoí!, c fiz, e ha que deu f~.., 
· ·~~boim C,ajim Mt~'!_b~tim ~~ ~aes,pag~ 53• · · 
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CORONICA 
DO MUYTO ALTO, E ESCLARECIDO PRINCIP~ 

D SANCHO I. 
SEGUNDO REY DE PORTLTGUAL. 

C A · P I T U L O I. 
' 

Do ttmpô, e idade que ÉlR.ry D. Sancho foy levantado~ e obedeci~ 
do por Rry; e aJJi dé alguns gcrau_avifos para declaraçaõ, ·e 

riJilhor entendimento das coufos antigu~t1 de Portugual. 

~~;~~~~O muy alto, é ex• primeyta, e bein merecida Cdroâ 
- ~ cellente ~ manhani.. de fey Reyno de Portugual, de que 

~~ mo,virtuofo; e muy dina,e primeyramente {e imitulou, 
. Carhólico Princip~ éomo ttn fua Coronica fe declara, 

ElRey O. Affonfo éheguando e \te ha tanta idade,que 
ptimeyro; e bema.. por gra\'eza da carne j':ia nom po .. 

venturadc> original dós rnuy efCia. di'a exercitar algum dos feus pro• 
recidos, e chrifl:ianiffimos Reys de prios, e muy acoftumados offiéios 
Porrogual, depois de vencer por deCapitao; e Cavalleyro, {e teco• 
feu braço em ·muitas; e muy peri. · lheo à fua Cidade de Coimbra, 

. guofas batalhas infindos barbaros,_ onde · defpois de fazer feu folene 
c diverffos imigos da Fée; e por feu Tefram~nto , e prover com Di vi •. 
maravilhofo esforço, lhes guanhar nos, e neceffa'rios Sacramentos em 
por força de armas muitas Cida.. r-ôdo ho que h;1 bem de fua alma, 
des, Villas, e Cafl:ellos, e terras, e e defcarreguo de! la compria aca .. 
has ajuntar com louvor ~e Deos à bou [amamente fua vida em idade 

A de 
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2 CORONICA. DELREY 
de noventa e hum annos, h a (eis de bres de feu Reyno; que ahy et·aõ, 
Dezembro da era de mil e do zen~ . e com has ceremonias:,. e devida {o .. 
tos ê vinte e tres annos, e do Naci- lenidàde foy alevantado, e obede~ 
menta de N. Senhor J~fu Chrifto .ddó p~r Rey de Portugual' loo. 
de mil cento e oytenta e finquo ) í mente, fem outro acrefcentamento 
dos quaes fendo lfante, e Principe, de titulo, em idade de trinta e hum 
e ~ey Reynou ein defyayrados annos ~ porque eli:e naceo ha_ ~nz_C: 
tempos, f e tenta e tres armas, ond.c.r dias de.Novembro·da era de Cezar 
feu corpo, que era muy grande , e de mil e cento e noventa e dous an. 
bem cornpofto, foy loguo ungido,. nos 1 e do anno· de Chrifl:o de mil e 
e metido com grande !olenidad~ cento e finquoenta e quatro, e foy 
em 11'um Moy~ento · de pedra, f e. alçvantado por Rey n(\ dita era de 
pultura para tam grande Rey, nom mil e duzentos e vinte e tres, e dq 
fumptuof~r, antes chãa, ~ muy onef- anno de Chriíl:o de mil e cento e 
.ta, pofla por entaõ em hum a Ca. oytenta e fioquo, em que feu Padre 
pella do Moefl:eyro de Santa Cruz, faleceo, porque do· tempo d9 dito · 
que elle novamente fundou; e lar. _ Rey D .. Affonfa (eu Padre, que 
guamente dotou , em que tinha primeyro fe intitulou Rey de Por .. 
fingular devaçaõ, e depois ho mui. tug.ual ; atée ElRey D. Affonfo 
to alto, e exçellente Principç El- Conde de Bolonha, em França,feg 
Rey D. Manoel deite norne ho ~iíneto exclufive todos hós Reys 
primeyro noífo Senhor,porque em f,eus . fuceflore~ fe· intitulàraõ Reys 
todas !uas obra~ Íémp~e foy_ Prin~ ~~e Portqgual foo~~nte, fem outra 
cipe rnuy prefeyto, e febre todo · ~1diçaõ de titulo, nem algu'm acre .. 
Wti!Y rnanhifiquo,, mandou remo... ~:entamento, nas finquo Quin~s do 
v.er ha. dita fepultura, e pôr no mef.·, !pfcudo Real, porque ho·dito Rey 
mo Moeíl:eyro em ouHo luguár p. Affonf0 Cm1'~e de Bolonha feu 
que lhe pareceo mais conveniente pifneto por razaõ, e titulo do AI •. 
para ennobrecer, e intitular como guarve dáquem maar, que porEI •. 
ha taõ exceHente original, e ha taõ Jtey D.Affonfo defte nome ho De. 
di no Rey, feu mayor, e Anteceffor Fim o de Cafl:ellà, e de Liaõ !eu fo. 
{e dev·ia.. · ~ro lhe foy dado em cazamento 

E aho tempo do faleci-mento. fOm ha Rainha Dona Breatiz fua 
delRey D • .Affonfo era prefente ho, · ~lha, {e intitulou primeyrame\nte 
Ifante O.SancHo feu filho legitimo ~ey de Portugual, e do Alguatwe, 
.prirneyro, e herdeyro,.cuja hee.ha ~ acrecentou aho. Eícodo Real de 
prtfente rnemot.ia, ho qual ahos.. ftnquo Q?inas, h a orla dos Cafl:eÜ 
tres di!s loguo feguintes da era de ~os douro em campo vermelho, co~ 
Cezar, e do anno de Chrifto aci. lfDO em fua Coronica aho diante íe 
tna ditos, por hos Prelados, e No~. piràa, .. e para remove·r, e deçla.rar 

algumas 
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D. ·SANCHO I. · . 3 
algumas duvidas que nas Coroni-
ca.s dos Reys de Portugual podem 
occorrer. 

Hee de faber,q ElReyD.Affon. 
{o Anriques, prlrneyro Rey deida. 
de de dezoyt~.annos, q avia q~ãdo 
h o-Conde D.Anrique íeu Padre fa-
leceo, á~ée a ver quotenta e finquo 
annos, {e chamou Ifante, e alli em 
quanto r~geo !ua terra, h a Rainha 
Dona Thareja !ua Madre, h a qual 
por fer filha delRey D. Affonfo 
ddl:e nome, ho !ex to de Caftella, 
aquelle que guanhou T oledo a h os 
Mouros fempre !e chamou Rai. 
nha, e h o di co Conde D. Anrique 
f eu marido, nunqua mudou, nem 
accrefcentou ho nome de Conde, 
e depois que ~· Aflonfo Amiques 
!eu filho nom confentio, e ha pri.' 
vou de fua governança, elle fecha. 

. mou Príncipe dos Portuguezes, e 
de idade de q~orenta e finquo an. 
nos que avia quando venceo ha ba .. 
talha do Campo Doorique, e foy 
pelos nobres C a v a lleyros feus,que 
tinha ahy levantado por Rey, até e 
a ver oytenta e finquo annos, fe 
chamou, e intitulçu· Rey de Por. 
tugual, por fua fóo vontade, e com · 
acordo dos Grandes, e Povo do feu 
Reyn'o, e nom foy por authorida. 
de dos Reys de Caflella, nem con-
fcntimento como em algumas Co. 
ronicas Caítelhanas crararnente eu 
h o vi e!crico, e defl:es oytenta, e 
finquo annos atée a ver idade de no-
v ema e hum, em que faleceo f e in-
titulou Rey de Portugual por au-
thorid~de , e aprovaçaõ do Papa 

'Alexandre III. ho qual para ho d·- · 
. to Rey D. Affon{o de PonuguaL 
h o primcyro, e afii todos fe us fob. 
ceffores h o ppderem fazer, e profe-

..guir, com inteyra luperioridade, 
lhe concedeo fua Bul!a Rodada au. 
,~entiqua , e íolene, que cu f eu Co-
ronifta môr vi ha qual foy dada em 

. S. Joaõ de Latraõ ·~ em Roma ha 
déz das Calcndas de Junho, í]lle 

. hee ha vinte c tres dias de Mayo 
do anno da encarnaçaó de N Se • 

. nhor Jefu Chrifto de mil 'e cento e 
fetenta e nove annos, e ahcs vinte 

.. annos de fen Pontifiquado, e pro. 
. viquada por Alberto Prc: ~bit.ero 

Cardeal da Santa Egreja de Rorn~, 
c Ch~nçarel della,com Impofçaõ. 
c Cenço de!Rey,e feus fobceffores, 
darem em cada hum anno' à Sée 
Apoil:oliqua dous marques douro, 
q hos Arcebifpos de Bragua., que 
pelos tempos foífem em nome dos 
Papas, aviaõ em cada hum anoo 
de·receber:mas efl:es rnarquos dou-
ro, em noffa memoria fenom acha 
que !e paguaífem, nem outra cou .. 
ia por etles, antes fe cree, que pelos 
muitos, e muy affinados ferviços, 
que hos Reys de Portugual, como 
filhos febre todos muy obedientes, 
loguo, e de f pois {empre fizeraõ à 
See Apoft~liqua, e affi outros pm: 
defençaõ de exalçamento da Santa 
Fee, fejaõ, como faõ de fia p~gua. . 
para fempre livres, e rel~vados, aili 
q nefte Mayo defte anno de Chrií~ 
to de mil e quinhentos e treze, em 
que eíla Coronica fc começa , fe 
cumprem, e acilhaõ trezentos ç,t f<:-

. A ij tenta 
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4 CORONICA DELREY 
tenta e íinquo annos que Por.tugual ferença da baflardi.i; foraõ' fóo~ 
hee Reyno, e haa trezentos e trin~a men.te chamados po( feus nomes 
e quatro que foy apr9vad(} por do Bautifmo com feus fobrenome» 
Reyno, izento COJ.1lO hee,-nom re. tomados dos nomes dos Padres,ou 
conhecérite fuperioridade _pa ou~ ~voçs, fem preccdencia de Dom 
troalgum. . . c fem alguma outr'a diferencia nern 

Aho tempo que EI.Rey D. San: ti tolo de premin~ncia ·,mas affico .. 
cho affi foy levantado por ~ey ,avia mo qpadqucr outros do Povo, h a_ 
quatro annos_, , que era jàa cazado .faberPer.o Sanches, e Orra'qua Af-
com ha Rainha Dona Doce fua fo.nfo, e Orraqua Sanches , e affi 
mulher filha d~lRey D. Rcymon hee de faber,que do tempo delRey· 
Rey de Araguaõ, e Conde de Bar· D. A.ffonfo Anriques, atee EIRey 
celona , e da Rainha Orraqua fua p. P~dro inclulive, em que· ouve 
mulher ha qual em algumas me.. 9yto Reys de Portugual decenden .. 
·marias mai!i antiguas fe chama ha tes hum do outro·, todos em fuas 
~ainha Dona Doce, e efll outras , Cartas, Privilegias , e Doações, e 
mais modernas {c chama ha Rai.) quaelquer outras. Efáitura$ q eraõ 
nha Dona Aldonça: mas efto nom feytas em nome DelRcy, .e GUC 

faz contradiçaõ porque erti fufl:an.. nom paffavaõ por Dczernb~rgu-a. 
da h o nome hee todo hum, e de lia. d9res, e officiaes decrarados, f e pu-
ÉlRey O.Sancho tinha jàa ho Jfaq. nhaó lfeus fellos fçm affinarem de· 
te D.Affonfofeu filhoprimeyro1 e 1 feus nomes., nemdoutroalgam, e 
erdeyr?, e affi outros filhos, e _filhas fómente fe dizia: ElR~y ho man-
de que aho diante farey brev~ men. dou, e foaõ E fcrivaq ho fez. E quan~ 
çaõ, dos quaes hos filhos barões )e. do h as toufas craõ de gra'ndes im ... 
gitimos le-chamaõ Ifantes, c h as . portancias 1, e para que (iompria. 
filhas legitimas, em cazo quenom mais fegur~nç~, e rn.ooli autorida~. 
foílern cazadas !e chamaõRainhas, _ de, h a faber: P~zer, (;:etz..amentos, e 
e affi· eraõ nomeadas nas 1olenes 'Ieflamentos, punhaõ de fua,s. mãos.: 
doações, e comrato.s em que todos ~u foaõ Rey ha vi, c.feb efcPevi por 
eraõ nomeados,_ e hosaprova.vaõ, minhtt mtt-õ, porque. E!R~y D .. Fe.r .. 
e fie cofl:ume !e guardou fóomente na.ndo filho do. dito }\ey D. Pedro 
atee eíle Rey D. Sancho, porqu-e lo.gu-o coma Reynou affinou por. 
ElRey D.Affon(o feu filho jàa c h a~ fy" poendo ~ EtRey ,\ fegundo. ·nas. 
mou ahos filhos;e filhas Ifátcs,ahos, Çartas des hun~· , eclbs ontros~ue 
legitimas de Dom, corno em fuas ell~õ na T0rre· do Tombo ndles: 
doações, e teflamc:nto parece, e Reyaos de que eu Cm~oniíl:a lo\t 

. hos filhos ballardos que dl:e Rey, Gparcla moor ,. todo eílio affi vi, , e 
e outros Reys depois tiveraõ,.nom ho e)!:aminey pot! verda,de, e eA:e 
fe chamavaõ de Dom, mas po~ di~ coftume,e Ordenaçaõ de h os. Reys. 

ailina-
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lJ~ SA N·CHO "I. 5 
. ~ffinàre~ mu~tas coufas por fy, a ih• 
da aguara !e guarda , mas.hee com 
grande ,differencia dos finaes, por• 
que nas coufas ; e Provizões que 
haõ de a ver fellos, ailinaõ ElRey, e. 
nos Alvarà~, e Cartas miffivas affi• 
naõ .fóomente Rey , e em outras 
coufas acordadas, que ainda reque• 
.rem fazerfe outra provizaõ poen. 
do feu paffe, e em todos dl:os finàes 
depois delRey D. Affonfo ddl:e 
nome h o. Quinto ; que pl'imeyro 
h o co~tumou , alem delles, Gnquà 
pontos por lembrança das finquo 
Quinas de Portugua]. . ... , . 

.. · CAPJTULO IC 

'De ll~umai coujds, e Jrytó! no•, 
. ~arveis, .que E!Rey D. S11n~ 
. cbo foZw etn fendo Jfantt~ 

E LRey O. Sancho aho tempoi 
. que direytamente foy obede-

cido por Rey álem do Real , e an .. 
tiguo Sangue dos Reys de que dea 
cendia para devidamente fer Rey; 
ainda por obras, e claros feytos, jáa· 
íe fizera digno, nom fóornente de 
e r dar por direyto ha fObceifaõ dei .. 
Rey feu Padre que er,dou ; mas de 

. fer para ella emlegido, e requerido, 
nom ertl fem caufa , porque tendo 
ElRey D. 'Affonfo feú Padre eril 
idade de oytenta e quatro annos 
correndo ho anno do na.fcimento 

1178. de N. Senhor em mil e cento e.fe. 
tenta e oyto annos , porque ne~e 
tempo fe acabaraõ humas tr.eguoas 

·de finquo annos, e d'e grande ne .. 
. ceffidade; ·que elle com hos Reys 

Mc,mros Deípanha feus cornar. 
quãos pofera, vendo q por indefpo. 
. fiçaõ de fua peífoa; que por h a per .. 
na que nas porras de Badalhou fe 
quebrara , e por outros emcõveni .. 
entes de~ fua honra ,·em que encor. 
tia fe cavalgua(e , nom .podia por !y 
fazer ha guerra·ahos in6ds; affi co-
mo cornpri.a:~ e elle· fernpre fizera , 
confiando jaa das rnofhanças de 
difcriçaõ; e esforço de D . Sancho 
feu filho; que avia ~inte ·e·Guatro 
annos porque com ó exercicio das 
1!rmas , e guerra jaa perfeytatnente 
h o exprimentara; deí~ja~do que 
em feu nome; e como feu verda.; 
deyro fobceífor; elle profeguiífe 
contra hos infleis imig~Hjs da Fée; 
ha conquiftaçaõ legitima , e meri-
toria,que tinha emprendida, e com 
tan.ta trill:eza leyxada por tal; que 
mais tempo fe nom int~rrornpeífe,' 
. e me.teífe leu 6Iho na ditâ conqniL 
. ta :lhe fez fobre eífo. ecrt Coimbra 
aquella excellente falia, muy di na 
de ta-l Pay; e de Rey muy Ca.toli. 
co, e taõ bom Cavalleyto; ho 'lual 
Ifante D. Sancho porque fua idade 
ho requeria; e {eu coraçaõ muito 
mais ho dezejava, com tal obedi .. 
enda h a recebeo nos ouvidos; 'lu e 
logno h a paíf ou h a feu coraçaõ, e 
nelle atou cõ firmes nóos de gran. 
·de Fée; e íingular Cavallaria , com 
'lue loguo tanto que foraó percebi. 
dos hos Capitães, e gente de caval~ 
lo, e de pée, que para eífo compda, 
fe diípoz ~h o caminho, e à guerra 
. . , 

J~U 
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jáa bem praticada, e refazendo.{e , faleceo ha D. Sancho prudencia: e 
na Cidade de Evora,com afáas bem acordo com que aconídhado da 
pouqua gente, par~ tam grande, · ·e fingular gente que levava, regeo, 
tam periguofa em preza, como to. e ordenou fuas batalhas, nem me• 
mara, e fe lhe offerecia , ' e com ha nos esforç.o de valentià de co{açaõ 
bençãõ, e boa ventara delRey {eu · com que nellas pelejou, ca por dar 
Pay que tinha recebida, partio da ahos {eus clara efperança de fegura 
hy alegre com o roíl:o ~a terra · vitoria com fuas mãos , e armas 
Dandaluzia, que entaõ eéa· chea de nem ociozas, feus encont.ros, e gol. , 
Mouros gueri·eyros p.or onde com pe~ , nom eraõ fegundo~ , mas pri- .. 
rnuy ,fingular ·deíheza, e ouzadia -~- m'eyros, com h~s primeyros come-
foy g-uerreando, e dl:ragaando has tia has mayores.afi·omas; onde dos 
gentes, e terias dos infie'is ;· e pofto irozos braÇos de {cus imiguos re• 
(}Ue n9 caminho ardua~ contradi- cebiaó para retorno dos que dava 
~õe·s, e grandes afrontas dos imi. golpes duros, e afáas periguofos, 
guos recebe !f e, porém fi mpre ha aly ha olhos de todos no louva" 
feu pezar delles,e com grandes feus do , e gloriofo officio de Capi taõ, 
efcramentos paíTou ha Serra Mo. e Cavalleyro claramenre (e mof~ 
rena fempre ·vencedor, e nunqua trou íer ~om filho de feu Pay J 

vencido, e nungua temerofó,e fem.. dino de'em toqo.ho Ioceder, alyha 
pre temido, e affi chegou à Cidad~ ca'lidade, e antigua bondaqe dàt-
de Sevilha ha qual por fer Cabe'ça, 1 mas de gente Portugueza, dava fe' 
e titulo entaõ de grande Reyno, e guro esforço , e efperança de ven. 
para prefunçaõ, e foberba· em que cer h o que ha lua pouql_la .quãdda. 
dtava de muito pod~rofa,-ouve por · de de gentes ta.m defigu'al à dos 
fua grande deshoma, e in compara. Mouros , ~odera por rezaõ dene. 
vel abatimento ho que affi fentia guar, mas fin~linen~e a.proÍlve ha 
com dor, e vergonha porque a to. N. Senhor em \~1:1jo nÇ>me, e por 
dos era notorio , que depdis da gê~ cujo louvor, e !~rviço, h a batalha 
r ai perdiçaõ Delpanha , que foy foy cometida, que e! la fe acabou 
em tempo de!Rey D. Rodriguo h o com muito efl:raguo , e grande 
derr~deyro Rey dos Guoa()s, nun. monindade dos imiguos da Santa 
qua de Chriftãos,. ella fora guer.. Fée, ficando ho campo afáaz cheo 
reada, nem fóomente viA:a, h o que dé corpos cortados de ferro, · e v a .. · 
aho Ifanre D. Sancho, e ha boa, e zios ·dalmas danad.as, hond~, ho 
leal gente de Portngual que levava, fangue dos vencedores, e muito 
acrecentou muita mais honrá, e mais dos vencidos foy tanto qu~ 
louvor, onde na crua baralha que deu nova,e muy efpantoza, correre 
nos arrabaldes foy aprazàda, ~ I o. ~s aguoas do fermofo R i o de Gua. 
guo cor!letida, e bem pelejada ,nom palquibir aho longuo do qual, e f o. 

bre 
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br'-" h o qual foy dl:a batalha onde A. Ndando hõ Ifante D.Sa.ncho 
jáa f em refiílencia, e temor dos · nefl:a pro r pera conquiíl:a,com 
imigúos Gue com medo , {e reco. vontade de ho pr.ofeguir muito 
1heraõ h o defpojo do campo, que ·tempo, dl:an_do em cerque fobre 
de cavalos, armas, cativOs, é outras ha Villa de Nebla, e poíl:a ella jaa 
riquezas, foy de gi·ande preço, fem · em tanta neceffidade, e dl:reiteza, 
e!l:ima, ho qual defpojo h o dito, para h a em breve tomar, foy aviza~ 
lfante com muita diicriçaõ, e ma- · ~o; que h a Vi !la de Beja que El. 
yor nobreza por vencedores, com Rey D. Affonfo feu Padre ahos 
n1uyta alegria loguo repartia,, nom, Mouros tomara~ era entaõ delles 
tornando para íy , fal vo h a honra; terquada; e poíl:a em grande afron. 
gloria, e louvor da vitoria, e {obre ta.1 e de !te pnidente ardil confulca~ 
tudo como Capitaõ prudentelhes raõ hos 1tniguos para cõ elle afrou. 
~aya a.quelles agradecimentos; e xarem ho Ifante da guerra Danda. 
~o.lh'ores que por feus trabalhos, e luzia em que tam profperamente 
f~rviços mereciaõ, com que h os andava, naqual coufa h o Ifante co • 

•. contentou, e fatisfez de maneyra; . ino Príncipe nom menos pruden ... . 
que a'crecentou feu amor, · e esfor.: te que piedofo,,e esforçado, conci. 
ço, para nas mayores neceilidades rando que ElRey D. Affonío leu 
que aho diante ocorreífeni,melhor Padre, por elle Ifante fer afafl:ado, 
hoJervirem ; e de Sevilha porque I.he nom feria tarn fadl à ver gente, 
hás forças dos contrairos ,coroar.. como pará tal preífa; e [ocorro re. 
EJUãos; pela fot·ça da batalha .paífà. queria,. elpedalmente por ellé tra. 
da,hquat·aõ muito quebrados,favo• zer ha principal do Reyno com li-
reei do ho Ifante D. Sancho da for- guo; e tambem rtom lhe efquecen. 
tu na, e da fua propria Fee , ptiríci.. . do que era ·milho r , e h a elle mais 
pai mente guerr_eou' e· de(hohio devido;a11tes conferv'at ho guanha~ 
muitos Luguares; e tertas Danda• do., e feguro; que toriquifiar ho 
luzia ao longuo do ma ar. · du~idofo, detrerninou de leixar 

h o cerquo de Nebla, e parti de , e 
(ocorrer com fuas forças ha Villt 
deBeja; por fenom perder, e por 
norn dilatar muito tempo; e poder 
f~zet fuas jornadas com mayor 
preíia,emenos torvações, apartou 
loguo da fua gente aquella que lhe 
parecço.; com que milhor; e mais 
em breve podia focorrer, e porque 
ho outro feu Exercito viria mais 
vaguarofo, e p~ra que fi quando em 

C A P I TOLO IIt 
Como tflando ho lfante em ter~ 
quQ fobre h a Villt;t·de Ne·bla, que 
heç em-AndaluZ,;ia, hos Mou-

ros- cerqt·tttra'd Beja, em Por• 
tugual, ç ha ~eyo loguo · 
foçcorrer, ·e da vitoria 
, qt1e delles oen;~. 

I , -- ~ terra 
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, terra de imiguos, {c poddfe fegura. 
· mente recolher, deyxou por Capi· 

taõ rnoór de11e, D. Pero Paes AI .. 
feres moor, que {e molhou agra-
vado, e de(contente por 6quar, e 
no1n levar fua bandeyra, efpecial-
meiue em caminho, e para coufa 
de tanta honra, e per.iguo co1no fe 
offérecia, e aili como por feu officio 
femp're fizera, e eíl:e D. Pero Paes 
Alferes · foy filho de Payo Soares 
C,aoata, e cazou com Dona Ervira 

t 

fi lha de D. Eguas Monis, e de {ua· 
mulher Dona Thareja Affon!o ha 
que fez, e dotou ho MoeíleyrotJas 
Sarzedas, e foy homem neíl:e t~rtl· 
po moy principal, e em feytos dar: 
mas moy efHmado. 
r Eraõ Capüães, que tinhaõ Heja 
çerquada,Abeamazim, e A,lbouzil 
dli.mados antre hos Mouros ; por 
bons Cavalleyros, antre hos quaes, 
e aili antre has muitas gen~es que 
comfiguo tinhaõ~ porque fo.uberaõ· 
da vinda, e focorro do Ifante, do· 
que ha pafTar çle Griadianá fora0· 
logno certifiquados, ouve Cónce .. 
lhos a!aas de! v airados ~ca h uns te·• 
lnendo jaa feu esforço, e ho fàvor 
das vitorias de Sevifha, e Dandãlu;.: 
zia de _que vinha muy favorecido~ 
e aili nom' re·c,eando pouquo ardi-
deza dos b9ns Cavalleyros que ho' 
feguiaõ, ;rconfelhavaõ· ba levantar 
ho cerq,uo, e nom efper~r. E outros 
concirandó ha ·pouqua geme que 
h o Ifante trazia em compara-ça.õ da 
muita que· elles tinhaõ, receozos 
de receberem , por e!fo verguo .. 
nhofa deshonra ~ e pubt:iquo vitu: 

; I 

perio ainda que jáà eraõ meyos v e .. 
éidos, aconfelharaõ efperar, e dar~ 
lhe batalha, e efie final acordo to•. 
máraõ para fua mayor perdiçaõ, e 
para mais acrefcentar na honra , e 
louvor do Ifante, e na bondade, e 
merecimentos de fua gente,porque · 
achando e fie ' Ifabte h os Mouros 
cerquadores jáa fóra de feu arrayal; 
e ell:anças, e com tuas azes para ba. 
talha bem percebidos, e elle aili 
corno vinha de caminho , tendo 
jáa com pouquas palavras esforça-
da, e bem avizada fua geme, feri o 
nelles tam rijamente, e com tal el-
forço, que pofio q ha batalha fo(. 
fe loguo da fua patte, e da outra · 
bem ferida, e periguoCa, porém h a 
pouquas oras, aquelles dous Capi .. 
tães Mouros principaes que dice, 

1 
fóraõ àmbos mortos, e lua gente 
rota, e deíhoçada, e poíl:a em fu .. 
gida, nô'alcancé da Gual, que foy· 
curto, h os Chriílãos mataraõ, e' 
cativaraõ muitos, e tornaraõ.fe vi~ 
torio(os ha roubar feu arrayal em 
que acharaõ mf ito ,, e mu'y ri qUo 
defpojo pelo qual h o Ifant~ vendá 
de fua jornada ho efeyto tam prof .. 
pero, recolheo fua gente, e aíien• 
tou feu·arrayal fóra da Villa; e de~ 
pois · de dar pda vitoria infindas 
.graças·, e louv·ores ha N. S·~nhor 
elle tarnbem ahos Chrillãos cer-
qtl'âdos, qu~ com muita alegria, ho 
fayraõ_ha receber, e vifitar,, deu _./ 
fingulares-a·gradecimentos,que pd~ 
fua conft:a.rne leal9ade, e portam 
louvada regifl:encía mereciaõ, di-
zc.ndolhe mais, · que h a eítima em 

que 
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veyo loguo,que Abua.xam Almo-que tinha ruas peífoas, e ferviços, 
davaó teftemunho, e verdadeyra · 
Fée, h a que loguo poderiaõ ver, e. 
f~ntir na prefla, e deligencia que 
loguo pozeram1 e no íocorro tam 
vitoriolo corno elles por fua rnife.., 
ricordiá,e poder de Deos,tam pro f.~ 
peramente lhes déra, ,e fobre efio 
dilatou ho entrar da Villa atée que 
D.Pero Paes Alferes com ha gente 
Gue em Andaluzia fiquara,alegres, 
e feguros cheguara~ h~ elle, com 
que entrou com mmto prazer, e 
folenidade na Villa, bonde por at. · 
gum repoufo dos feus fobrefteve_ 
alguns dias , e ·defpois de afortale· 
zar h a Villa, e aili,outros Luguares~ 
da frontaria, de armas,gc:ntes, mã ... 
tiroentos, e de toda outra defençaõ 
que feritio, que compria aforrado 
com pouqua gente {e foy ha San~a· 
rem. 

·como bo Jf~tnte D. SAncho foj 
im SttntArtm cerqu~tdo á~ Mi-
r~tmolim de -Mç,1rroquos, ~como 
.EIRIJ D. Affonfofeu P 11dre . 
'ho Jôccorreo, t difcerquou, · 

1 m11t ar11Õ h a Mi-. - ~ 

r~tmolim. 

E Stan.do a~ ho Ifante em San· 
tarem com propofit.o de hir vi. 

. li ta r, e fazer reverencia h a ElRey 
feu Padre, que era em Coimbra, e 
datlhe conta de íua viagem, fob.ro.-

hadim, ho fegundo r..1iramolim de 
Marroquos por vinguãça das mor. 
tes, cativeyros, e males que h os 
Mouros da Eípanha por EtRey D. .~ 
Affonfo Anriques, e por elle Ifante 
D. Sancho íeu filho recebidos ti ... 
nhaõ, d·~ que ha pa

1
rte da Lufitania 

por clles entaõ fogeyta , e h o A l4t 
gaarve c.om grandes lamentações, 
e verdadeyras caufas de rua def:hoi• 
çaõ. fe enviaraõ querelar, detremi-
nou paífar em Efpanha, e fazer lo-
guo guerra há Ponugual, e de f. 
troilo fe podeíl'e, para que ajuntou 
comfiguo , das gentes dáquem, e. 
datem maar, treze Reys Mouros1

, 

· e cóm tanta gente de infieis, e de 
nações armas, e trajes tam de! vai- I 

rados, (.1om o atê.e entaó, fegundo · 
tdlerounho dos mais amiguos, 
nunqua outra tanta fe vira junta, 
· hos quaés entraraõ pela Lufitania,. 
que hee arriba de Odiana, e·corre-
raõ ha Eftremadut'a, e tem refiíl:en-
cia paflaraõ h<? ·Rio do Tejo, e de. 
pois de-por força tomarern Torres 
Novas, e ddhohirem ha Vil1a, 
com outras Vi !las, e Caíl:ellos de-
redor em que fizeraõ muito dano, _ 
dles nefte anno que era do N aci· 
menta de N. Senhor Jdu Chriíl:() 
de m.ilcentoeoytenta equatro,cõ 11 g4~ 
feus poderes juntos h a mais andar,. 

· vieraõ. cerquar ha Villa de Santa ... · 
rem, ho Ifante D. Sancho que pela 
pouqua gente com que· ie achou 
tam defigual em numero para refi[.. 
tir aíli contra hos in fieis foy poflo 
.(-m grandes,e.duvido{os penfamen. 

~ tOi, 
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tos, e porem porque era h o Prin- afronta de combates; ou batalha 
cipe de gram coraçaõ, e ha qu~ fe. . ho Ifante feu filho neHe cerquo 1e 

. milhames afrontas jaa nom eraõ nom podia efcuzar, poflo <]U~ h.a 
h as primeyras para com fua quebra carne por fua fraqueza, e grande 
h o !altearem, esforçandofe prin. velhice, jaa bem nom podia obe. 
cipalmente na piedade dé Deos, decer ha bondade, e viveza de íeu 
cuja era ha em preza , e de fy na e.fpirito, porém no amor de tal fi .. 
experiencia, e bonda.de, e lealdade · lho, e na lembrança de !eu peri. 
dos Porruguezes,que com élle eraõ guo, que h o esforçava, aparelhou 

· detreminou nom leyxar ha Villa, . bã mais gente que pode para que-
e efperar nella h o cerquo, e bata.. com fua peífoa, poíl:o que çaõ can .. 
Iha, qual fe feguitfe, e para receber . çada foífe dar loguo ba .feu filho 
hos combates, que Ioguo e! pera.. foccor,ro nom menos necdfario 1 

va nom fe qui.z afortal'ezar dentro t]Ue piedozo. 
~os' muros da V illa.,nem Dalcace.. Sabendo hos Mouros, qúe EL 
va,que entaõ era taõ fóomente cer. Rey D. Affon!o era jàa na Villa de 
Guada, e que em tal tempo era, e :Porto de Moas, com firme detre .. 
mais fegura ~fperanç.a de fua falva. min.açaõ de ddcet·quar feu filho, e 
·çam, mas por milhar amoflrar fe11 dar lhes batalha, {e cornpri.ífe, elles . 

. animo nom vencido, e acrefcentar para expdmentar fe cobrariaõ pr_i. 
mais n·a honra da vitoria, q fe_apa-. 1 m.eyro h a Villa ,. ante de fua che .. 
rei hava aguardou, e fe fofte\'e fem- guada dera-õ feus combates ahos 
pre nos arrabaldes da Vil! a em pa~ palanques do Ifante, com forças,. 
Ianques, e ell:ancias, q.ue com ma.. e preff.~s dobra_das hondc.\d~ huma 
deyras fóon_u:nte afortalezq·u,hon: parte, e· da outr.a re davaÕ,, ê rece .. 
de por finque dias con'tinos 'foy de bi'3Õ muitas mortes, e fet;idas, · <m 

combate·s mortaes aia as afro~ntado, grandes . danos\, e ~,achando nos 
e clle ferido,nom {em muita perda thriA:ãos uõ grandes forças com. 
com mortes, e feridos de feu~ bpns tanta ; e taõ a~ordada refilt:encia 
Cavalleyros, e Ieaes Va'ífallos, que .defeíperar~rõ loguo· d~ cd.brar ha 
nom acabav~õ has vidas fem do.• Vill,a, e temendo com'dfo ha che..; 
br:.rda. vioguança de feus imiguos. . .guada . delRey. D. Affonfo · nom 

A h o tempo ddle ce~quo, El. . fóomente afrà?tara.õ logüo dos cõ ... 
Rey D. Affonfo Anriques era em. ·bates, mas- muitos do arrà'ya,l jáa 
Coimbra em idade de noventa an.,. : como defeíperados {e partiaõ, le e( .. 

·nosporque·dahyhahum anno1 }o. teconh<:cimento t]Uedomedó) e 
guo faleceo, e fabendo da vinda de fraqueza dos Mouros loguo fe tb. · 
Miramolim vendo loguo de futuro rnou, dobrou ahos Chriílãos tanto 
como prudente, como exercitado esforço, - que rnuy acezos para 
guerreyro., que de alguma grande, · vingu~ça hos corneteraõ rnuy r'ija. 

·mente, 
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mente~ e por força hos afafiaraõ de ·te de MirarnoJim~ entro~ !oguo em .. 
feus palangues, e e!hncias ordena. · Efpanba Habuhalh-Moady, rarn~' 
das, e hos fizeraó dahy recolher -bein terceyro Mitamolim de Mar-
taho Iuguar ;. ç monreJ)abbade.,.· e ·roquos, efte foy h o qutt venceo h a 

' ]J.o Ifante eílarido· ainçla .~uvi~ofo, ·batalha de Lharquos h a ElRey D. 
t Í1orn bem feguro <;le Mirar;noli~ Affonfo de fie nome ho Noveno de 
'êoin mayore~ forÇas tornar aho Cafiella, de que hos .Chrifi:ãos re. 
cer-qub, e combates fobre.élle,nom üebér:aõ muita perda, ç Efpanlu 
fah~ndo ; ~ nem e_fperá,ndo 'ho .. foc.. efl:eve out'ra v·ez ~m pomo de fe 
cono, .que,Ihe ~inha, aparec_ep El • . perder, m~s .eíle Miramolim mor. 
Rey n .. _Affonfo feu Paí}' ~ítentado FfO '-, e ha poz elle {occedeo OUtrO 

em hum e;arro · acom·p~nhàdo de Miramolim feu.filho, que diziaõ 
fua gente mais esforça.da, .e Real., Abemtuafomas, e effe rornou ha 
Gue muita, e todos guiados de fua 1ú ve~Cid.o por h o mefmo Rey D. 
bandeyra R~~I, em que h o I fante, Affonfo, na· outra· ~uy celebrada 
e hos Chriíl:-ãos ·por fere !la guarne~ batalha, que·{e diz nas Nav~s de 
cida de tantas, e t~Õ. grande$. vito~ Tolo!a acerqua Dobed'a em Caí .. 
rias loguo -viraõ :h uma certa confi.. tella pela qual batalha hcs Mouros 
ança de !egura vitoria, pe.lô q,ual fiquàraõ em grande e!carmemo, e 
muy alegres, e com ella fa~oreci• de· húrha batalha ha outra ouve 
.dos ca.valguaram, e fem derença fe defpaço .dezafere· annos como nas 
ajLlntaram ha ElRey,{ern fe paffar Coronicas de CafleHa efl:o mais 
tempo em contas de cou(as paíla~ Ja.rguo; e ~ais p~oprio fe declara, 
das,. nem fe>ffrzerem antre elles h as e ~orno às coufas de Pottug~xa!. 
r~verencias , e acatamentos • devi. • Como e H: a viwria, e d::.fcergúo 
dos,. mandou loguo mover has bà~ d.e Santarern foy caõ profperaaJen. 
talhas contra hos Mouros, em que te 'acabaào, E~R-ey, e ho Ifaote 
feriraõ 'tam !em medo, e com tantd volveraõ fopre . ho anayal dos 
Çsforço,qoe em pouqua~ Õras fora~ Mouros, e ho cleípojaraõ em que 
~odos .. desbaratados, e venci~os, e acharaõ requijlln1o dcípojo de 
h os mais dos R·eys Mouros que aly muito ouro ,-e ptata, e de tendas, 
vier.aõ, morto~ com muitos outros Camelos, Cavalos,-armas, e Ínfin.: 
~os mais principais, e na o~tra gen .. · dbs cativos tom que entra'raõ n·a 
te fe f~z ·grande efl:ragno, e Mira.- .Vil! a riquos; vitoriofos, e ale?:re~.; 
molim de tais feridas foy ferid~ ,' dando muitas, e muy merecidas 
C]Ue em paífando ho Tejo dellas graças ha noífo Senhor por vitoriá 
morreo, e nas Corónicas dos :Moa.· taõ m-ilagrofa, e deípois que ElRey 
ros {e affirma, que hum piam Por-. fobre dl:e raõ lou~ado, e caõ glo-
tuguez ho matou dhndo fobre· rio(o trabalho quiz repom:ar , ho 
Sa~tare~,e po.r ving1:1ança.da.mor .. ~ Pay , e ho filho fe deceraõ, e h o 
. _.. B ij Ifante 

•• 
\ 



I 
' ' 

\ ' 

:~ . 

I?., CORONlCA- DELR:EY 
Ifante .defpois .de Ih~ beyjar has 
mãos lhe deu particuhr conta da$ 
grandes coufas que.ern Andaluzia, 
e em Beja, e nefie te~quo paffara 

:,, com <.]Ue h a alma delRe.y fe alegra-
/ va ,. nem eraõ [eu~ ouvidos fartos 

de has ouvir , pelas fiUaes perfey .. 
f(Ões, .e muitas bondades, que em 
feu filho fentia , e com taõ claras 
experiencias de jáa nom ferem du. 
\'idozas tendo nelle hos olhos de 
hgrimas de muito prazer, e alegria 
lhe dice.. . 

Filho · Deos noffo Senhor ha que 
nada fe efconde ,fabe qt-te nefta ora 
em que vos !Ye/o , eu nom fey [e por 
ferdes meu filho, ou por has bõdades; 
e •virtudes , que e'm; rvós conhcç~ 'VOs 
derua mais amaar, mas por eJ!o há 
louvo mais por ambas e fias o,brigua.;. 
fÕes, e refpeytos que quiz ajuntar'e'lfZ 
rv6s,pa;-a com rezaõ.7.1os ter.por-ellas 
dobrado amor, [e e1n mim ftpodcffe 
dobrar. E d~fpois de proverem bas 
coufas deSaqtarem como compria, 
ambos juntàmente fe partiraõ para 
Coimbra, onde apouquos dias El-
Rey com fua alma ja~ defcançada, 
e fatisfeyta das coufas defl:e mundo, 
e parà h as do O!ltro em todo defcar. 
reguad,a, e .limpa ha deu~ha .Deos 
gue Ih~ , daria · eterna bemaventu. · 
rança,e affi he de crer piedofarnen. 
te, e bo-ifa ~1te D.Sancho foy loguo 
al e v ~ nçado por Rey, como acima: 
jáa brevemente dice. 

I 

' i 
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Das·coufas em que EiRcy D. 
S~tncho ·nos prirneyroi annos lo• 
r,~o ~'!tende~ de fiu Reynado, e 
· como,nefte t~m.po ha San,ta Ci- :· · 
. ~adc de· Jerufolem foy 'dos.· . 

inficii tomadtt, ·e·do qu~J 
. EIB:.ey fo.h~t:_'efto Je~~ . . ~ 

... ~ 

' . ' 

N Qs primeyros tres annos do 
Reynado delRey D. Sancho 

entendeo elle em defender com·has 
armas {eu Reyno , e governalo di.a 
reytamente com juftas leys, por. 
que para h uma cou(a, e para outra 
tinha fingular perfeyçaõ, porque 
~ra Principe Catholico;e muy ami. 

1 guo de Deos esforçado , bom , e 
Rrudeme ~e de bom juizo; e _rnuitd 
amado de feu povo 1 e p

1
rincipal- -

mente procurou que ho Reyno pa-
rà\ l~as - coufas . temporaes foíJe hem 
aprpveyçadp,e que.hos home~s na-. 
tur~es deites fen~o.fór,~ das·guerras 
e afrontas neceffarias ,nom fe de[.., 
fem ha vkios , e ociofidaoes ; m2s 

'.que v-iveffem por feus trabalhos, e. 
para eífo deu muitos fqraes, e muy-
favoraveis ha muitas Cidades, Vil. 
1~, e Luguares do Reyno, qme elle 
novamente fundou,povorou, e for ... 
talezou, ·c.omo aho diante direy, ·e 
~ffi fez muitos emprazamentos d~ · 
t~rras, e reguenguos h a moitas pel) 
foas partkulares, ·e tanto gofto to.: 
I:nava, c cuidado no aproveytamen • . 

to,. 
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b. SANCHO t. ·· IJ 
·~ipalmente Guodufre de Bulhaõ toJ e hem feytorias da terra,que gé• 

ralrneme nom fe.m cauía era cha.;o 
rnado Lavrador, e no cabo dos tres 
annos andando h a era de Cezar em 
mil duzentos e 11inte e feis annos, em h o anno do Nacimento de N ,, 
Senhor de mil cento e oy.tenta e 
oyto ·annos, ha Caza de Jerufa.lem 
por Saladino ~oldam do Egypro, e 
imiguo da Fée ultimamente foy to-! 

nnda; ~ porque E!Rey D. Sancho 
com h os outros Reys, e Príncipes 
Chriilã'os, para ha recobrarem·fo• 
raõ dos Papas com grande infl:an. 
<cia exbortados, e requeridos; pará 
e fio mel hor ·fe enteóder farey deffo 
algum fundamento breve, muy al• 
i o. 

Para hoq he.de fáher , q no an.;. 
no de N ;Senhor de mil e noven·ta e 
dous hú Pedro Ermitaõ, de naçaõ 
Francez, baraõ Religiofo ,de fanta 

. ~ida i e muy esforçado; vindo da 
Ternt de Suria, e Cidade Santa de 
Jerufalem achou em Franç.a ho 
Papa Urbano 11. aqui por Cacho. 
li c as querelas; e grandes lamenta-
ções que lhe fez {obre h o vitupera. 
do cativeyro do Santo Sepulchro; 
e do defprezo , e rnao trato de feus 
lv1enií1:ros, eflando tudo por fra. 
Gueza dos Fieis em poder de Calí~ 
pha Mouro tyrano; e rnuy pode.ro• 
fó, e comov·eo·ha fazer como fez 
folene, e géral ConciHo em França 
na Cidade de Claromonte em AI• 
veinja , onde cornoveo para e!la 
conquifl:a , e aífi todo los Reys, e 
Principes de Europa, que .aly neíl:a 
fama expediçaõ !e 3partaraõ p.rin .. 

f) 

· Du,que de Lotori,gia, ~ Baldov ino 
{eu irrnaõ, e ho Conde D~ Rey .. 
maõ de S. Gil, genro deiRey .D. 
A.ffonf0 V I.. de Cafl:ella "' cazado 
com Dona E r-vira irmãa da Rainha 
Dona Thareja. madre delRey D. 
,Affonfo .Anrigues , e ho grande 
Huguo irmaõ delRey Fellippe de 
França;!e ho. Principe .de Milarn, e 
Bermudo irrnaõ de Rogerio Du.- . 
que Da pulha, e hum filho de Vital 
~1ichael Duque de Veneza, éoril 
gra-nde frota, e affi ha Cidade de 
Genoa J com muitas Guaiés; h os 
quaes. todo.s fegundo ha géral eíl:i. 
ma~aõ;gue fe fez, refizeraõ para ef.~, 
ta co·nquiíla trezentos mil homens 
que de h uma Cruz,veri:nelha foraõ 
todos affinados, ~ cruzados em ndoi · 
me do Papa• , , 

Foy por feu De1egi:Jado no Ex~ 
ercito Hadamaro. Bilp.o Podienfe 
Baraõ em todo rnuy fingular, e ho 
febre dito Pedro Errnitaõ tornou 
fobre fy h a Capitania •de muita, e 
muy esforçada gente,ha q r~ ajútou 
Reynaldo Capitaõ dos Altmães; 
que fua via para Alemanha; e Un .. 
gria' e hindo para terra ~ntraraõ 
ha.Suda., e eom grandes revezes, e 
fadiguàs de mortes ; e cadveyros 
que nos caminhos padeceraõ , fi.-
nalmente cheguáraõ ha Jerufalem; 
e hos outros Capitães ordtmàdos 
com fuas gentes paífaraõ hos A! .. 
pes 5 e depois de vifitarem h a R o• 
ma, e receberem ha bençaõ, e ab• 
fol viçaõ do Papa, f e defpediraõ; e 
embarcaraõ em ltalia , . e aífi todos 

í~ 
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t4 COR.ONfGA DELREY 
fe .ajunfar.aõ fohre h a Santa·Cidadf", ., radeyro, tivera~ h a· Caza 'Santi 
ha qual por longuos· tempos, e ~o·m grande .honra; e muita glmia, 
gr,andes anl:revalos cobràraõ, e ha. e louvor da Religiaó.Cbrillãa acêe 
tiraraõ do poder) do di.ro Calypha; oytenta'é oyto annos, no cabo·dos 
que ahy cniorreo, fendo. um bem Guaes foy della Rey muy ·fingular; 
deflioçados , e venCidos outros e muy esforçado Baldovirio ho le~ 
Reys barbaros, e feyw nelles taõ pro f o, deflenome h o quarto, e dos 
gi·and'e efhagu.o;. e .em {uas gentesJ Reys cleJeruíalem ho fetimo, que 
C]UC l1-o far:igue, fegundo fée d~ di~ por fua incompati'vel enfermidade 
nos-·efcritores dava nas ruas da Ci- nom cazou 1 e fez herdeyra no Rey;. 
da de fiel os artelhos dos ·pées dos no Sebila fua irmãa may'or, CJUe lo.:. 
homens, e dl:o foy no anno de N: guo cazou .com Guilhelrno dito. 
Senhor de mil e;noventa, e nové, e per alcunha · Jongua efpada, fi lhe> 
do cativ.eyro de quatro centos e . do Márqoez ·de Monferrado., que 
nove ma· annos, qu~ndo tendo nella . ha pouqao tempo faleceo,e fiquou 
h c imperio,e fenhorioHer.aclio foy delle, e de ·sebila fua mulher hum 
dos in fieis primeyro tomada .. · · · filhç chamado támbemBaldovino, 
· .~ E por .concord.ia, e prazer de to·.; ha qual Sebila ainda em vida de fel! 
dolos Principes, e Senhores Chrif.. irnJão' BaJdovino· caz0u h a íegun • . 
tãos ,: que nef!:a .e,xpunh{lçaõ etaõ da vez com Guido de Loulinhãa; 
preíentes foy alevantad<? pc:r pri.; homem muy principal·aho qual, e 
rneyró R:ey qe"Jerula·lern ho dito ~ffi h a D. Reymaõ Conde de Tri~ 
Duque Gudufre de Bulhaõ.ha que puly ho dito Rey Ba'ldovino deu 
fe deu .em Belem. ha obediencia ha· tituria do .menino Baldovioô 
com grandi s, e f antas ceremonias f~u fobrinho com fée, e jmatnento, 
no anno de no.ffa ialvaçáõ de mil 9ue tanto que foffe em idad~ par~ 
cento e hll·ln á.n~os, e néÍte alevan.i por fy reger ,, ·l~e entreguaffe h o 
tamento ·porql!le com. hum á coroa ~eyno,Gue elles 'em tinto aviaõ de 
douro rnuy- riqua·ho qt;tizeraõ co~ guovernar, e defender, mas como 
roar,~e e.lle ho nom confentio, e ha E;IRey Baldovino ho leprofo fale-i · 
defprf!ZOU) dizendo' guç nom era c~o' Guido' e Sebil·a íua .mulher 
coufa dina homem Chrifraõ fendo -norn con!entiraõ ho Co~de de Tri.! 

· te'rreal teer em fua cabeç·a Real co~ puly na guovernaçaõ do Reyno, q 
roa douro, naquelle · luguar ·ondó efn nome do menino [e havia de{a .. 
bo Divino Rey' 9os Reys; pór íal.; zer, ho qual ha oyto mezes dep~is 
vaçaõ da gera.çaó humana ha tive~ da morte do tio, tambem logüo fa~ 
ra na fua com efpinhos taó a· fpera~ J~:ceo , cuja morte fua mãy enco.\ 
Eíte Réy Godufre, e, reis Reys de brio 7 atee que por dadivas, e pro,.; 
Jeru!alé, q h a poz elle Reynaraõ, me-ças concordou · tom ho Patriat· ... 
dos quaes Guido H .. ey foy ho der.· q. di~o Arnnlpho, e·com pos m3i~ 

dos 
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dos Senhores daque:lle Reyno, que 
Guido h!u marido foffe emlegidol 
e alevantada por oytavo Rey de 
Jerufatem, naquella eleiçaõ, e obe .. 
diencia ho fobredito D. Reymaõ 

· IJOm con!entio ames ho contradi .. 
ce .1 é havendo entre fy muitas di f .. 
ferencias, e começos -de grandes 
imizade~, partio de Jerufalem, e 
fe lançou _cQttl h o 'graõ Saldaõ de 
Babilonia, e muita gente com elle, 
da <iual co ufa por elle fer muy prin-,. 
dpal, e de g~ande authoridade; fe 
feguio grande mal ,_ ·e total perdi •. 
~aõ do dito Guido Rey, e de todo. 
los outros Chriflãos da Terra Sãtà 
pore] Salad~m Rey barbaro Mau• 
~o no Egypto muy podero.fo; fen• 

· rada do focçot'l'o, nem outra ajuda, 
{em afronta, nem dheyto cornba .. 
te {e lhe deu, to,mando hos de den • . 
tro.bas fóos vidas por partido, com 
ho que às coftas podeffem levar de 
fuas fazendas; e eíta miferavel to· 
ma da, e dolorofo cativeyro.da Sán. 
ta Cidade de Jerufalem foy ha dous 
dias Doutubro, do anno de N. Se.; 
nhor de mil cento e oytenta e oy~ 
to, que foraõ oytenta e oyto an~os 
c;!efpois qu~ do Duque Gúdufre fo. 
ra tomada, e com muita profperi .. 
da~ e, e grande louvor da Chrillan .. 
dad~ .. poifuida como a traz jaa to •. 
qu.ey. 

CAPITULO VI. 

Como ·h~t figunda pajfageln qu~ 
por.foccorro à a Caz:,;a S&ftnt ~ 

.fi fi~, t ho que deltr~ 
foccedeu; 

do ddla divizaõ , . e. difcordia dos 
Chrifl:ãos certifiquado; ajuntou. 
grandes exercitas de infleis com 
GUe Ioguo conquifl:ou., e cobrou. 
{em reíiílencia muitas Cidades, e 
terras do Reyho de Jerufalem ; e 
veo pôr cerquo ha Cidade Defca~ t 
1om , onde por mais fort~ dl:ava n· As gentes; t:lUe das inhuma: 
El Rey Guido, e ho Mdhe d~ Tê· na.s cruezas ; e grandes .cati. 
plo ~ cujas peffoas defpois de per. ~eyros ·d~s. ihfieis, falvaraõ has vi .. 
longuado ho c~rquopor condiçsõ; das cada ho~n por falvo conduto 
e p~rtido forçados ; e fem {uas von. dos barbaros outorguados feguiraõ 
tades foraõ pelos da~ Cid;àQe .entre... h o caminho,que {uas vontades, on 
gues h a Saladim, por dar. pqr eífo fuas venturas lhes entaõ milho r o r. 
como deu ha vida ha todc>los ou.. denou,àntre hos qua~s muitos que 
tros·, que aa Cidade.' eraõ cerqua• virraõ ha Europa loguo f e foraõ là·. 
dos, e com eíl:a vitoria_, e cldhoço mentar (obre h o cativeyro; « re .. 
elos Chriftãos, ho diw Saladim foy dençaó do Santo Sepulchro a h os 
loguo cerquar ha Cidade de Jeru. Papas Urbano ho fegundo, e Gre. 
falem, que temorizada- com feus gorio ho outavo, cuja mort~ breve, 
ddençores das mortes, e cruezas / e antidpada., que lheJo?reveyo, 
por outra jaa padecidas; c defefpe- · atalho\.1 kus deíejos, que para h o 

· · efeyt~ 
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16' ... ,, CORONlCA DELREY 
cfeyto defio mofl:raraõ ·m12y fer-
ventes, e ho Papa Clemente III. 
·que h os luccedeo , ainda que pou. 
quo viveffe, co moveo em {ua vida , 
grandes-exerci tos de muitos Reys, 
c Principes Chrifrãos que paffaraõ 
ha'ultra rnaar, em que era ho Em~ 
perador Federiquo, e Felippe Rey' 
.de França avoo delRey S. Luis, e 
Ricardo Rey Dinglaterra , e ho· 
Duque de Borgonha, com e urros· 
muitos Duqu~s , e Condes, e Se-
nhores de nobres títulos, e grandes 
potencias de toda lu Chriftandade 
hos quais antre fy por efcuzarem 
competencias , e {em alguma con .. 
tradiçaõ emlegeraõ por feu Capi-
taõ geral ha Bonifacio Marquez de 
Monferrado, que era _auzente por 
fer homem prudente,muy ésfo.rça-
da, e de grandes experiencias.para 
tal carguo, e fendo todos.paffados 
ha ulcra maar como quer que nom 
cobraram h a Caza, e Cidade Santa 
de Jerulalem; porém 6zeraõ tam 
grandes danos·ahos-inficis,ql1e fen-
do ho tyrano Saladi'm em muitas · 
batalhas pelos Chrifiãos deflroça. 
do, e eftando jáa ern condiçaõ, e 
penfárneoto de lhes entregar- ha 
Santa Cidade, aconteceo por defa. 
véturado cafo q ho Ernperador F e. 
d'eriquo f:1.leceo, lu poz cuja mor.· 
t~ ouve fobre· ho Pi:índpado de Je-
rufalem ramas diffenç'Ões antrc: Et. 

· Rey de França, por difcontente do 
negocio f e tornou pa·ra feu Reynó, 
e ElRey Dinglaterra fiquou por 
3iguns dias fazendo crua guerra 
ahos infleis :~ e detremin.ando ccr~ 

I 

quar ha Cidade de Jeru{alt!m, e c~: 
brala com fuas forças, e porque !o- ' 
brevieraõ grandes invernadas, e 
por eíio muitas gentes de íeu ex e r. 
cito fe partiraõ, mudou feu propo- ._-
fito da guerra, e fez cotn Sal'a_dim 
pazes temporaes,de que ouve ·íe-
gundo tdl:el'nunho de 'muitos, grã_; 
de foma de. dinheyro, com h a qual 
tornando-fe pata Inglaterra no cá • . 
minha foy de Chrillãos Dalema~ . 
nha íeus imiguos prezo, e cativo, e 
defpois refgatado por mayor ri que: . 
za do que recebeo. -1 

Mas ho louvado Capitaõ Bani~ 
faci~ com aquelles Chriílãos que 
ho quizeraõ ajudar nunqua leyxou 
ha em preza gaftando nella todo h o 
que tinha,atée fobre efio vender ha · 
Venezia~os ha Ilha, e ~Senhorio de · 
,Candea, que era fua ., por.dinheyro 
apreçado para ~m alguma maney .. 
r a fofter ha g·ente dannas , que por 
fée, e devaçaõ h o l eguiaõ, ~em cuja 
Capitania· ha conquifla de ultra 
maar, e ga1e'rra de lia durou:.alg~ans 
tempos, tofl:ênd~, e defendendo al •. 
~uns Lu~uares 'que pelos infieis . 
pom fora o tomados. H a qual gue~­ra durou aili atée ho tempo. do Pa· 

· pa lnnocetlcioTerceyro,q fazerid<;» 
~rande ~ e univcrfal (~or:cilio em 
~oma a cerqua de S. Joao de La .. 
fraõfobre haguerra dultra ma~, e· 
·recobramento da Caza Santa , f o-. 
. ~re ha juíl:a concort:Ha que fc tó\ 
jlllOU, enviou feus Breves, e com 
~lles Bulias da Cruzada ha todolos 
~eys, e Principes de Europa, antre 
~~s quais foy ElRey D: Sancho1

, 

que 
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que ouve tambem {em Breve afáas grandes males: que nom [óom~nte 
longuo,cuja copia çhea de larncm.. ha feu Rey.no ,. mas lu toda outra 
·tações, e de rezões muy evidentes, Religiam Chriílãa pelos ~ouros 
efcuío declarar aqui, porque ha Dafriqua., e da Efpanha principal-
caufa para Chriítãos era muy ju{. mentefem reGfl:encia. I~ndo aufen., 
ta, e fanta, e has necdiidadrs· par~ -te fe podhtõ feguir, ou"Ve entam h a 
remediar eraõ urgentes, e muy pie.. ~da de lua Pefioa , e aja da de fuas 
doías, fóomente aba ia (aberfe, que gentes fQr .muy perjudicial, e . erp 
·com roda h a efficaci:t , lhe {enih• grande dc:sfcrviço de Deos, e de lua 
quou ha ultima defl:roiçam da C a.; fanta 'Fee; h o que nom era fero can-. 
a a Santa, e h o conmniquoo, e ex"( fas muy conhecidas, porque~ ha 
hortou para cobramento dclla ; moor, pan~ de feu Reyno de Por~ 
com outorgtJ.a, e conceffaõ de ple. tugual tinha Mouros imiguos, por 
parias Indulgencia.s ahos qee láa fronteyros, e contí11os guerreyros, 
foffem , • e tambennl~os que para que por males feus rec~tbidos, .pro- . 
tam fanto {occorro, e juíla expedi:!' curariam loguo lua \'inguança, co• 
,çam déífemaj-qda·s de-gentes, e di- mo elles-pod\!u dobrado mal, que 
.pheyros. · ~ .. v ·,:' • _ · • • ucebera.m, mtaita.s veles comete• 

:~ 1 · E cQn,Tdt;t meífajem_ do Papa ,ram, eípeda.imem:e tendo por íy, e 
·Jobre caie tam trifte :,-que ElRey em feu fà•nr toda ha pot~ncia Da ... 
D. Sancho recebeo foy muy anoja· fdqua;com vivodefejo,e tílmcrua, 
.do , e nas coufas··de íua muy real e. antigua imizade para ha !egun-

',Pdioa; e.Corte,inofhou tanto fen... da defhoiÇ.am Defpanha,pelo qual 
· timemo, quanto fe dperava de tam ,concir.ou, que riqh1 fe ria total fe. 
; .bom, e Catholico R:-ey ;• corpo elle gurança da Chriftãdade cerrarem-i 
..:era·, e tendo Concelho. ho que erb 1e has·p.ortas da .guerra·Dazia com 

· t~l tempo; e· tal caí o !e devia fazer; ha CQ~qni~a de lilltra maar; e abri~ 
-:ElRey er:n quanto tomava Concé:.. remfe has de Europa em Efpanha, 
Jho de fy·mefrno, ~ 'de/ua deYaçaõ., para tnait conhecida, e mais facil 
,e do deíej~>. qu~~: tinha dacabar aju~ dd:trojçàm d~ Religiam Chriftãa. 
da em femelhante ..conquiíla de Has qnaes {ezóes,e efcuzas delRey 
:ta-nto Íerviç0 de o :e0S para rilered.. D. San~ho eni11iot;t loguo por {ua 
.!nento, f! falva.çaõ· dé fua alma, pa.. ;parte11ho-Pap:1;e aho fagrado C oi .. 

' rreceolh~ chuia · jufl:a!:leyxar .fett legio d~sJ~a~diaes. ; e ahos Princi-
·Reyno, edevar deUe ~tp_do feu .te- :pes; 'e fonhpres, qu~ para eA:a con. 
rJÇuro·, e gente, e·armas ,-e poder, e . . qui{};~ e~;>*·~· aparelhados; remeten .. 
.. feguir ha,ernpreza ·dultça ma.ar por do, tuc:lo ha .leu bom·Concelho, e 
· ~r~dençaõ· da Caza Sari~~;mas acon~ ~adl:tir~ :d,ç,treQJin~çarn, hos quaes 
felhado ~ da-rezaõ que lhe apr~fe~,. fero l~t'igu·o f!Xame;, nem _muitas ah • 
.,tóu hós m1.;&itos incotiv_enientc:s ~, ,e ;te.rca~ões j ouvàram, e aprovaram 

C feli 
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feu confelho; e fanta' e prudente maar aviam de' traba'lhar"por acre( .. 
tençam, e ou v eram por bem que fi~ cc:ntamento, e louvor da fama Fée,. 
quaífe, e nom fo!fc. <]Ue elle tambern em feu Reyn() 

· nom eftiveffe ociõfo, pel9 qual h as · 
cAPITULO VII .... , treguoas,quepor algum-tempo ti • . 

, nha com hos Mouros affentadas. 
Do que ElRey D. s~ncho foi has·mandou loguo alevantar,e com. 
depois tÚ eJcu~a Jultrll tnAt~r, fuas gentes, que loguo ajuntou cor. 

reo ; e defl:royo em peífoa has ter.' 
e como foy ctrquar Serpa' ~ ras dos infleis na frontaria O anda~ . 

defpois h(l· Cidttde de 01-_ . luzi~, .e da volta jaa febre ~o Inver• 
~cJ, q era de Mourps~ no, vco·pàr cerquo fobre ho Cal. 

/ tello de Serpa, que por dias com .. 

E LRey D. Sancho __.por ãffi fi. Ça.teo, e poz em grande afronta.). 
. quar , e nom h ir com h o~ ou. com danos , e mortes dos . cerqua~ -
tros Reys, e Principes1 netta con. dos. · 
<]Uiíla pareceo claramente que re. Mas por chuvas, e grandes tem. 
cebeo , e fiquou com muita trifl:e. pefrades, que loguo fobtevieram,' 
fa,, mas porqtae efta fua deYaÇaÓ alevantOU. O Cerquo; e parece que 
para guerra tam piedofa- nom pa• ~aquella vez nom tompu ha Villa'~. " 
recefle eA:eril) e izenta de algum' cr por ha dle refpey.to (er tomada 
beneficio qom leyxou por cílo de ~1a Caza Santa como dice, acertGU 
fazer,e envjar grandes ajadas, e ef~ ~1ue no anno feguinte na era de N. 
molas h a Jerufalern paraJe manter, ~enhor de mil cento e noventa e 1 ~.99~ 
e nom deflftir dá fant~ guerra, e · nove , muitos Chrifiãos nobres 
âlem deffo .para .mayor p·erpetui- das terras de Ponente de ·nações 
da de de lia, . deu em (eu'Reytio ha deíl'airádas / ha \faber Alemã•es, e 
mui tas Villas, e terras novas, que , ]~~ram~ngaos,e Francezes,fendo etn 
entaõ eram do·Efprital. de S. Joaõ, tfuas terras pelo Papa exhortadas 
e do Templ'o ·de Sala'maõ :em Je.. ·pãra (anta paffagem de Jerufale~, 
h 1Íalem, para repairo do Santo Se-. '~:orno ho '- foraõ todolos outros · 
pulchro, cujas l'en~as Íé a'rrecad'aê5 · Ç~riflãos movidos po'r devaçam, 
pe los Meftres ., e Priores que pelas ·<(orno bons-·Catholicos, e para ma. 
tlít as Ordens em cada~·hum Rçy~ -~or merecirrie'nto de fuas almas f(! 
no eram deputados ; e álerri deltas rnetera6 em finquoenta 't tres Na os 
teftemunbas vetdadeyras ·de fuà >l )a:ra yrem aju~ar ha fervir na dit~ 
grande fée, e fervente devac,;a·õ por.. 'crt:mquiil:a, e fendo-em maar ha. trà. 
9ue ellas aiod~ nom · fati s-fa·zlaÕ~ na .,re-z Defpanha; deu nelles, hu.ma. 

· ho?dade ·, e ~randez~ ~·e J: u cora'4> ~·rande, e periguo_f~ trornen,ta, q~ie . 
çao , determmc.u po1s h os · .dultra fiara h o que f e fegmo, foy afaas pt.a'· 

dofa, 
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a·ofa; e bem aventurada, COlE for; -~ia parecia para outro fim , non:) 
~a da qual, e fem fuas vontades del. ·prernetia fua tardança,ho qtl~ ahos 
les veo ao fingular) e feguro poí·tà Efhangeytos pri~cir.aes loguo pai 
aa C_idad~ da ~isboa,aho qual tem~ receo bem, e ddpois por·acordo 
po ElR~.y D. Sat:lcho era e.m San:_ que antre fy todos tiverám , ·h o 
tarédl,'e fe'ndo a:vizado da vinda,~ . aprovaram, ·e ·apontando EIR<'y 
·dl:ada _da .frota por faber da naça& hos,Luguares dos infi·eis í~b~e que 
tias ·gentes: que· nella e.raõ,'cóm quê deviam de ir, nom f e açhou~outro 
·~undamento , ·e propofito vin.h~m, contra que· houvdie mais r e~aõ 
fe veyo ha Lisboa, e.defpois ,de !a ~ que ha Cidade·~ .. ~F'Sylves 11f) Al-
ber ·delles ern •eerto fni •fanto pro.. .guar'Yê porque era Luguar grande~ 
'f?ofito, ouve dtífo 'grande prazer, e ~junto da coíl:a d~ináar, em .. q·hos 
e.m·rua pdfoa lhe louvou muito, e imiguos coffayro~ ac:hávam ' p_rovi~· 
f obre: dTo hos mandou honrar; e z-õ~s , . e amparo, e dahy fayaõ ba 
':1guafalhar ·com ha honra, e'aqud- fazer fuas prei~s . ba def,,ayrados 
·)a 'abaíl:ança de ma~timentos, e re~ Luguares, em. que .dani6quavam 
freiquos;que {eu deíl:.roço delejava~ muito ahos ChriHãos? e por dtes 
t . c·orno à gra·nd~fa, e ,,íl:a~o ' de male~ p_a1;~ q na Çid~_de avia gran-
taLRey'pertencia ,. ·e ·porque ·h<? de difp0.ftça~,-e qN·t hós BÍtrangey-
t~mpo por hmrna ordel}ança) t: pre-' ros foram reprefemados lhes prou- . 
:rnitfam~ Divina foy ·à frota, e à ve : q~e ·dlà . f.offe ., ha que fo ílerll 
.fua ·riavegnaçaõ· ru~it.os dias éon• ., cg~bater, eto!llar mais ,que_<?ut;a 
trairos ·para· nom poderem fair, ·e alguma, e fobre cff~ amre ElRe.y, e · 
{azere·m fua. prepofi:a Yiagem, EL elles foy- con.cordado, 'que dand0 

<Rc:y p~áti,quou com hG)s principaes Deol h a Cidade. em íeu poder que 
- dell~:s h uma ·deliberaçam, que' de f- ElRey em fua parte ~a ouv~ffe cem 
:pois de fabet fua vinda·àquelle por~ feu fenhorio, e elles levaíft:m rodo 
·tó ~omfiguo me fino logl;lo magi~ hp d~fpojb que f~ n~lla· tomaffé., ·e 
nou, G com algun.s feus,. defpois h a 'd~fi:o fe fizeram antre todqs fegu- ·, 
·confultàra,ha quatera·hirem todos . ra.nças devidas ,. e firmes .. , e té'tnto 
~jm:"ltamenté · fobn! algum Luguar q~« antreelles eftc foy affenradô · 
· pri~c.i pal ·dos ~o~ros· , qué na c~ f· .. r'?rque ElRey .tinha alguma · fo~ t 

;ta· 8o ma ar efi:Lveffe, e COIU ha ~JU• . gente prefies mandou em tanto CO 

-da de·Deos,.e íua~s forÇas trabalha f~ , e !la .por terra ho Conde D. Menclo~ 
;f em de ha tomar' e qua ,para eíl:à . -qqe {e dizia. ho ?ouzam, feu va0al-
robra· iam fama: podiam ~ dit:eyta• . lo? e natural que no Reyho de P_or-
:mente com. mudar feus , votos' _e : tugual àquelle . tempo era. ho, ma:. 
;defejo que traziam . de. na· m~fma '· yoral , e mais principal Senhbr; 
·guerra corúra hos in fieis íervirem . porque era bifnero ddRey D. /.1.f# 
:h i Deos) e _~inda que· fua'provi'dep~ fonfo A·.iu-iques, fi lho de D. Gon~ 
" C ij çal_:, 

. ( •• 
• 
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falo de Sot.iza que cazon com D.o., lhe palavras· de esforço, e ·~efej11d-a 
.na Orraqua Sanches filha de D. efperança, com que mofháram fer 
Sancho Nunes, e de Dona Tarej~ para fua emprefa alegres, e dper-
.Affonfo. filha baH:arda delRey D. tos, fendo loguo juntos, lhes dice 
.Affqnfo A nrique·s , e tinha mui~os, ma.is. Pare cem~ fenhores que h a r e~ 
e muy honrados {ilhosrde que onv~ ~aõ, e ho fer'VifO de Deos porque 'l.1i~ 
genr:os,homens de efHma, c orde. mos, e tambem noffas honras not 
nou EIRey, que hos .Elhangcy.ros obriguam fazyrmos nefla cheguada 
fe1ffem por maar, para loguo po,. tal cometimento porque eftesMourot 
rem cerque à Cidade, e que ElRey imiguos da fantt~ Fée, log~o come f- . 
defpois de ajuntar mais gentes por [em de '7Jer ,'e exprim~ntar com (eu 
m~ar, c por tena, lhe yria loguo d~no,no.Das forças, e que gente fomos 
foccÇ>rrer, e affi fe comprio porque porque muitas rvefes hum [óo, e pi-
ho Conde com h a gente que lhe quenp combate, [e he bcin ttpreUad~ ~ 
foy qrdenada loguo partio, e che· faz tal quebra, e fraque'Z.a na fórçc& 
gou ha Sy 1 ves prüneyro que h a fr<~· dos imiguos; que (em gravdes peri-. 
.ta. guos; nem grandes trabalhos hos mó'!' 

CAPITULO VIIIJ 
"..; 'trve, e faz ren~der por rvencidos, e h~-: 

'Vendo de fer cómo aqui parece [ej~ 

De como ha gente de Portiigua!, 
1 e ha dos Eflrangeyros chegua• 
' r ao ha Sylves, e lhe pu~e..,_ 

ram cirquo~ e deram h~--. 
primeyro combate:. . ., 

D. Efpois .da frota dos ~fl:ran; 
ge:yros arribar aho porto do 

,naa~ mais acetqua de Sylves, e Qos 
Capitães, e homens principaes del. 
Ja poerem fu~s g~,ntes em terr~, . e 

, aífentarem {eu cerquo ho_ Conde 
D. Mendo como era baraõ de m~y 
nobre fangue, e prmdente, e no .ex. 
.ercicio da guerra bom Capitaõ, e 
.tsforçado Cavalleyrq, tanto <].Ue 
vio hbs . Efirangeyros apofeptados 
h os vifitou logao com grande pra-
zer, e muita humanidade dizendo-

t 11 

I 

loguo fom outra tardàn}a- · 
_ Da qual coufa muito aprouve 

~hos "Efhangeyros q ho louvaraõ.-' 
e; a,provaraõ, porque eram homens 
~lç bqJ;ll cqraçaõ, c de fua.s terra~ 
yinbaõ jàa para effo inclin~des, e 
.(),>ferecidos, pel.o qual todos j'óptos1' 

.~~conformes emJ lUma vontade na 
. boa ordenança que ant~re fy prati_. 
caram, deram loguo à Cidade hú-m 
r.ij~ combate com que ertrar·aõ po5 
fpr.ç:a h os arrabaldes della,que e r ao 
. "·erquados;que hos Mouros leixan. 
~o primeyro nelles muitçs ·d?s feus 
tportos, e feridos , }Qguo defempa. · 
raraõ, e mal acordados de meyos 

_ v;enddos {e recolheram àcerqua 
4a, Cidade, h a qual naque.lla volt~ 

· fpra dos Chriíl:ãos entrada, fen.om 
fpra h a delordenada cobiça, e prin-
cipalmente dos Eílrangey'ros co~ 

'lu e 
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que e'fqt!í~cidos da honraj e lembra- engenhos; anelhar~as ~ tlt1.e com. 
dos por e.ntaõ da riqueza, e defpo~ · · priain para cetquo, e combate de 
jo que fe lhes oferecia ha nom qui~ . h urna tal ; e ta.m forte Cidade, e 
.zeraõ entrar, in~entos, é _ocupad.Çs affi muito~ mantimentos aquelles 
fóo.mente. em roub~r has muitas; e que fé bem podet~m alojar, e che-
boas coufas; que pelas cazas d;os.ar• gnou ElRey fo~re ha Cidade no 
rabalcles achavarn,.e has recolhiam mez de .Julho vçíp.c)ra de S~nta 
l~.gud ahos ;Navios . fem outro cu~;o Maria Magd~leqa_ d.o atmo·de N. 
dado, .e ainda deípois de ·h as re~o! Senhor de mil e cento' e noventa e i i99~ 
lherern, e íatisfazerem h a íeus de- bove '·.e nefte tempo jai,t h o. Ifan. 
fejos, cóm tudo ho que do defpojo · .te D. AffonfpJ1n:~ .. ni.áy~r., e er. 
rnilhot lh~ pa·receo aho mais qpe dey~o qelR~Y,.· .. p·~ · S~.nch9 ~ .e da 
fiquou por f e delle outros nom a• Rainh~ Qqc.e~ Çr~ çàcido·, é ~via 
proveytarem pozeram fog~ br~.:- trçze an.nos. _, .. , 
v o; do que defaprouve~uito al1o;s . .Cort} ha theguada,e Pdfoa dei .. 
Portuguezes ; e lhe efl:ranhara-m Rey for~rn hos Chriíl:ãos rtluy~le• · 
;corno fua cobiça, ê inveja entam gres, e f~vorecidos, e h os Mouros 
p1.eréçiam, por nom quererem que da Cidade muy trifies; e poíl:os em 
~o que norn qUet.ia6, e lhes ,a,lr~~- d,uvidoía efpeunça de fua falvaçaõ, 
.r-ecia, l}.os outros {e ~provey,taítem, e pefençam, e pot EIRey noin e f. 

, . . · tar ouçio~o m~ÚldQ\1 loguo con1 
·c A P I T. U L O tX:. ·:r· tt11:1i.r~ · preífa ; e de(hda ~rn1ar hás 

_ . trlgerihos em (tornç; da Cidade; e 
;Como ElR~y D: Sancho chegub~ repar_t.ifho combate da~ efcalas;em 
··com foa genie por térta ha, 01~ que ordenou muitos bdl:eytos, e 

~ arch~yros,e to~ o h o ri).ais q9.e ton),. 
~cs~~ e da óutra fua que tdm• pria ;. com que . log~p pm~· muitas 

hem foy por pza~~, e 4os. .part.és combateram .ha Cida<;ie feri-
combates que loguo [e do ElR·ey ~rri peífó_~· ; que h os ~s~ 

. ,.. . . . . · der.dlm •. · .forÇava. Mas . por ella !e r :'ínui'td 
. . . . . . forte; e. afáas provida de gei;ltes in• 

E- tR.ey t>~ Saíic-hó ctefpois de 6eisj e bem guerreyrás, é ellJs co~ 
· · apurar, e aj'untat fuas_gentes mo defefpetados qe alheo fdcorro;' 

·do Reyho apartou. dellas h as que ( .e pot falvarern. has .vidàs .de. defenói 
lhe bem parecetarh,t. e com .ellas deram por marieyra que h os Chrif. 
por terra fe foy h a Sy I ves; e h as 011.. tãos com muito dano qué dos de 
Úas maGdou·pàr maar em íua fro• dentro receberam, fe afaítaram dos 
ta, em que :tvia quarent~· Gualés, combates porque EIRey vçndo h• 
e Gua.liotas h.a fóra outros muitos tefiíl:e.acia , e fotça dos irniguos.; e, 
Navios, em que yaõ .todalas armas, . has minas de f e tas i . e pedras é~Q1 · - ·· · · · ~ - · qae 

• 1t 
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, qu'e feriam,aái hd m·andou, e hou~ Rey ordenava, hos Eflrangeyrcis 

·veem.a~ porrnilhor, qL~e ernídl:ir :que nomn1cm6seram·armados dar~ 
·-no combate, ·e h às Framengno's mas, que de bom esforço, nunquá . 
·n~m·Jnenos maravilhados, quere~ :inoflravam final de cóvardes, ao~ 
-·ceafos _de t~m' periguofos ~omba:.. ·tes aili fe offereciam ahos mayorés 
·te_s crendo que por minasfec·reta:s ·periguos co~11o {e nas mortes recé .. 
-poderiam dc:·rotar ·h os· muros , e -befferri para fempre has vidás, por,. 
"m.ai"s'faólmeme cobrar ha Ciqade, ·que qlllahdo alguns de~le~ ndle au. 

, .... · · tr.ábalh~rarn!e · de loguo has fazer to morriarn,ern quanto {ua âlma ef:. 
de que fetf(:m cubertas d(terrà. ; ·tà no corpo;·e·poqiaouvir, e etnen;. . 

, · - E paffandofe alguns dias nell:e ·d_er h_o qu·e: lhes· diceífem h uns· cõ~ 
't:r·abalho í~rn · fe darem apert~do~ ··panheytos a h os· Qutr'ós, !e ·diziam 
-<;oinbate-s, .conforme ahos phmey-. ·pal'avras tam ·catholiguas, e de tan. 
ros , h os Mouros c:n~endende ·pai· ·to· conforto', e com tam fervente 
-t'a.f.líiguaí~ , hÓ outro fuodarnem?, efpe-rança dé -~~a certa falvaçàlll 
que )e-fazia para fua deílroiçam·, t que-parecia· ~os vivos a verem ahos 
:emra:d"a da Cidade~ fizerarrr como mortos enveja; por tam.bemavenJ. 
·prudentes· mitras contra minas com. tu:radanient~ ~ e. por·Feê de N ~Se~ 
-que aÚdbarani o lugu.ar ond~ :c~n:. ·nh~r,-e feu·exalçamento hos veretn' 
-~·e nturatá_m · que 'poderiam· fail··ll.os ilcábar ,, e -,p~u'a· dêvida'mente' fepuf~: 
tChriítãos ~ . e cofn rnuita-Úigíir~nçà ' ~arc:m hos !~us que no cerq~o fale.;,; 
r{le fa.zer· fizeramôÚtnlS minas JÍ)UY ! <,:effem,.., '-C para que às-fua-s· a f mas 
~1...a~s-_íd1tas :c_o.m 4eV1jda -f~g~.Itançá · fe podctfem fazer algum beneficioJ' 
rdenom danar h e p6zoda terrà-ahos :.:,Ie !acri-fidos.,.Bzeram d.e.' tiovo ·hú~ ­
'qpe Jl:i\'~--~ f a~ i-am.-. 'E :porqu~ · vi~a(ll ~g,r,~-j~ qu~ ho:~Bifpos d~ Ç9ip1~rª) 
'que "hôS;cornbatesl.da .: cid'aqiq~a·ra e; ?q l'çn~ .aly_cqnfagr,ar~m. ~ .. , 
:1e t<:>mar à efeâlJ vift"a ·como-óay;. . '· · .,, · · '·' · ,· · ·' · ·: ·· , -
d.át:ám;,' ~rafn m~y dificulre(~s,;·;e ;:.·:.c A'l~lTUL-.0, -'X~ - 0_ 

rde g·~ande .p~ri'gúo;~e ·c~n) illopa~a ~ 
trriaisrfa'digúa dos :c:etguados-; . nom :()e como foj ctim!Jat-ida, é toma~ 
~e~'x.a~·a EIRey de mandár _éomba·.. , Ja: bt(l cou,ra,. ça da Cidtt;de e~n .. 
·ter 7hai 'Cidade : com toda.fás outras · · 
<3l;~~s -; \ e' engenh~s ' e arti_Ilia:rias ; ~. que,eflav~ ha m~l/fog~ran~·: · 
·que erá p{)ffivel ;. mas fa.zia.m-pO:ti ... . · . f a, e m~~yor :repayra ,~os, ,· 
'Guci da·no, ctà era loguó r~~~àíado~ . ,Mouros. ·.· · 
·e atafhádo qos Mouros, é cdm·oà.;. . . :i 
hos .~ngenhos; ~- _âe_f~zas -~ que· ~a ·· ·n -Utando jáa ho ' ~e r quo ·p<i~\ ; 
ne:ce.ffi~ade· (. mefl:ra m~yor -de _ to .. ~· p tres femanas,e fendo h a VI to~ · 
da las coufas} em 'taes afrónta-s-lhe ·· ria ·dbs cerquadotes , e c·erquados ·· 
·enfinava, e pcíl;es co·mbrJtes q.ue El~ ~ ,. ·11f1uy,dav:idofà -pqrqqe··ElRey d~-

tremmou 
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treminou nom fe alevantar do cer. · E h o foguo foy tam fort<T, e tam 
quo, !em primeyro cometer todo. .· jumo da torre, que com h a força 
]o's caminhos parà cobrar ha Cid a. delle abria ella loguo por muitas 
de, vendo que h os Mouros tinham partes, em que tambem ie mofhou 
para o rio hum a couraça de muros outro verdadeyro caminho de mais 
muito fortes, e bem torrejada pela certa dell:roiçam dos contrayros, 
qual fe proviaõ abafi:adamente-íem peloGualElRey lhe mandou logoo 
perig.uo dagúoas com ·que cr·am tirar com grandes tiros, e groílos 
por muitas coufas, e em fuas necef., de pol v ora; com que h a pouquas 
.fidades muy refrefquados , detre. hóras foy derrotada, e .vendo El~ 
minou {obre Confelho, e acordo Rey aparelhada defpoíiçam de co. 
bem confirado de poer loguo tuas brar ha Cidade, elle com palavras 
forças em cobrar h a couraça, para doces, e promdfas de grandes me r. 
ha quai concertados todolos enge- ces, e ~forçou, e animou todos .para 
nhos, artelharias, e todas ha.s· ou. ho apreffado, e nom roedroío com. 
tràs coufas que compdam ~ feüdo bate alarguando mais has coufas 
juntos todos os béíl:eyros, e fre• de fua nobrefa ahos que milhor, e 
cheyros, e outra gente darmas e f• mais oufadameme naquelle feyto 
cudados ,de manias fortes, e ampa- lhes merece íTem; e h a dl:o nom a .. 
ros cubertos de, couro para ·com.. judou pouquo has famas ex horta. 
pater, fizeramtri.ncipalménte {o. ções, e evidentes exemplos com 
bre effo h uma , anta de trav,es ·,e aprovadas aurhoridades com que 
viguas muy for es, que peguaram hos Prelados: da ho!l:e tambem el.-
·t:om ha wr~e que efi:ava fobre hum forçavam, porque concludiam qu~ 
grande poço ·de muita ~guoa doce~ h a cauía da pdeyja era fóomête de 
que dentro da couraça avia tàm- Deos cujo gual:.t~datn ahos que vi. 
bem com. ten~aõ de ha piquarem, veíl'em, e morreffem era muito cer. 
e fendo derribado fazerem por ahy to que ndl:e rtmhdo teria li) honra. 
haentrada a cpuraça, ~e à·Cidade, da fama, e grande louvor, e na ou ... · 
mas . bos ·_Mobros quando viram tra ha gloria dos 6antos para !em• 

D. SANCHO t 

co u-fa tam aparelh:tda ~ para mais pre. . . 
breve (ua perdiçaõ, a,corretam aly. ' E acertoufe que hum Chriílaó 
com.diligencia, e graridetriguança dos que cavavam. n.as minas tinha 
·para e.mp.elFr h o efeyto d~ manta·, cativo na Cidade hum filho, e com 
que {e concerta.va, tançaram.'das leu natural ddejo de h o ver, e co .. 
Ame.as muita' lénhá, e fobr.e ella, brar, dice ha ElRey; que elle que.; 
.outros materiaes r-evoltos em fo· 1'Ía fer ho primeyro r que dos muros 
guo, e foy tanto~ e ardente que h a da couraça tiraífe h a pri}neyra pe .. 
mama fetn algua detença foy qluey· dra, e com .íeu esforço que ElRey 
mada,e feyraem p6o. favorc.ceo, com promeça de gran• 
te , j - cle 
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de merce, elle affi no comprio cujo 
exemplo, e bondade loguo fegui-
raõ, com que no muro fizeraõ hum 
buraquo affi grande, e tambem ca-
vado em arquo, que dentro delle 
fem medo dos tiros , e lanços que 
vinham do muro cava~am,e f:aziaõ 
fua obra como era {eu propofito 
minando :1ho longuo, e apontando 
ho muro, e enchendo hos .. vazios 
delle com lenha ' e outras coufas, 
com que ho fog·u~ que lhe puzcf. 
fern milhar arddfe,ho quàl ha paz 
dto. foy poH:o, com que em breve 
dpaço t:ayo hum grande lanço de 
1uuro,qoe efta v a contra ho arrayaJ, 
Jobre na qual coufa fe feguiraõ lo. 
guo muitas gritas , c outros firiaes 
!!e grandes alegrias, que hos Chrif. 
tãos por etfo fizeuõ , dando mui. 
tas graç·as, e louvores ha N.S~nhor 
por rnoftnr taes começos de hos 
<jUerer ajudar. _· . 

E com eíl:o mandbu ElRey tri-
guolJmente trazçr . h uma -efcada 
afaas forte, e conveniente.,c ha dea 
àqu~:IIas pcífoas de que por c:tita,ríi 
confiou, q11s noin receariam ha;{u. 
bida, mas ho múito alnJrõÇ0, e 
grande -rt:igu~nÇa foy affi deforde.-
nada nos que aviam de íobir, por. 
que ·ná dianreyra fe melhor:à.tfe e_m 
honra , e merecimento Cdll}O tlÓS 
taes c~fos , e anÚt! hos nobres ho. 
me-os fe coíhuma1az'er; nom fegu. 
raram ho alfenro dá efcada , c,omo 
deveram , pelo qual fendo jáa chta 
de gente ~llfconccrtou!e ho aff'en• 
te, e d.om todos~ cayo Ún terra, de 
ljUe dous !óome~te m.orrC'tam do 

'{1' 
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qaal d«faftre, e'máa prudencia co: 
meçou de: tirar dos corações dos 
Mouros alguma da muita triíl:eza, 
e defm~yo que ho ardido cometi. 
menta dos ChrHtãos lhe tinha pof •. 
to, e quizc:ram c:A:o tefl:imunhar 
com vozes , e alaridos de grandes 
defpr~zos, e porem ahos Chriiãos 
ainda que viffem eílo~, que pare. 
ciam começos de infdices prono{. · ~ 
tiquos, nom faleceo tambem h a 
me f ma triíh:za , e a.ffi. dor t0m CJUe 
encomendandofe ha Deos devota-. 
mente lhe fizeram efta breve ora. . . 
çam . 

Oh Deos, Sântr dos Santos, E.· 
terno, e ~odo Poderofo, . porque tw 
teu fer'Vtço r te apr~uve de nos guar. 
_dar defte tamgra1de, c manifoflo 
ptriguo) te damosr,_Hitas graças, e 
'porém h a tua gran#e Mtfericordia, 
e ha teu imenfo pod'er de cor~çaõ pe-
dimos que a!Ji comp às rvo-zes dás 
trombas dos Sacerdotes, hos · mu1·o; 
de .T.eriquq por teu mádado ,cayraõ, 
e milagrofdmete 'Vie~fm todos d ter-
ra; ajji ncfla empreza, qu·e toda hee 
~ua nos .queyrar afuJt4r contra cfle; 
Mouros , que . [QfJf~lrife. temos por. 
noffos· imiguos,porq•e ho [ao da tua 
[anta Fee, de mdneyra q11e nbffas 
for-çt~s de tua ttjuda, e grasa [4-vore-
âddr h os ponham em tal úmó.r' e e r-· 
panto que notn re.lftjlam, nem durem, 
máis· ante noj]te face. 
' '; Sabre . h a qúal :devotà oraça'n 
hos Chriílâos tcdos como ve.fHdos 
dentro mayor esforçp loguo com 
grãd~e aguça concertaram ha. efca· 
da, c affi h a afl'entaram~ .e puzerani 

a h os 

• 
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zt:ram feguras guardas, e ha coura-ah6s muros da couraça para que 

outra deíordem ·, e perigl;lo como 
ho paflado cleffo ·fe nom feguiíle, 
pela qual ~h os ordenados loguo fo·j, 
biram [em temor, nem.efpanto das 
n~úitas 'pedradas, e feridas) que ho's 
Mouros por refiíl:en·cia-, . e {úa de .. 
fençam ahos ChriíHios davam, e 
h o que tornou ~o guia de O: e eftala: 
mento, levava iua efpada nua co .. 
bato de hum teve e{cudo' q como 
foy f obre h o milro:;matou loguo hó 
prim~yro Mo xo que encontrou» 
2poz ho qual eguiram loguo ou.:. 
tros que com era1n, ~feriram aill 
ahos infieü ccotrayros, q~e norh 
f!Odendófe fo er, nem fabendo re.; 
{i fi: ir i força d s Chrifl:ã.os; que h os 
v(ncia; e forç v a, tomaram por iúá 
hlvaçam v o e r has co!l:as; ~ ley: 
~arem fern feliçam hof muros 
da couraça, ue hos Chriíl:ãos yaõ 
loguo cobrãlo, e. hos outros Mou-.a · 
ros que fica m nas torres , e mu;. 
ros da Cida por guard.a, e deferi .. 
çam della, an.do viraõ hos Chrif.: 
tãos jaa fen ores da coa raça, e def .. 
potl:os par tomar ha Cidade, c 
~ntralla p, for~a., muitos ddles 
çom fundmento de em efeyto de.; 
fefperado cabarem has vidas, e 
honrarem ~m fuas morte$,(g apara 
taram par [ocorro dos que fugiàó, 
com que· zeram h uma volta em 
que darn s h H partes óuve huma 
crua, e my ferida peleyja, que ,hà 
fóo noyt~partou com mortes, é 
feridas dmuitos, e hos Mouros fe 
recolhe_r dentrp da Cidade, e 
cerrara, 1as portas, !obre que po• 

·'ça flquou tomada em poder dos 
Çhriltãoi, que muy alegres do fey-
to deram muitas graçás ba N. Se:.. 
·nhor;porqu'e nelle jaa viam profpe-
'ro cornéço_ 1para h o fey to de fua 
·empreza'o 

' CAPITULO XL 

b ·o:rinaú .Comba;tu, qu-e focce: 
ilerarh) 't como hos àa Cid~t:.. 
d~ por forçá [e renderam 
. ·ha_partido, c ha co;,. 

-braràm'o 
• > • 

COm ho cobramento da cou~ 
raçá nom ceílavam de traba .. 

lhar óàs minas altas) que começa• 
um com defêjo de has cheguar 
a,bay:i:o dos muros, para có foguo, 
.fem perigt10 da gente; hds fàzei"erri 
cair, como hds da courâça; e tam .. 
bem com efto n~m 1eyxaram dm 
~ver rebates, e e!caramuçás, que 
hos Mou~os qavám;mas nom eram 
tam apreffados, nem çom tanta vi.:. 
vezaie esforço tomo dantes faziaõ~ 
porque nellas com has mortts , e 
feridas,qt!e recebiam eram jaa muy 
~fcarmentados, e receoz.os, e por .. 
que dhi! cerque tinha moflranças 
de mais perlonguaclo do que ft ef. 
perou, eque a h os Eftrangeyros era 
jaa muy nojofoJ defejando por eí'fo 
·que ho cootar da Cidade,ainda gue 
fofie com rodo feu rifco fe bom di.i 
lataffe5 falaram fol:>re effo com feus 
Sac;;erdotes ; que ahtre íy na frota 

D traziam 
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traziam -p01.- pdioas de ·que rece-
biam kus conCelhos -, ·e por q~cm 
principalmente fe guovernavam , 
eíles eram trinta; e leis homens de 
b~as vidas, e !anta tençam -que: ca .. 

·da dia celebravam, e faziam ho'S 
' O meios Divinos; ahos qua·es fini~ 

fiquaram h o nojo; e enfadatnento 
que recebiam em jàzerem tarn pero. 
longuadamente fobre aquella Ci .. 
darle ~om alg-Jm deicjo de fu le• 
v aorarem. 

1\1as hos Sacérdotes por muitas 
caufac. danofas, e com vivas r2zões 
para efio hos reprenderarh; 3pori• 
tan'dolhe ho abatimento,e deshon .. 
ra que fariam às terras; e naçõ~s 
donde eram n.aturaes, e de que vie .. 
ram para outro fim feguir tal em. 
pr~za leyxandoa quafi 'vencida, e 
com has mayores afrontas jáa paf .. ' 
fadas. Do guaL movimento ElRey, . 
e affim h os Portuguezes do arrayal 
por rneyo de alguns feus, com que 
converfavam, foram loguo aviza. 
dos, e lhes p~~ou muito, mas ha 
boa, e fanta.amoefraçaõ dos Sacer .. 
dotes fez nos Eftrangeyros tam 
proveytoza empreífaõ , q may fir~ 
mes na Fée, com q aly vieram por 
huma ordenança , priroeyro bem 
con(ultada fe armaram todos , e 
como foy manhãa alegres, e muy 
esforçados fe ddpoferam aho com-. 
bate, que déram â Cidade muy a. 
frontado, e com verdadeyro defejo 

· cle a verem vitoria. 
Porém depois daquella prefum. 

~arn que diceram, fempre nos Por-
' tuguezes ouve bom avizo, para 

( ( 

de comino trazerem ante dles pef .. 
foas fieis; que h os entendiam; por 
rc:ceo , e fOtpeyta que fe delles to-
mou de alguns ferem peles Mou. 

. ros c01·rutos, e que por foma de di. 
'nheyro, ou por alg~m·a outra cou .. 
fa de feu imerdle dariam, ou leyil! 
Kariam tornar aguo que pela pri. 
vaçam da couraça, fravam jaa em 
neceilidad:e mortal e efiando ho . 
ter quo ndlé e fiado · porque h os 
Mouros ;eram mu~ falecidos de 
muitas coufas, que p rá defençam, 
e mantimento eram uy neceífa. 
rias, e · :affi dddpera s de focorro 
em todo; jaa cada hu defejava; e 
procurava fua partic ar íalvaçam, 
pelo qual hum Mou da Cidade 
~[candidamente vcyo a ElRey, e 
lhe trouxe furtad0s d s Pendoens 
~e peíloas conh~cidasJe principaes 
c,ae dentro, pedindo m elles ha 
fida <:om qoe ElRe muito foi. 

. ~uou, e ouve loguo. po bom final, 
~poz dl:e vieram outro ous Mou. 

I I 
ros,queElRey recebeo ninamen-
fe, hos quaes certifiqu,a m ha in .. 
Fomparavel cede, que\ s de den~ 
~rq padeciam, e h os mui s que por 
Fffo morriam , de qNe h F ramen~ 
puos principalmente m raraõ ler 
;muito alegrt.s,e em fualli uoagem 
~ompunharn _cantiguas,, has ao· 
1
davam cantando pelo ar. ai, cuja 

· ~onfelho era que leyxaff ha to. 
polos Mouro~ morrer d e.d~ aJy\ . 
dentro,e nom foífem ha udo de 
vida recebidos, em cazoq h o co-
metetfem, ou que Ioguo, is dla .. 
vam em tanta defefperaç , e fra. 

queza 

I ' 
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que'la,hos combateffem, ·e do cem·.:. Íc paniíTeni~ . . 
bate nom defiíhlfem atée ·que ha · Ahos quaes 'ElR.ey brev·ei11e'nte 
Cidade foífe entrada., e tobrada ·r-efpóndeo dizendo: Amiguos 7JOS 

por força. . , clerVeis fer -em cra1'o conhecimento;' 
E fendo jáa mez, e meyo paffi;. que como eu par~y 'de meu Reyw, e 

do, que E! Rey jafia !obre h a Cid a. leyxey minhas terraJ para ruir h a 
de de Sylves, alguns principa~s do t-erradeimiguos-emque -eflcrmos ,rvin-
R eyno tambem fe anojavam, ~ do com tanta cufia, e trabalho meu:, 
murmuravam antre fy, agafiados e·de meus rv·a.JJaUo:r, que ·narn fc?y por 
pelo delonguado cerque, e affi pot 'l/Os ·engunar com minha perda ·, no 
nom verem aparelho, que h uma concerto que com rvof quo fi:z, ho qt-tat 
Cidade tam forte, e tambem rnuc eufàm muy -contente tf.c [-e ,comprir, 

' rada {e ouv~fte affi e"m breve de [01. porque fe efle feyto fe 'nom a'Cabou 
mar por cnmbate ~ defeíperando como 'V6s; e todos dezejamos J)eos 
por effo dadperança que tinham fabequenomhe,nemfoJnunquapor 
tam bem começada, concluindo minha culpa, nem dos meuJ nat·uraes, 
alguns que 1eria bem' e proveyto mas porqu-e (e 1tJais nàrn pode f·a:zer, 
àdRey, e (0 R eyno leyxar o ·cer.. como creyo, que por. obras ho tereis 
Guo, e parti'! e delle, da qual coufa· bem 'Vifio,porque nas coufàs da guer-
de que hos:Frarn~nguos loguo fo. ra fam hunshos prepoftos; e hos fins 
ram aviz~c s.pot ventura com de. deltas fam -~s rz e<:Js outros, -e por· e f] o 
fej s de rocbar:, ou mais ceno por nvm 'Vos anojeis ; cà [e me rv6s nom 
tal Cidadehom fiquar em poder de falecerdes com has voffàs peUoas :~ 
i fieis md'ha am rec ber muito fede certos que c~t rvos nom falecerey 
nojo, e 'grmde Íentirnen~o com que com h a minha verdade, e a!Ji por mi• 
fe foram h ElRey pedindolh.e,ciué nhafeereal voto torno ha prometer, 
fe lembr(e de corno h os dehdara e fegurar. 
tio caminto, e prepolito com que Com eA:as p.alavra~ de real {e. 
de fuas t;rras partiram; e aili ho guranç:a que hos Cavalleyros prin~ 
concertcem que com elles fiquara, cipaes,,e S·açerdotes da frota h a E I~ 
e quizeffi concirar no muito tem• Rey ouvi:rarn,fiquaram·tnuy ledos, 
po qúe quelle cerquo e!tiveram, e muy. esforçados para logu.o com• 
e ho pmguo que tinham feyto, e barerD::m , e cobrarem h a Cidade 
que poi ha em preza, e ha honra mais 'do que nunqua dliveram .;; 
eram anbas fuas; que feria verguo.o louvãdo muito ha bondade;e esfor• · 
nha ha:al Rey leyxalas, mas que ço, e confl:ancia delRey, e por t~n­
por collbates mais aturados , en.1 to entre elles foy logpo concorda-
que elh inteyramente aj udariam do que no cer<1uo efl:iveffe1n atée 
cobrct ha Cidade, e {em effo nom certo tempo limitado , e que ~1 elle 
quize ,nem coníentiífe, que della pozeffern íuas forças j e deligencia 

D ij para 
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para fe cobrar ha Cidade, e que fe que nom tinham, t·eceberiam ata-
acabado ho dito tempo fe nom tros mayores, defefperando de {e 
cobraíle, fiquaífe em liberdade mais poder t~r, detrerninaram eni. .. 

. ha h uns, e ha outros f em . qwe• tamanhos males,como {e lhes offe" 
bras de {uas verdad~s' {e podef- reciam, que era·m morrer, e perder 
fem partir, e avido fobre eífo géral ho que tinharn,efcolher ho n1enor,, 
Confelho, acordaram por menos que e.ra perder h as fazendas, e por· 
co fio do exercito, que hos enfer.. melhor ({e foíle poílivel) fegura. 
mos,mplheres,e Religio{os fotfem, rem h as vidas aquelles ha que ha. 
~mno foram, loguo levados com vemura quizera leyxt vivo-s .. 
IJoa fegurança fóra do arrayal, e E por eflas mort es neceilida. 
hos ~1ouros quanda h os viraõ par.. des de que j~a todos . ram fabeclo. 
ti r, porque faziam grande fama de res, e conftrangidos, . fayo ho Al .. 
geme cuydaram fegundo depois cayde acompanhad~ d dous Mou-
aflinnaram, que ho ar.ra.yal, e cer" ros· hos mais principae da Cidade; 
C]UO fe queria de 'todo al~vantar ~. e fem algutn precedeu e trato,nem 
mas corno ho loguo viram aíÍentar, feguro 1e vieram ha El ey, dizen. 
e fortalezar muito rnais ,do que era, do cgm rofl:os trifl:es; e .palavras-
affirmaram qtie ha partida de tan... para omanidade affa.as rniferaveis, 
to Cbri!l:ãos nom era para yrern, que ·vinham para lhe d r· ha Cid a"" 
como ·cuy-davam, mas tr.azer@m_ 1 de

1 
f(t fua grandeza, e F. dade ~hos 

n.mito· mais, e por feu mayor mal de dentro déffe has vid , com fo. 
jazerem muito mais tempo lebre da~ has coufas fuas qu omfiguo· 
elles' e ndle tempo por has necel. ' . tinham. . I I 

fidades de muitas coufas, e daguoa I ElRey alegre com tal mbayxa~ 
p.rincipahpente eram hos cer:qua. da loguo em Cua vontad~ onfe[uio 
dos em tanto c;;xtremo, que muitos no partido , m·as c"rnpri com' hos 
com cede ~ndando morriam;e ha E~rangtyros ho q11e por,eus con~ . 
outros com temor da mort~ tam . certo5 era obriguado de n m [àzer \ 
certa aborrecia jaa de viver, ·e tan... íem elles alguma pr~yte , nem 
tos eram h os corpos dos mortos, e copcerto com hos Mouros 10~ mã .. 
ha fraqueza tanta nos vivos, que dqu chamar hos quaes €1 . ois de 
hos nom podiam jaa fote.rrar,nf:rn ouvirem po1· El Rey h a pre ofi~a5, 
lançar fót~a das cafas, efpecialmen. ~ partido, 'lue lhe era co etidc.\ , 
te pelo incomportavel fedor àelles, refponderam GOm opiniõe tle barJ~r 
de qne ha Cidade era todaconta- bara Fée, ou com tençam e pura \ 
minada, . e com efl:es grandes pade. cobiça, que norn eram co entes, 
ci~emos,que hos Mouros fofriam, nem ho aprovavam, mas ló mente 
receando que cada dia fem confiao- queriam propotlós todos es in. 
~a de algum remedio , e íoccorro convenieçtes, e periguos q 1 diam 

. [( . 

/ 

)' 

I r. 
I 

I 

I 

f 

. 1\1 



/. 1199· 

• 

D. SA ~tÇHO I. 
fobrevir, que hos infieis todos mor~ 
reffem Íem algum para cativeyro 
ficar rdervado, mas ElRey por lua 
mnanidade vencido jáa da rnife-
ria ,dos Mouros, elle com fuas pa. 
lavras brandas tanto infifl:io com 
hos Framenguos, que finalmente 
confemirarn que has vidas fe def-
Jem ahos Mouros, e qoe dies de 
íuas fazendas, e cou{as nom tira f .. 
f~m, nem levaífem, íalvo h as mais 
vis roupa~, em que íayífem ve.fl:i.:. 
dos, e aiTi fe fez, pelo qual hos Ef-
trangeyros da frota ; das riquezas, 
e fazendas dos Mouros, que foram 
achadas tornaram; e levaram ho 
que quizeratn; com que alegt·es, e 
muito contentes delRey, e.do feyto . 
tam profpero; fe tornaram para fuas . 
terras, e ~a EI Rty figuou h a Cida-
dr de Sylves livre,em q loguo man .. 
dou faz'er Egreja Catedral, e Jedi• 
cala aho culto Divino, que logtio 
fe neHa celebrou, h o que foy na era 
de N. Senhor de mil cento noven. 
ta e nove annos, hum anno de! pois 
que ha Rainlu Dona Doce molhe-r 
delRey D.Sancho faleceo. 

CAPITULO XII 

Dt humil entrada que IJum D. 
Pedro Fcrnander tle Caftro dito 
ho Caflellaõ ,findo lançado com 

hoJ Mouros foz., em Portu-
gual, e de como foy prez.,o, 
e hss Mouros com que 

entrou dcsharatados .. · 

N Eíle anno em ou e ha Cidade 
· de Sylves , foy

1 

ahos Mouros 
tomada como {t: dice., Reyoava em 
Caftella ElRey D. Affonfo ddte 
nome ho Novena; e filho delRey 
D. Sancho, que diccram ho ddeja. 
·do; h o gual Rey D ~ A ffonf.O por 
peccados feus , fegundo diceram, e . 
por maa providencia, foy vencido 
dos Mouros na memorada; e dolo· 
rof.1 batalha Delharqum, no anno 
gue jáa pafiara de N . Senhor da 
mil cento e noventa, e finquo fendo 
ElRey dclles Abu al mohadim ter-
ceyro ~1ira.rnolim de Marroquos.; 
dahy ha ·dezafe te annos loguo Íe-
guintes, home!mo Rey. D. Affon fo 
tornou ba ve ncer A bemahornad. 
mohady h o quarto ~liramolim, fi. 
lho do lobrediro Abual mohadim, 
na gloriofa batalha, que {e diz das 
Navas de Toloza, como atras jáa 
fiqtla apontado, e do tempo delta 
batalha Ddharquos em que hos 
Monros venceram atéc ha outra 
da'S Na v as de Toloza, que foram 
vencidos hosMouros affi Oafriqu<'~ 
corno Defpanha, em que tinham 
grande parte, eram na mefm~ Ef .. 
panha ~m grand~ numero, e favo-
recidos, e 01azados com ho favor da 
primeyra vitoria fe {ol.caram com 
muita ouzadia pelas tetras dos 
Chri!tãos de que na Efpanha g~a: 
nharam muitas. 

E ne!le anno em que ha Cida-
de de Sylves foy tomada ahos 
Mouros com ajuda, e por indu f.. 
tria de. D.Pedro Fernandes de Caf• 
tro chamado ho Caftellaõ> vaífallo 

del • 
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ê!elRey D. A'ffonfo o No~ e no de Oytavas de P.enticofie do anno f o~ 1 I99· 
Caftella, fendo elle desf~vbrecido-, hredito. ' · . 
e mal tratado por caufa dos Con~ 
des de Lara, dle bem acompanha .. 
do de Cavalle~ros Chriftãos {e 
lançou com hos Mouros, e com d-
Ies como imiguos da Cafa de Lara, 
donde Dona Mofalda primeyra 
R ainha de Portugual procedia:, fn-
trou em Portugual antre Tejo,e o .. 
diana, e cheguou ha Thomar, e ha 
Abrantes , de que tinha, e levava. 
cativos m.uitos Chriftãos , con1 
gra nde defpojo, e fe-z l.nuito mal 
pela terra, e aho recolher que qui_ .. 

CAPITULO XIII. 

])as ca,ufos, e imiZ;ade:s anu·e 
hos de Caftro, e de Lara,por cu-
ja caufa efte D. Pedro Per nades 
de Cas1ro entrott em Por tuguat 
,em tempo ltelRey D.S:ancho, 

~ 'q era neto do Code D.Anri-
, · qete de Lar a ,filho l]e Dona 

Mofaldà molher del-
zera fi zer, hum Martim ·Lopes r Rey D.Affonfo An-. 

riques,jua filha. . bom Cavalleyr.o Portugue.z, com 
pouqua.gente de cava !lo, e com ai. 
guma mais de pée, que comfiguo 
ajuntou, ihe fahio aho encontro, e 
pelejou com alguns delles em qúe 

) ya ho dito D. Pedro Fernandes,. e 
hos desbaratou , .e lhes tomou h os 
ChriA:ãos cativos, e tirou rodo ho 
que mais levava; e prendeo h o di .. 

. to Pedro Fernandes, que depois 
delle livre , e. enviado h a Caftella, 
foy retornado ahos Mouros, fendo 
jaa em Caíl:ella cazado com Dona 

- Maria Sanches,61ha do Infante D. 
S:1ncho, aquelle que do Udfo foy 
~orto em Canameyro de que ti.; 
nha fllhos, h.afaber D.Alvaro Pi- -
res de Caího, que primeyro cazou 
com Dona Mecia Lopes, gue de ... . 
pois foy molher delRey D.Sancho 
Capello, e Dona Olayá Pires} que 
cazon com D. Martim Sanches h-
lho delRey D. Sancho. E efl:e de f.. 
barate foy no mez de Março, nas 

.. ~ 
( 

P Ara fe tomar algum cenheci .. 
mento das caufas da ilnizade, 

I cp~e ouve antre hos de Calho) e de 
Lara dos Reynos de Caftella, e de 
Liam, e por efl:e refpeyto has .teve 
D.·P.edt·o com Portugrial, e,bre-ve. 
mente {oubel, que por lJ10rte del. 
Rey D. Sanc~o deíl:e nome h à ter • 
c<nrro de CaA:ella.\ ha que diceram , 
hp defeja,do:; fiquou medino D~Afe: 
fqnro ·erdeyro,. dtíl:e nome h9 No~ 
v~no ,_em i a de de q.u~tr'o annos, 
ct,lja guarda, e criaçam ElR,ey {eu 
p~dce ley.x.ou encom~ndada ha 
Quoterre Fernandes de Cafho~Ca .. 
v~lleyro mn}to honrado, e. princi. 
f>al em Caftella, que era de gran~,e 
b~;mdade; e bQm Cavalleyro, e d~ 
f1ber cham, .e limpre~. ', no Gual 
r ~! mpo Reyna~a no ~ey~o , d~ 
Lian1, E!Re-y D. Fei'nanao, irmaõ 
do dito Rey D. ·Sanchó,.,Hio de.lle 

rnemno 
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tnehibo Rey de Caílella, ho ·qual 'quou .grande irnizade :mtre hos de 
Rey D. Fernando pot loguo non\ Lara·;e ho"s ·de: Caího c·orn quanto 
ter rdifl:encia; nem 'contradiçaõ 'eram ·muito patentes-, e em tantos 
dos. Caílelhanos;tontou h a {eu fo~ bollç'o's» ·e lbovitncnros·, toy ElRey 
brinho muit~S Luguare~ de Ca'C. p'o'r fua fegurança levado pelos 
tella, e {obre eífo 2lguns diz·em qu'é Co'ndes de Lará, e O. Garcia Gara 
ou lhe queria tomar hó R.eyno-~ e tcs à C'ida"de de So'ria:, hhs quaes. 
fazerfe .Rey de Caflella:, ou aho pot tere·m EIRey b-~ Affonfo erri 
menos ho meter fob fua obedien. feu poder; foram por ElRcy D.Fer:;. 
cia, e riefte tempo e·ram 'em C afiei.. nanclo de Liãm; tart1 pe'rfeguidos;, 
la 1Senhores dlais principaes ho's que n·otn podendo ell·cs jaa mais r e. 
Cond·es O. Manrique de Lara; e fi_íhr lhc:S conveyo promete'rlhes 
D.Affàn(odeLara irmãos, filhos · porjuramento; emenagem; para 
do Conde o~ Pedro de Lara ) e de dle bo ter ,·e criar~ 
Don'a Heva filha do Conde D. Pe~ Sobre hb qual tomprtrbento, ê 
dro Feh1and·es de Trava,hos .quaes emre.guà que fe avia de fazer, 1 El.1. 
Condes de Lará com ajuda de D! Rey O. Fernando foy á dita C ida. 
Garcia Garcês leu padrafi:o,que de:.;. de de Soria bnde logud ante elle 
pois cazoti êom ha ditá Dona He;. foy trazido~ ElRey o~ Affonfo, e 
v a fua,.mãy delles,; poi·que era Ca• porque nas mãos do tio , que: h o 
valleyro; de grande Caza; e de alto afaguàvà torntçou h o tnthino de 
fangue, com rezÓeSj que erit~Hh pá·. chorar ,hb Conde O. Matuique era 
retiam cohvenientes, e com grari- prefebte por dat fingular rxempld 
des promeffas, que offereceraõ aho de fua bondáde, e louvadá lealdade 
ditd D. Guote r e Fernandes fiz e. pubriqliamen~e, e fern tnoflrança 
raro que cntreguaíle ~ como entre.. ~~algum temor) dice h a ElRey o~ 
guoLi E!Rey D. Affonfo menino Fernando. 
aho Çonde p. ~a.nrique de Lara j . Senhor efle menino noJÍo Senhor,' 
ho qual cõ hd5 de fua valia,traztn:. defoja matpar, e nom fer'Vir, c que .. 
·do ElR'ey em feu poder fe diz, que ria mais h11s tetas de Jua amt~ ; _que 
excediam , e nom guardavam h a hos afaguos do tio) e e ]faria milhor 
guovernança do Reyno como de. no [eu berfo,que no P ttçà alheo, e quer 
viam, e crendo ho dito D. Guorer. mats leyte,q (angue. O' Rey D.Fcr:.. 
re, que fizera grande erro em tirar nando!hoje parece; que quereis faz~r, 
ElRey de feu poder requereo ahos ho que natureza noriJ confente, cobi.-
Condes de Lar a, q lho tornáífem, çais que e fie) que ainda nom fabe fa• 
hoque nom qllizeram fazer, fobre lar, loguo arJte '1.J6s forme ptilarvras 
ho que antre elles, e fuas valias ou• demenagem, com que li--vre· [e obri-. 
v e grandes pelejas,e muitas rnortest gue, e defejais que 'VOS fir7Ja, quem 
e danos em CaG:ella , e de que fi. ainda nom comefOU de 'Viver, e final .. 

mente 
' .. 
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menle quereis, que 'vos feja vaffallo,. de juizo de ·cavalleyro'~ tla Cort~­
quem de rez_aõ, e direyto deviJ jer 'delRey D. Fernan·do acharam que 
J enbor;epoiJ he iflo,por 'Voffa rvonta- :nom fizera fey-to fc:yo, nem tinha 
de' e muito contra ho que em todo' ·errado) antes ·merecia por e!fo lou. 
devei.s , [abcy que obedecemos aho vor ·,e bom gu~Iardam 2. e dahy fe 
tempo; :e nom à rezaõ, ·e honeftidad(-, 'volveo lôguo EIRey D·. Fernandó 
mas porqu~ eflc menino torné'ha vos ~u 'feu Reyno de Liame 
'Ver maú alegre, íc nom·ohorando ley;;. E ndte tempo ho dito Guotcrr~ · 
xayo com rvoj]opra<.,er, e no-lHguar Fernandes, que pr-imeyrarneme fo. 
ha eltc· conv~niente vda receber 'ra dado por amo de!Rey:, por fua .. 
cr~açam de fua a11ut, e Loguo torntt... guarda era jaa fal·ecido ~ de qu~ fi. 
r a-. ·quaram muito honrado~ fobrínhos 
M~s loguo hum bom Cavalleya ·e grandes hom~ns . e·n Cà{h:lla, _ha 

ro ·chamado Pedro Mekondes,por 'qüe leyxou fuas terras , e erança, 
mandado dos Condes, e fe·creta.. t:}~e tinha~ por nom teer hlhoss e 
mente h o toinou debayxo ·da Fapa, antre dlos fobl'inhos ;,· hum .era 
e em íi.ma de hum cavallo ha, gram p. Fernaõ Rodrigues de Caího 
pr~tla h o levon h a Samo F ftevam. filho do Conde D~ R.odriguo Fer-i 
de Guoriva~ . . Da qual cooza fendo handes; que dicei"am ho Calvo~ 
cerro ElRey D. Fernaodo rnoll:ron írmam do dito D. Guoterre Fer;. 
-receber por. effo grande femi.men.. h~ndes ; pelo.· qual hos Condes 
to, efoy e91 palavras, que diçe muy. d4~ Lar-a tendo E! Rey çm Jeu po• 
i-rado contra h os Condes, h o~ quais dFr, pediram· em feu nome h a D .. 
por falvaçam de fuas honras, "e vi. _ F~~rnaõ Rodrigues de Cdho ha 
das affi.rmaram que ha tal mudan.. Villa de Hu~te para ElRey, ç noin 
ça delR~y O. A:ffonfo. fora fem fua ~ha quiz dar 'por ElRey ainda riam 
íabcd_oria, mas que loguQ yriam a:ver quinze atmos de {u_a idade atéc 
P'Jr" elle, e lho áprefentariám, e ho hos.quaes:ElRey D.Sancho feu pay 
C onde D .N un,o (e foy loguo diari... mandara que fe lhe nonú'lntreguar, 
tr~ 1e ti_rou ElRey de Santo Eíl:ev.aõ, fçm Fortalezas, nemdélTem rríena~ 

- e ho fevou à Fortaleza da Tença cà gens aquelles-, qu~ has tin~am ha 
bt m lhe parecia, que nem errava ~:lRey O. Sancho feyta1~, !obre ha 
contra fua menagem, q déra força. qual deneguaçam h o Conde D. 
da falvando íeu Senhor em tal cafo ~anrique dezafiou por de:sleal ;lha 
de mo~te, 'ou fervidam , (obre ho D. Fernaõ Rodrigues , e aceytb~ 
qual, ElRey D. Fernando mandou h, o dezafio, e com fuas valias, qu~ 
~etoar, e dezafiar aho dito Conde . a!l)bos ajuntarâm, ouveram crua 
D. Nuno por tredo.r) CJUe fem re,. pdeja, na qual D:Fernaõ Rodri~ 
tardança p'or (ua limpeza veo ante gues matou D. Manri'lue; e pren• 
.ellel e poflo feu_cafo em Confelho deo feu irmaó ho Conde o·. NunG 

de 
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d~ Lara , que defpoís diceram ho dl:romentos càm que fe · pa'riioi c 
bom,_ e ha efie D. Nono íoltou lo.- D. Femaõ Rodrigues, poHlue D. 
guo {obre Jua fé e; e rnenagt"rn Fer• Soeyro feo íogro fora nella bd ralha 
naõ Rodrigues~ para que t'()nto;qut comra, elk·, fe quitou ,de íua fi lh ~ , 
cmerraífe fio corpo, do Conde D. com que era cazado ., e caz~u co in 
Manrique feu irmaõ, {e tornar à Dona Eftevaninha; filha bafh rda 
fua prizaõ, naqual tornada O. Nu• do Emperador Def~anha J). A t:. 
no uzou de cautela, porque por fonlo, de que ouve dle D. Pedro 
nom acudir à fée;que dera; poz ho Fernàndes de Caftro; que t~ ntrou 
.Ataude, e h o corpo do irmaõ febre ~m Portugual,aho qual dicerarn h o· 
ha mais alta torre de hum {eu Ca~ Caftellaõ. , 

. tello ~e nella longuo tempo {~m {e... ElRey O. Affonío de Caflella; 
pultura ho leyxou.eflar, e paífados defpois de reger por fi fru Reyno; 
defpois alguns Ct!mpos,hos ditos D. ha requerimento ; · e por favtn dos 

_ Fe~naõ Rodrigues,, e ho Conde O. de Lara, ha que era muito afe y-
Nuno ouv·eraõ oorq batalha apra. çoado; tomoq há tena ha O. Fer .. 
zada, em que -de huma parte, .e da D

1
aÕ Roprigqes de Caího, e hQ d<t_f. 

outra, eraõ grandes homens d'e terrou; ·e ellé fe foy para-hos Mou'-
Call:dla; e de Liaó ; e nefia · tam.. ros, e de(pois pelos grandes datios, 
bem D. Fernaõ Rodrigues tornou e muitos· males q por feu defierro; 
a prender ho Conde D. N uno; e fe feguiratn h a Ca.fl:.dla , , foy p.of 
matou a ho Conde D. Soeyro, feu aderencias retornado aho Reyno ;. 
fogro delle dito Fernaõ Rodrigues, e reconcilia·do CQin El Rey' e dd. 
porque fora em ajuda do diw D:. pois da morte de D. Fernaõ Ro'"' 
Nuno, e torn.ou ha foltar D.Nuno driguts,de Cafho,6quou {eu filho, 
fobre foa fée, para qu·e .tanto, que e erdeyro de {ua caza, c terras tftc: 
enterra~e 0 .: Sqeyro fea ("gro, · fe Dr. Pedro Fernandes de Calho, ha 
torna.ffe à prizaõ; mas . ho Conde Gue EIRey O. Affon{o de Caílella , 
D. Nuno uzando tambem de cau. quiz grande mal, pelo qual fe d.el. 
tela, para nom fet prezo·; aho dia terrou, e lançou com Mirabolim 
certo em q.us era obriguado \'ir, de Mar{oquos, e foy com elle na · 
veo,e aprefentoufe .com. ttmita gen. .batalha ll elharquos; em que d~e 
te darmas h a D .Fernaõ Rod(igues, Rey o. Affonfo foy venCido, e dc:-
q~e e !lava defacompanhado em pois cõ fua gente entrou em Portu~ 
Duenhas a par de Palencia, e lhe gual como atrai fiq.ua dito. E cõef• 
.requereo, que P'?is fe a:pFefentava te D. Pedro Fernandes p:Hfaram de 
ante dle, como prometera que hó Sevilha, que era. de Mouros, em 
prendeffe, e ÇJUando nom, que pro. Marroquos hos linquo Frades mar. 
_tert'ava,que tinha comprido fua fée, ti'rizados, ho qual fendo em lérvi. 
e diíto ho C~mde D. Nun~ tomou ~o, c cor:npanhia do Ifaote D. P~· 

E dro 
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dro filho defl:e Rey D. Sancho,que r.am no d~fcérquó de Santarerrf, 
tat11bé êfhva em Marroquos, e h o por vinguar !ua morte, e porque h a 
dia do Martyrio dos ditos Frades, entrada que D. Pedro Fcanandes 
f0y mono dos Mouros porque ho fizei·a em Portugual non fuccedera 
acharam de noyte vizicar os corpos. na vingança como ·quizera, ajun~ 
mortos dos ditos Martires, e com tou loguo h a !eu' poder outros Reys 
eHe mataram alli tambem Martim Mouros Dafriqua cõ infindas gen~ 
Affoofo Te !lo, fobrinho do Ifante tes de de!vayrad:as nações, e afii da 
D~ Ptldro l filho dt:! fua irmãa DoLla .Defpanha,que vieram em fua com. 
Thareja Sanch~s, cazada com A f. panhia, e· ainda ElRey de "Sc:N:ilha, · 
fonfo Tdles ho Velho> que povo- · gue era feu irmàõ; e ElRey de Cor. 
rou Albuquerque. · .. dova com todos feus poderes; e 

. , CAPITULO XLV. 

Como ElRey 1 acohab·~ym C, a• 
jf~i.'Mirabolif!l de Marroquos j 

;.c.omgrandepoder de .gente d<. 
"= ... Rey r Mouros- entrQu 

valias, que faziam numero de i'mi.~t 
guos {em conto, c a<:ordaram en •. 
trar no Reyno .de Portugual , por 
tres partes, ha faber, ElRey de Se. 
vi lha entrou pelo Alguarve, on .. 
de de(pois de correr ha terra, paz 
cerguo à Cidade de Sy lves,que en .. 
tam fora 'ahós Mouros tomada,co. 

! ' ~o acima h~ di[o, ElRey de Mar-
r(,)qoos entrou, por Riba Dodiana,e 
Piaffou ho Tejo pelo mez do S.Joaõ 
dell(i! anno) e de(pois ·da fazer mui-
t~)S' danos, :F roubos pel'o R.~yno, 
f~'Y cerqua:r'\ho C'aftelJo da 1Villa 
de · ~ orres ~·~v a~~ , CJ·Ll-~ jaa e fiava 
.f~:yto, e r~payudo ~da, prfmeyra vez 
que foy -·tmnado, ,e leyj{ado do\ 
Mouros, ho·.qual Cátlello aguelles 
q1pe ho'guardavam' com qJe~o da$ 
GfÜezas dre:rCJue -ho:s in1jgues ufa.:. 
v1~m lho êntreguaràm com fegu .. 
r1nça .dás vidas, crne por ~ parddq· 
fqomente fal varam1. ·l \ r I 

f .. , -em Portugual. 

I A.· .· · Traz fiqna.jáa apõtadocom~ 
. em v..ida delRey D. Affonfo 

Amiques, ·· hu .q~ .Mirabolim. de 
~arroquos .e:om-. aNtros Reys ,. e 
·gr:ande pode_J.! cle Mouros, cer~tJa~ 
ram 'ha Villa-.de Samav.ern, ElRey 
n~. Sancho feu filho-; fdfldo Ifante, 
e'crmmo elle .. c-om ajuda', e .{o.~corro, 
e fa:v1~r delRei~ feu p31dre-; fe def .. 

d ;Jfh í d ' cerGUQU com. gran e ·eu:rrag-uo os 
infle-is cõ.h.a mort~ do meímoMira~ 
bôl.im, ~ a.vendoj-~a de.zafeis annos, 
que, e fie ddheço do Santare!J1 paf-
f3r'à., lendo ho anno de ]'l: Senhor 
de mil cento· G: noventa e move,hum 
Jacebaboyrn 'C,áfim MiraboHrn 
·de.Marroquos,Rey m1,1y poderofo, 
qu'e defcemàia daquelle que mata .. 

. I 

· ElRey .de Cordmra·.entrou ta.rn .• \ 
bc~m por A.lcmtejo, e cheg~u. à. C i~ 
d~de qe Ev.(Jra, ha:que ralhou vi-
n~13s, e oliv.aes, e arvores, e afii da·~ 
n,,:m, e queyn1ou h os· pães, q acholl 

nos 
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nos a;gros, que ainda ·ilo.m eram ,Rey D. Atfonlo, f lho de fie Rey 
ndl:e tdnpo re-colhidos'~ ho qual ,D. San,~ho . , ·quando, ~lcacere do 
da nó afii ·coiuinu(}u em todos h.os Sal foy tambem delles tomado, mas 
Luguares pprque ~paffou ,_·e fazen. ~comç~ftesLuguar"~s fe _d~fpo.is co .. 
do cod6s dl:es males em toda la~ brara·m dos imiguos,e em c}ue tem~ 
coufas dos ChrifÍ:ãos gue !e Ih~ ofi po1 ·al1o (ii~nr~ . nas Çoronicas qos 
fereciam, e_elle ·.podia, fe f(l)y ajun'.. Reys ha ·que tequar in'teyrarnence 
ta r com E1Rey de Marroquos', qu·~ '!e di r·~ . . ., 
tinha afftmrado hó cor·po de: íeu ar~ , . E1Rey D. Sa.nd1o ~porq~e· •tan. 
rayal junto do T fljo, e eítaúdo em :t0s , e 'tam grandes Reys Mouros 
Torres No v as adoeceo de grande fizeram · floi,fl·s entradas por unt<lS 
mal do ventre porque trlgu'ofa·:. partes de feu R~yno,foy n~i{b tem .. 
n1enr_e {e logo o partio, e fez leu cà:.. - po pofi:o e~. grande cuydad'ó ~ e 
minho por has Vi lias de Thomar, afr'onta ·, filaS c'óm feu coraçaõ es~ 
e D'abl·antes, com propofiro ,de has · forçado, e noru v~ncido, e com h a 
tomar,rnas por bem d<::fc:mdidas dos muita pru'~encia, que com elle na• 
_Chriftãos has nóm to,mou, e apre!• ceo; -concirando que dar bai:alb_a 
faclo de fua doen·~a; el!e; e ElRey com fua gente hà tantos Reys_,nom 
de Cordova leyxáram h'a en,preza :, feria em tal tempo fêyto de louva. 
e fe tormiram para Sevilha~ e ef.ta da 'fortale7;a, antés parecia cafo de 
-deve: fer h a gtande entrada de gen. ~d,efp~ra~aõ ~ que bas mais das ve. 
te .d·e cavallo, e de pée dos M9uros z.es he periguoza, veyo ha Santa-
fero como, de que o letreyro de pe-. rem, c h a Lisbo~ onde repartia has 
dra que dtá n.a pot·ta do Convento gentes , e arfl:las , O! foccorria hos 
de Thomar faz mernoria. E dell:a Luguare s h a que entendia ferem 
partida de Mirabolim, fendo certi. mais nec~ffarios, e punha ~rp~ran. · 
fiquado ElRey. de Sevilha feu ir. l(a de !eu remed'i9 , ~ íoccorro na 
maõ gue guerr~ava ho Alguarve, bondade de Deos, e !ua rniferieor-
e tinha cerqaado h a Cidade de Syl. dia principalmente, e aíli n~ dila"' 
ves, e !abendo has grandes perdas, çam do tempo, que lançaria como 
e mortes, q em fuas gentes tinham lançou ahos Mouros fóra de fua 

. no Reyno de Portug_ual recebidas, ~erra, e ndle tem pó faleceo ElRey 
íe alevantou do cerqt!o, e f e foy pa- D. Fernando de Liam, genro del. 
ra elles, e nom fe acha q ha Cida- Rey D. Affonfo Anriques cazado 
de durando ho cerquo fizdfe mui. cõ Dona Urraqua, {ua·filha, de que 
to dano, mas que elle em fi, e nos {e apartou, e de que Otlve feu filho 
feus ho rec;beo dos Cavalleyros, D. Affonfo, que apoz clle Reynou 
e fieis Chrifiãos, p~rque h a mefma em Liam, com h o qual efre Rey 
C'idade foy defpois cerguada, e to• D. Sancho feu tio cazou (ua filha 
mada dGs Mouros em rempo del- pona Thareja1 como loguo direy) 

E ij e dta -~ 
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t efb Óona Urraqua jàas íepulta-
t:la na Egreja mayor·deLiamo 
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CAPITULO XV· .. 

Do caZ;amenro ilelRry IJtJ Sarr~ 
~ho, e d?S fiLhos, e fiLhas que 

teve a)ji tegitimos ·como 
bajlardoJ. 

C Orno quer que à conta·do ·c a .. 
zarnento delR.ey. D. Sancho 

com ha Rainha Dona Doce fua 
molher devera preceder muitas 
coufas que atraz efcrevy; porém 
por continuar loguo ahb cazamen-
to do pa.y, e da mãy h a rnemoria de 
feus filhos, e fi! h as, e por aili jun. 
ta mente mil hor fe poder compren• 
der h o leyxey para efh: Capitulai · 
em q direy h o q de cada hú achey; 
e pude íaber. E!Rey D.Sancho ft!n-
do Ifante em vida delR.ey, D. Af-
fqnfo feu Padre, e ante de fua mor-
té quatro annos, cazou com ha 
R.ainha Dona Doce, filha de D. 
Reymam Be.rénguario Conde de 
Barcelona , e ho primeyro ha que 
ho Reyno Daraguam com ho di-
to Condado primeyramente fe a .. 
juntou, ho que foy neíla maneyra. 
ElR.~y. D. Affon(o deite. nome ho 
primeyro,.. e dos Reys Daraguam 
ho quarto, filho deiRey D.Sancho 
defl:c: nome ho primeyro, e dos 
Reys Darag~am ho oytavo, foy 
l~vantado por Rey Daraguam por 
morte delRey D. Pedro fea irmaõ 
que~: faleceo fem legitimo· erdeyro, 

·eefl:e D. Affonío, he ho que cazou 
'com -hà Rainha D-ona Urraqua 
·viava, filha legitima -ddRey D.Af. 
fonfo VI. de Cafl:el1a, chamado 
Emperado'r, ·h a qual fora prirney-
'ramente ·caoza'Ôa ·com D· .. Reymam 
Conde de Tolofa ·cle que ou v'€ fi. 
iho legiüm·ó D. Affonío ~ cria·~o 
em Liarn, qu-e défpois foy Dytavo 
Rey D. Affcrnfo -, e Emperador 
Ddpanha; a·qudle, que fez h a I e~ 
gunda repartiça1tJ antre ho~ f1lhcz 
do Reyno de Caíl:ella, e de Liam; 
e deíl:a Dona Unaqua 'filha , nem 
doutra molher legi_tirna ; efie Rey 
D. Aífonfo Oaraguatn, e feuirno 
Rey D. Affonfo de Caftella nom 
ouve filho, nem filha, nem avia ou~ 
tro algum legitimo erdeyro, Dara.;; 
guam -!alvo D. Ramilo feu irrnaõ 
legitimo, que era de Ordens de 
~iffa, e Monge profdfo no Mod~ 
teyro de Saõ Fagundo da Ordem 
de:: Saõ Bento, h o qual D. Ramilo 
M;onge por defpen-façam, e por au. 
thoridadtt A'Po-ft:oliqua por necef. 
fi~ade de Rey 'legitimo, e de na tu. 
ral íobce!for, febre que 'ou\'e dan-
tes grandes differc:nças, e algumas 
inclinaiÕes, finalmente foy tirado 
d~ Religiaõ, e cazado com húa ir. 
mãa do Conde de Protd em Fran. 
ç~, e clella ouve loguo hum'a filha 
C~farnada loguo Dona Perona , e 
de;fpois mudou ho nome , e cha-
moufe Dona UHaqua, ha qual em \ 
vipa delRey D.Ramilofeu pay foy 
cazada com ho dito O .. Reyrnam 
B~renguario,izento Conde de Bar .. 
ce~ona, que por morte ddRey D. 

Ramilo 
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R~milo f eu-fogh1 ·, defte nome hó 'Cento o'ytentà-e f.lnquo, de cújos 
primeyro, Rey Daraguam ho feri. feytos, e vida aho dia h te em íua 
mo, e defh Dona Urràqüa càmo Coronica propria ·darey largua 
EIRey D.Reymam oàv'e filhos, lo.. ·'Contai. 
/guo EIRey D. Ramiló Monge {e 
tornou aho Moefteyro, e leyxou 
ho Reyno Daraguam .ha feu gen·:. 
:ro, hó ·quat ·ouve da ~ainha Donà 
Urraqua dles filhos ; ;há faber, o~ 
Affonfo f~gúnd'd de~ê nome~ que 
ápoz elle Reynou em Araguahl, ê 
Barcelona' e o~ Sancho' que foy 
Conde de ·Roffelhon:, e Sei"d~nh~; 
ê aili eft,a R<i inha Dona Ooce; quê 
cazou com El Rey o~ Sahcho de 
Portugual, e deíl:a Rainha elle ou~ 
-ve nove filhos, e filha§' legidmos ;·é 
à ora d~ fua morte eram todos viõ 
-vós:; e ahôs filhos barões, e aho et-
.d~yrb tambem fendo cazado cha· 
mau em feu tefl:amento Ifantes, .ê 
·àffi ha todalas filhas· I~gitirhas cha.i. 
mou Rainhas, em cazo_qúe em tarrl, 
ho nom eramj nem foílem defpois, 
dos q'uaes Ioguo aqui farey breve 
roemo ria; pofto que alguns fcytos; 
e coufas que delle~ dice,{oceddferrl 
·em outros tempos,e em vidas·dou• 
·tros Reys, ho que tambem nom fi. 
<]Uara por toquar. 

Do1fante D.Ajfonfo filho erdeyro. 

' ElRey D. Sancho dos filhos b~.;. 
-rões que teve, ouve primeyramen. 
te D. ~ffon{oprimogenito , e er. 
deyro que loguo a poz elle focce-
deo, e Reynou, ho qual naceo dia 
·de S. Jorge, vinte e dou~ dias Da. 

118 5. bril do anno de N. Senhor de mil 

Dó I Jante b. Fernando~ 
. E atfto'úve ho Ifante b.Fernan~ 

'elo, que !laceo na ~a de N. Senho.: 
·de mil ê cen ~o ~ oyh;nta e feis ari .. · 
nos; aho qual ElRey o~Sancho f eu 
pay h:y:iwu em feu teflamehto fo. 
iene q fez,dêz mil maravedis dou:.. 
ro de feífenta mú·ávedis etri mar:.. 
quo douro, ho qual por ha real ge .. 
raça in de que decehdia, e affi pot 
fuas fingulares virtudes íegm~dó ho 
que brevemente fe àcha, foy caza~ 
do com hu,ma· Cohdeça de Fran• 
des, .e foy em tempo delRey D. 
Philaõ ·de FranÇa, ho que diteraril 
~ugullo avoo de!Rey D. Lúis de 
França) contra quein efl:t! Conde 
D. · Fernando~ fendo entam debay-
xo de lua obediencia fe alevantou, 
·e fendo aliado-com outro l;:mpera-
dor qos Alemães; e affi co'rn El-Rey 
D(Johani de h~glaterra , e com 
outros íenhores daquellas partes 
1 h e fe~ h a guerra fegurido h as Co. 
i·onicas de França ho tdtimmnhaõ, 
foy eftimadd, por eíliroado Caval-
ley-ro, e Hnguh~ Capitarn,e ha cau-
{a de fua yda em Franç~, e em Fran-
des, feg 'ndo h o mais que fe pode 
faber, forap refpeyto_s, e efper~nç•s 
da Cõdeça de Frandes Dona Tha-
reja íua tia, irmãa de!Rey O. San~ 
cho feu pay, filha deiRey D. A f .. 
fqnfo Anriqu~s , cazada-con1 D·. 

Felippe 

\ 
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) ' . 
F'elippe'-Conde o e Frandes, de,qpe nàéeo h a vinte' e nove dias 'de ·Mar-
nom fiquem filho bararn erdeyto, ·e ·:ço da era·de N. 'Senhol' de· rriil·céto 1187 • . 
vaguando-ho Coí1q,aq~, fiquou pà- '· e oytenta e [éte armos, aho qual :El-
'ra íobceífam delle ferne,a, qu$!·cotn '·Rey ;f eu ·pay lcyxou tàmbem ·em 
D.Fernando eHe acima dito'câzou, rf·eu--t~Cl:amento outros' dez mil -ma .. 
'e achp{e qul= em h uma hatalh!,qile '' r·ave9-is cloúro-, ho qual foy c;a~·a.ao 
com h os {eus aliados otive ·comrà 'com há'nú. filha do Conde de U:r. 

~ f • ... • • ' 

bt1 dito Rey de ~França ., ell1= tEto ·gel ern i.Blrcelonà-;de 'qtte ··nom }i .. 
Conde foy prezo ·com ·R.eynaldõ ··quoa-. .gêra~am '!.~ '·qúe éfguor·a [e fa·y·. 
Conde de Belonha' e 'Com out-ros ·h~·, '·e Ç0l1'1Ut~àu ·fe·ntio ~caz·a'do has -
Cond~ s ·, é ·mui co nobres horneüs 'Ilha-s ··de Mal~or~ua·, ,e 'M:il'lorqiléh 
de Ingl-ater-ra, e Dalemaoha·~ ~ j~u- ··Gue '~ra ·fi! ,·a e J\fout'Õs!,\}ü'e'de[pois 
v e tres annos pr-et o e·m h a torre fó". ~por 'Chr·ifH.o"s -lhçfô·ra:q> ~ont't"a 're:. 
r a -dos p1uros de Pariz , que {e diz · 'za·m te·m·ádaS<, ·pel'o 'qua1 al'gúns di:. 
A nobr-es ,, ou Lu-para ., c h a ·cauza zern, 'c:] ué '?Pf:aggrav·os -, e fem re;. 
'lue h o mo"Vec:> ba fer contra El1. zf)es; e pouquas ajudas.., qt!e fobYt: 
Rey de Franç~ -, foy por l_he nom ~ifo recebeo dqs Reys Defpabha, 
dar cluas V\llas, h a !aber, Ama ., -~ . !Coi:n que por devidos era, Hado ~en:. 
Santo . Aí1do·m,aro, 9ue . eraUJ ·do 'do nada ~e - terras em Portuglial, fe 
CondadodC! Fran~es, e ElRey,lhas foy . p~ra l\1ahontad M.irabolirn, 
tinha forçadas, e de-po_i-s dl:e Con .. ' qee emarn era Rey de Marrcquos, 
d'e ha requerimento da Conddfa ac11uelle que j'unto com Uveda foy 
fua molher por intercdfam da Itai., Vflncido na .batalha das Navas de 
nha Dona Branqua de França fua J)oloza, que era filho dourro Mi. 
tia,q-ne cazou com ElRey D. Luis, rabolirn. , que venceo ha b~ talha 
filho defl:e Rey D. Felippe, foy {ol-: pelharquos ,\com'o jáa dice, \ ou. 
to por grande f orna douro,e de pra. trps dizem,ho'quf\ mais., he de creer 
ta, qu~ por fy, e alguns feus dçu, q~1e fe foy com defftjos de veer ter-
h_o gual d~ípois de fer folto,por bo- r.~s divertfas, e atentar {ua ventura,

1 
q 

Jiços ~ e outros movimentos , que e -veer aquellas pt:inc\palmeme em 
_çontra ElRey de França outra vez qqe compria rnilhor fe cnformar . 
cornmetteo foy ~norto, e nom fe ~as coufas,que compriaõtpara guer. 
fabe geraçaõ que delle fiquaífe. ra dos Mouros Defpan,ha, e dt: F rã. 

' ' 

Dolf~nte D.Pedro. , 
. ' 

F.!Rey D. Sancho ouve mais da 
Rainha fna molher ho IfameD. Pe~ 
dm, q fegundo al guas breves lem-
branças das Gouías de Portogual, 

ça, que d-aquelles tempos de buop · 
,parte, e da outra muito fe exercita,. . 
vam 
. , Pelo qual nas gnerras , e defe., \ 
repças, que e A: e Mirabolim tinha 
com hos Reys Mouros feus vezi-
nh.os, defpois de fer retornado em 

!uas 

' 
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fuasterras d·e França efie !fante D. 
Pedro c.o'm muita, e nobre gente 
Ddpanha, que com elle paíiou tra. 
balhou affi bem, e· com ta h tos perí-
guqs de fua pdfoa , e com tantas 
experiencias de fua bondade; qae 
de Mirabolim, e de roda las gentes 
de feu fenhorio foy fêmpre muy eC. 
rimado, e honrado, dondê paffados' 
alguns annos elte por htía perrnif-
Íam de Deos avendo idad~ de trini. 
ta annos retornou ha efre Reyno 
de Portugual,defpois da morte del-
Rey D. Sancho {eu padre, e em vi• 
da delR.ey D. Affonfo feu irmarn; 
<jlle Reynava com ha Rainha Do• 
na Urraqua fua molher quando 
trouxe hos o!fos dos finco Frades · 
Menores,que em {eu tempo, e caza; 
em fua prefcnça foram do mefmo 
Mirabolim em Marroquos tnarti .. 
rizados, de q na Coronica do dicb 
Rey D. Affon{o feu irmaõ; em que 
propriamente convem, farey aho 
di.mte mai_s·Iargua mençant. 

· Do I Jante D . .e:1nrique. 

r ···E affi ouve ho díto.Rey D. San. 
dio da R-ainha {ua molher"ho lfan-
t:e D. Anrique, que naceo no anno 
de N .oflo Senhor de 111il cento; e 
oy~enta e nove ·, ho qual .moço) e 
1em cazat· em vida dclRey feu pa-
dre fall!ceo, e jaz em Santa Cruz 
de Coimbra. 

Da Rainha Dona 'Ihareja ftfh.a._ 
de fie Rey D. Sancho. 

E o~ve -mais eíl:e Rey D.Sancho.-. 
i ' 

39 
da Rainha· Don3 Doce fua molha 

· ha Rainha Dona Thareja, que em 
vida delRey íeu padre cazou com 
EIR.ey p .. Aifonfo de Liam, e f.;y 
delle pela Egreja apartad~ por arn. 
bos ferem primos com irmãos, por. 
que ha Rainha Dona Urraqu ~ mãy 
dei Rey D. A.ffohfo era irrnãa dei.;. 
Rey D.Sancho, filhos de! R ey D. 
.t\ffonfo Anriques, e ha cauza por ... 
que e H: e cazamento e oram {e fez, 
e defpois fe desfez, toquarey aqui 
brevemente. . 

l-los Reys de Ponugnal, e de 
Liam nos tempos que tolTI ftus 
Reynos , e ·terras, foram apártados, 
t izentos delRey, e do .Reypo de 
CaH:ella; fempte procuraram de 
h uns com hós outros Íe lia.r_, e con. 
f~derar por pazes , ·e cazamentos, 
por tal que ambos juptamente conl 
cordes tiveílem mais forças, e ma. 
yor poder contra ElRey de C afiei. 
la, porque hos norn obl'iguaíie,nem 
confl:rangdfe, E:omo jàa por força, 
e em ouctos tempos, confirangera 
ElRey de Na varra, e E!Rey Dara. 
guam, que nas colifas da guerra, e 
da paz , corno V affallos ho fervi .! 

. ram, e lhe obedeceram, porque na 
fegunda partiçam de Cafl:ella, e de 
Liam, que ho dito Rey D. Affonfo 
VIII. e Emperador fez antre deus_ 
Íeus filh0s', que teve, e leyxou ho 
Reyn9 de Caítdla ha D. Sancho 
filho rnayor, e ho Reyno de Liam, 
e de Gualiza, com h o que fora por 
Catl:ella guanhado em Portugual, 
e-fegundo opiniam de muytos, dlo 
fez FlRey de Cafrella D. Affonfo 

por 
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po'r concelho de D. Mam iqae,.e de ditos Reynos partira, .e para come'"' 
D. N uno f eu irmam , Condes de ço defl:a prova, loguo que h o dito 
Lara, que por lerem peffoas muito Re.y D.Fernãdo de Liam vio q EI .. 
.principaes tinham muita parte em Rey D. Sa~cho feu irmaõ Reynou 
{eu Concelho, e guovernaçam do por fer mais poderofo,loguo entrou 
Reyno porque fegundo ie diz, de· no Reyno de Liam h';l entender em 
·zejavam para mais feu acrefcenta- aggravos àe que ·alguns Cavalley,. , 
memo, _que nos Reynos ouvdTc: ros {e C)ueyxavam ~ e comoveo ha 
iempr.e neceílidades de guerras, e ElRey O. Ferna~do ha fazer em . 
nenhum defcanÇo de paz, na qual Liam rodo ho que ElRey D. San.. -· 
partiçam EIRey D. Affon{o Anri. cho {eu irmaõ quiz, e lhe mandou 
ques, que enram era, e foy h o pri- ainda que foffe ·' como foy contra . 
meyro Rey de Porrugual, por ro- . {ua vontade, pela qual ElRey D. 
turas, ·e guerras anrre ambos jáa · Affon(o Anriques {obre eílo,e com 
pafladas, e porque e fie ho vencera, eíte fundamento de fe lia rem, ca ... 
e ferira na batalha de Valdevez em zou loguo fua filha Dona U rraqu ;; , 
J;ortugual,n<;>m 6quou de feu Rey~ com dle Rey.D. Fernãd.o de Liam, 
no. tam feguro, que nom receaífe que eram pnmos com nmãos , e 
hos cerquos., e cometimentos da della ouve ho lfante p. Affonfo, 
guerra em que {e jàa vira em Gui. que deípois delle Reynou . ~m 
rnarães, e de que com fua honra, c ' L~am, e quitou(e della por achaque 
vitoria' fe livrou, e muito menos d~= rarentefquo, com queJivremen . 
efp~rpü fegurança, e perpetuidade te (e defpençaram , mas h o dito 
de feu Reyno,tEIRey O. Fer-nando Rey b. fernando ho nom quiz tà .. 
de Liam, de f pois da fobcei'Iam del- zçr:, nem procurar ha dita dilR~q!à. 
Rey D. Sancho {eu irrnaõ, que era ç~m, que poderam bem a ver, por..-
filho ·rnayor do Emper~dor, ql!le qoe defpois d~ t11one ~·eiRey O. 
p.qr. ventura querendo anullar . tal S~ncho feu irmaõ ~li e p~rdeo todo 
r~p.a~tiçaó em caz.o, qu~ feu pay ha ho receo, e temor que dc!lle tit:!lu;, 
fizeffe, queria contra elle uzar, .aili q~1e ElRey D~Affonfo de Cdlella 
comp outro Rey O. Sançho fegun ~ h~) Novena defte nome de cque c:J.~ 
do fizera na outra repartiçam pri;;; tr~z jàa dica, 6lho, e foHfeilc'r,~ttL· 
meyra clos .Reynos de CaA:ella, e Rey D. Sancho fiquou muito me. 
qe Liam, e de Portugo~l, e Guali~ nioo, e cafe delle ditc:>.Rey D.Fer .. . 
~a, conti·a feus irmãos h os Reys D. n~1 ndo em poder, cuj,o ~.ezej0 par~..: , 
.Affonfo, e D. Guarda de que h o$ ce , que foy fazerfe ,Rey daoobos :' 

· quizera privar, e hos prendeo, por h~>s Reynos, fe Deos, e ha lealdade ~ 
fer ,filho mayor, poítC! que EIRey de; vaílallos CafHlhanos lhe nóm 
D. Fernan~o. feu pay à ora de fua repll:iram, como atr~~ _dl:p jaa 6 .. 
morte , ~ntre elles todos tres, ho~ qqa mais decrarado, . 

· E f obre 
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. E (obre efl:e apartamenró da 

R.ainb.a Ooha Urraqua ElRey o. 
Affonfo Anriques por vinguan·ça,e 

, ~IRey D. Fernando por (i.ta defezá 
uveram continaas guerra§; e ouve 
.an.tre elles grandes odios; ho· qu·e 
f'by no tempo' que ho dito Rey D. 
A flonío quebrou h a perna no fer.>. 
tolho das portas de Badalhoufe,co:. 
mo em fua .Coro.nica milhor !e de• 
clara; e affi de f pois por dle refpey&· 
to de liança, e concordia EI Rey D. 
Sancho de Portegual (em devída 
defpenfaçarrt cazoú efl:a Rainha 
Dona Tareja fua filha com El-
Rey O. Affonfo de liam, pi'imo 
com irmaõ de lia; e feu fobrinho, ft• 
_lho de {ua irrnãa Dona Urtaqua; e 

. do dito Rey b.Fernando de Li aro, 
e tambem ha eíle tempo fe ouve 
por muy neceffatio fazerfe dl:e ca• 
zamento,para·com elle, cQmo bom 
meo de paz ferrarem guerras, e di-
ferenças, que antre elles Rcrys de 
Ponugual,e de Liam entam fe apa•. 
. relhavam , e porem fegundo fe a-
cha por e feri to, tanto que ambos 
foram cazados, que foy no mez de 
Fevereyro, loguo em Portugual, e 
Cafrctlla por quá-lquer c azo; que de 
adverfa influencia do Ceo; ou por 
cutros rniíterios, e peccados da ter~ 
ra, fobrevierarn grandes,e tam pre·-
feveradas invernadas, e chavas que 
duraram fem ceffar atée ho Junho 
feguime, ·com que fe danaram, e 
perderaõ muitas novidades de paõ, 
vinho, e azeyte, e fruytas, e algu-
mas, que fiquaram, fobreveo tama-
nha pragua, e 'multidam. de ver-

\ 

·~ 
J 

lTlées , qué ia'é'e à tetrà todas h as 
· comeram·, e veyo-fe tam grande 
E !tio, 'e fe'cl1ra por quenturas do Sol 
que du·rou atêe meado]aneyrb do 
anno, (l'ic \rinha, e c'eflando ho E l-
tio, íobrcvieràm · gí·andes peHíled• 
-das, e ou trás dores. efpahtozas~ e dê 
morud perigüo, efpecialmeme c in 
terra de Santa !vlaria; Bifpado do . 
Porto, onde ha pdle foy tam duá; 
e danofa; que eth grandes povora• 
ções, e Luguares de m'111itas pdloas 
eícailamentt~: fiquàram tres vivoso1 

E na terra de Bragua patticulat• 
mente {e acha; que nos homens , e 
molheres intrinfequos inales, e de 
tanto , e i:am rayvozo ardor, que 
lhes parecia que ardiam; e comiam 
em fy meflllos , e aili com taes pa· 
decimentos fero aproveytar Gura, 
nem rernedio algum piadofamen. 
te morriam, e-porqüe das mortaes 
prefeguições, que à terra podiam 
vir; _algua nom fiquaffe por patlar, 
euve ndte t~:mpo e-m Portugu~l 
d1:1rando dic cazamcnto tanto fal~ • 
cimento de mantimentos,quc mui. 
tas gehtes motdan1 de fome, e por 
fuA:erem has vidas pot alga ma ma-
neyra, carniam como beftas hos 
geornos das vinhas, nem leyxavam 
has ervas verdes dos campas, e no 
111efmo tetnpo;porque hos homens 
i:lom gouveffem dalgú bem da paz 
ved. que por .deri·adeyra perfegui-
çam, hum Jacob Mouro podero{o 
Rey de Sevilha, fabendo deftas 
rninguoas ; c necdlidades do Rey. 
no de Port~agual, pa-ra ma4 facil-
mente h o conqu,erir , e gu,crrear, 

F cllc 
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elle tom muita gente 'ele pée , e .de fegurat1ça das tJidas,e,faz·endas,que 
cavallo por terra, e com afaas fr9ta falv·aram. 
por maar, no mez de Mayoentrou ·· Ha .qpal neceilidade EIR~y b. 
em Portugual, e ·veyo loguo poer Sancho nom pode entam foccorrer 
cerquo fobre ha Villa de Alcacere aili como fora rezaõ, e· e\le dezeja. 
·do Sal, que ElRey O. Aifonfo Ao• va por minguoas , e necdlidades 
riques primeyramente totnou ahos I dos Rey nos ' e aiTi por outra·s em 
Mo&ros, e affi ha (ombateo loguo que cómra ElRey d~ .Liam andava 
com engenhos darmas de noyte; e .revolto, e ocupado, e nelle tempo 
4e dia, qlle ahos tres dias de Junho .hos Moui·os da Cidàde de Sylves . 
feguinte, com ata as ~ dano dos da ho Alguartre, atée que Reynou D., 
ViUa ha tomou. Affonfo Conde de Bolonlu, neto 

Pe!Ó qual hos ChrHl:âos que v~.. delRey D:Sat1cho, porque no tem-
·viain nos Cafi:ellos Dahnada, e de po defte fe tornou outt~a . vez ba co~ 
Cezimbra, e Palmella, que tarn.. brar com todo hó Alguatve,corno 
bem nom avia muito tempo, que · em· fua Coro.t1ica aho diante fedi .. 
h·o dito Rey · D. Affonfo romara rã. E potém defl:a entràda, e guer .. 
a h os in fieis, ·Cabendo que A lcacere raque elle Mouro arti fez, recebeo 
do Sal, Vil latam forte fora aili,fem Porrugual grandes danos, gue hos 
reliO:encia, ·nem íoccorro tomada, in fieis levaram delle gr·andes roa .. 
defdperados de f~ poderem nelles 1 b?s, e· muitos Chrifião'S cativos de 
defender; hos leyxararn vazios, e qpe muitos paffaram alem .maar, . 
ie acolheram ha outrof Luguares .nps ElRey D.Sancho para algum 
dos Chriíl:ãos em que . efperavam nwayro , . e clefcanço·defl:e.s males 
teer moor fegurança. Sabendo e A: o . p~ffados , e porgue jaa has §entes 
ho dito Rey Mouro,- vey,o. loguo · d~~ feu Reynú dl:avam por 1dl:as . 
ah·os dicas Cafl:ellos,e atée ho.chaõ gt.lerras., e neceili~ades muy traba. 
h os derribou; e ddl:r.oyo, e ddpois l~tados, tratou treguoas'por finquo 
de l.eyxar· Alcacere bem fortaleza- armos com ho dito Rey Nfouro,has, 
do, foy logüo com feu poder cer- qpais foram . por fua:\l)arte firmar, 

·· ·ctuar ha Cidade de Sylves, qu~ El- hpm Pedro .Affon{o, e Gil ~uon­
Rey o~ Sancho avia pouquo tem. ç~lve's, feus vaífallos, e lpdfoas em 
f>O; . q9e lha tinha tomada, c·ornc;> .qpe -tinha confiança. · ' 
·a traz hee declarado :, e com inge. Das quai.s trib1.1lações,e grandes 
nhos de combates continos affi a. · · rqales, que Efpanha; é , Por,tugua~~ 

~ frontou h~.~ida~e, que h os C h ri(. afii p1deciam, fendo informadO' 
'tãos que ha defe.ncliam defpois da!~ .qelefl:ino III. que ha efle tempo \ 
guns dias paffados em que nome(. ~:rra Papa em Roma, cuydando que 
peravam foccorro, dera.m por par. , p~)d<eriam fer por mald.iça·rn de 

· ,tidoha Cidade ahos Mouros, com Deos, e por pende·nça da culpa 
erros, 

/ 
_, - -,. / 
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êrros, e peccados,em 8Ue h<?s Reys ·averern .filhos dántre. ambos tam-
(:fi:avam; pdr dl:e cazartlentb, por · pern de lia fe quitou, e,d.ella ho di-
f e r feyto aptre tam conjuntos pa~ 'to Rey o~ Affonfo de Liam ouve 
remes, fem difpenfaÇam, e contra EIRey D~ Fernando feu filho, e1n 
.ho.pr'eceyto da Egreja parà h odes.;; f1Ue h os Reynos de Caftella, e de 
faz é' r, enviou de Roma por Legua.:. Liam; fe tornaram àjo~tar, ·e e fie· 
do ha Efpanha, e ha Porc~o1gual foy ho gue guanhop. Çordova 1 ,e 
pri.ncipalmente, D.Guilhelme Dia;. Sevilha dos Mouros, e pot~ém El-
~ono Çard~al do titulo de Santan~ Rey D.Affoqfo de Li?m, e ha R a i ~o 
(;elo, ho qtl.al com Atcebifpos 1 nha Dona Thareja; q-ue primeyro 
Priores,e Abbades Bentos do Rey- cazaram, jaa ~ambern tinham da o-
no de Porwgual, ~ de Liam ; que ~re ambos tres filhos, ha faber, ho 
mandou ajuntar, fez· Concilio em· Ifame D .. liernandp, cp:ie faleceo 
Salamanqua_ onde fpy acordado -moço fen:dilhos, ha que eíle .Rey 
_divorcio, e apartamento dos ditos ~ D. Sancho {eu avoo, leyxoil e_m Íe':J 
Reys D. A,ffonfo, e h a Rainha Do... tdl:amento dez mil maravedis do~ .. 
pa Ta reja; nem quiíl<;ram difpen.. r.o, dos quaes rnaravedis ~ou.r(:>, [e{ .. 
Jar {obre ho cazamento antre elles fenta faziam hu marque; e eram de 
4aa teyto, e pqrque E!Rey; e ha preço de como aguora neíl:e te.mpo 
Rainha nom obe.deceram, nem faõ hos cruzados douro, e affi ti • 
.qujzeram logao apartar, puzeram nh~m ha h1fante Dona Doce, que 
tpuy ·eíl:reyto antredito em ambo~ ElRey O. Sancho criou em Portú .. 
hos Reynos,por riguor ·do q~utha~ gu~l, ~em fua cazà, ~h a que ley. 
g erlt.es ·nefl:e ~empo nom· entravam xou em.leu tdhmento outros dez 
na~ Egrejas:_:, 1 nen1 fe diziarp nella~ mil maravedis âoui'O, ~ cento, ,e 
-1vlifias., nem Officios Divinos, nem · Jincoenta.m.ar-quos de· prata, .e. affi 
.dav.;1ó fepqltpras aho$ corpos mor.. ~in h a ha lfame Dona Sanch~, que 
:tos .. em lug~uares Sagr~;e).os; h o qual Íe criou em Cafl:el!.a_, h a que ta,Pli 
_aptredito.du.roq.hum anno,, e h~;a-m bem leyxop EIR.ey ~-, Sancho .o~ ~ 
:JPez, e treS' di~~· . tros de~ .mil mara~çd~s pourq_, e 
,_,. No cabodo,qqa\ t~mpo ho dito .. efl:a he ha 'lue caz·o~ fZOilJ E1Rey · 
,.Rey, e Ratn~a qbedec~r.am à San. D::Ar:u:iH_ue d~ Caíl:el_la .defp~is que 
~ta See· ApqA:oliqu~ f e apartaram, foy qu~te sla Rajnh.a Dona ~~fal .. 
1}91que foy, qa ter a de N o~o Senhor da , fiJ~~ .. defte R,~y . b~ ·San·ch9 de 

1 z:o7. ;d~ . rpil duzentos e Íet~ ~~1nos, e .eít~ J>ortug~al~ de que !ogao {e .diráa. 
, .d,ito .Rey O. ~ffon{o q_e Liam,tam~· . . l-Ia~ . qu.aes lfan~es ,(e di zen: .. de 
berp fçm _ diípenfaçaq1 .. tO;rnou ba ,Ct!,flro 50~rafe:· ~f fp,ois da morte 

. ctazarl c,om ha Raio~ a, Don~ B~- delRey D. Affonfo de Liam. !eu 
+r.ingel.a., fi.lha delRey D. Affoní~ padre, porque has leyxou erdeyr.ás : 
.. ~·oven.o d.e Ca.frella~ _,. e d~fp~is d~ do Reynoem [cu teíhmento, e affi · 

F ij por 



< 

44 CORÓ'NÍCA DELREY 
por .concelho da Rainha · Dona 
Thareja fua madre {e alc=vantaram 
é'om ho Reyno qe Liam~ contra 
E1 Rey D. Fernando feu irmaó, fi. 
lho da R.ain~a Dona Biringela, e 
érn ~íu,em Valença do Minho,on• 
d't: ha dicJ Rainha Dona Biringe .. 
ta v co, e !lés todos foram concorda' 
dbs nefh maneyra, h a faber, que 

, é!Lis Ifarites· filhas da Rainha Do-
fiá Thareja ley.xaffém hos Caílél. 
los de Liam, e ouveffem pata leu 
foporcarrienco· por h as rendas dou;;. 
tí·qs Luguarés loguo affinados fin. 
quoenta mil do .. bras douro cada 
ánnd, e fobre efl:o cõcerto,{e foraõ 
ver corn EIR.ey D. Fernando em 
Benavente·, donde partiram ami. 

l• guo.s em paz. 
'I E ha Rainha Dona Thareja 

derpois de p.aflados alguns dias fe I 

veo para Pórcugual, ha que ElRey 
ú. Sancho feu Padre leyxou no di. 
t'o teílamentq para foporcamento 
ôe· fua vida, h a ''i lia de Monte 
fnoo:r h o Velho, e h o Luguar De f. 
· gu·ey:ra , e"' mais outros dez mil ma~ 
r:áve'dis douro, e cento e linquoen. 
ta marquos de prata, e e!la Rainha 
'reformou de novo aho Moeíleyrà 
de Lorvam da Ordem de S. Ber. 
nardo ,.ha tres leguoas da Cidade 
âe Coimbra, e ho docou de muitas 

H e S:1nra, 'rendas e foy Senhora delle, e nelle 
e dclla rc- . , ' · 
~-a a Igre- Jé!a5 fe·pult~da , e Jeyx.oulhe para 
,a, e faz c l d • L D ( fdraa , 7, 't~rnpre . 10 lto uguar e g.uey-
dc f unho. -::ra que h o dito Moefl:eyro aguara 
porDcérc- ' · 
w do~'~· tem. 
pi~Clemc• 
te x r. 

'· 

Da Rainha D01~a Mo falda , ftlht~ 
fielRey D. Sanchoo 

E affi ouve.ElRey D. Sancho da 
Rainha Dona Doce fua molher ha 
Ifantc:: Dona Mofa Ida, que em per-
feyções, e bondades do corpo, e 
dalma, foy Princeza muy acabada., 
ha qnal foy cazada com ElRey D. 
Anrique deíl:~ nome ho primeyro 
Rey de Caíl:ella, filho, e erdeyro 
do {obredito Rey D. Affonfo ho 
noveno, etarn parentés dentro no 
quarto grao, é caz~ram {em difpen. -
laçam, e principalmente fem con., 
femimento, e contra vontade da 
Rainha Dona Biringela fua ir- . 
fl)ja, foram pelo Papa lnhocencio 
I I r .a partados,ho que para declara. 
ç~m dourras cotifa~,que podem ob--: 
(:~jrrer, foy brevemente .. nefl:a .. nJa-
riFyra. · 

Por falecimento do fo:bredito 
Rley O. Affonfo nov·éno de Cafid .. 
la, fiquou pdr feu erdeyro enl. muy 
p\quena idade D, A nri,que feu fi~ 
~Iqo, defl:e nome ho primeyro de 
qafiella , fllho da Rairllhà Donà 
Leonor, filha ddRey D. Andque 
der Inglaterra, à qual defppis da 
lllorte delR.ey feu mari~o, fiquóa 
hp regimento, e gover'nança dos. 
R.eynos de Callella' e dli ha Cl\ia-
ç;~mde!Rey'feu filho, atée elle{e'r 
em idade para por (y ·poder reger, 
e porque eíla Rairih,a Dona Leo-' 
n~lr, loguo ·h a poz f eu .~arido fale-
cqo, fiquou por fua morte , enc·o. 
~endado todo. feu carguo â R~i-

nha 
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nha D'ona Biringela, irmãa do di. i.fc:nta·r ha rhe(ma Rainha Dona 
to Rc:,y D. Amique, e Rainha:, que · Biririgela, h a que {em algum ref-
fora de Liam,'e dl:ava em .Caíl:ella . guardo de fu:1 dignidade ) ç gran. 
por fc::r ha dfe tempo; por authori• des merecimentos ' l1uizera cam-
dadc, e mandamento da Egrejà bem tirar muitas coufàs , . que da 
apartada delRey D. Affonfo de Coroa de c ·afl:ella. diteycamente· 
Liam, {eu marido~ e primo com ir~ tinha, e porque fentio, que affi ha 
maõ, como a traz jaa roquey; hâ Rainha, como outros grandes Se-
C]U41 em boridades,virnides, e gran~_ nhores de Cafiel1;1 lhe ~ueriam ti~ 
des prudentias , foy Princeza finjo rar EIRey D. Anrique, e ha gover. 
gular,e-porque naquellé tempo hos nança de fcu Reyno, e via que ho 
Condes de Lara; h a faber D. Fer~ me{mo Rey affi ho dezejava, .p·or 
nandá, e D. Alvaro, ·e D. Guonça;; aílegurat principalmente ba voma• 
lo, filhos do Conde D. N uno de de delRey em que a rnayor força 
Lar•l ho bom, de: que a traz jaa fa.. da comradiçam, e co11tor'd.ia de 
ley; eram peífoas mais principais fuas coufas eftava, e para teer ma-
do Reyno, elles para que com mais yores, e mais ajudas, para h a força 
licença , e amor poderem ufat· de que queria fazer, fabcndo que ha 
fu:1s vontades, e cobiça trabalha. , Ifante Dona Mofalda filha ddRey 
ram de tirar ElRey O. Anrique do · D ... Sanchó de Porrugual e fiava pot' 
poder deíta Rainha {ua irrnãa, para . cazar, e era Senh-ora em que avia 
que lhes foíie entregue, h a qual tefpeytos, e grandes prefeyções pa-
par e!cuzar boliços do Reyno, que ra fe. dei la terem muitos contema .. 
{e aparelhavam, com precedente mentos ; . ho Conde D .. Alvaro de 
concelho primeyramente, e córn ~ara leyxou ElRey O. Amique na 
con!eruiméro dos Eílados do Rey- Cidade de Palença, q hee de Ca{~ 
no) e em Cortes aprazadas, e com ~ella,efe veyo ha Parcugu~l, c com 
juramentos, e talenagens folenes tanta eficada, e com taes r.ezões, e 
ouve por bem de entreguar, e en. fundamentos tratou efle cazamen ... 
tregou ElRey '{eu irmao aho Con.. ro com ElRey D. Sancho,que fem 
de D. Alvaro de Lara, que loguo mais dilaça.v, ouve por bem loguo 
CJUebrou, e nom guardou has lemi- lhe entr_eguar fua filha , que com 
·uções, e condições com que pro. aquella hoara, e companhia, que 
meteo de reger, e guovernar por merecia, loguo ho dito Conde ha 
EIRey, fazendo em fua gi!JOver. levou ha Palença à villa delRey D. 
nança couzas affi feas, e graves,que . Anrique, e dahy loguo ha Medina 
eram contrayras há toda joll:iça, e dei Campo onde cazaram, e fize. 
oneflídade, e pareciam prpceder ram fuas vodas, com feftas pubri~ 
de c·~.biça, e tirania, ou de pura v in- qua~; e honradas. 
guan·ça, de que por odio, nom qui-z E deíl:e cazamento pezou mui-

to 

/ 

/ , 
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to à Ra.it1ha Dona Biringela, que zer com feus Fidaiguos,hum delles 
com palavras h a feu dekomenta• que {e diz (er da linhajem de Men-
mento conformes , e principal~ doça, li!nçando alto hum m;mçal 
mente por cazarern em peccado, c toquou em hum telhado; onde p_or 
fem diípenfaça'Õ, ho manqou mu,i• · defafi:re cayo huma telha, que deu 
to eft-riinhar aho Conde~ ho qt1al 'na caheça del.Rey, que lu pouquos 
!obre eGo refpondeo à Rainha,po·r :dias loguo faleceo, .e h a elle íobc~­
ventnra mais a-fpero do ~ue devera, deo loguo nos Reynos de Caíl:ella 
e eHa me(ecia, e quizera; pdo qual bo Ifante D. Fernando feu íobrí .. 
h a Ra-inha, loguo {opriguou aho nho, filho do dito Rey D. Affon!o 
Papa Irmocendo ll L. fobre dl:o pe.. de Liam. 
dindol be; . que h os apartaHt:, h o Efl:e Rey b. Ferhando íeu filho 
qual corneteo ha cauza h_9-D. T el-. por nom a ver !!hy outro legitimo-
lo Bifp_o de Palença, e ha D. Moe . fobceffor bararn;fobcedeo tarnbem 
ninho Bifpo de B~rgum; hos qBaes ho Reyno de Liam ; e nelle corno 
juntos,e ouvidas [obre eífo has par.. a traz apon~ey hos Reynos at:nbos 
tes, e [abida ha.verdade do feyto, de Caf.lella; e d~ Liam, outra vez 
julguaram ho apartamento ancre fe tornara.6 ajuntar no annoJeguin .. 
EIH,ey, e ha Rainha, e com a pré- te, que foy de Noífo Senhor Jefu 
1nadas cenfuras, e antreditqs, q.ue Çhriflo de mil e duzemos e trinta 
nos_ Reynos pozera m , fora~n am- ,e dois annos, como nas Coronicas 
bos apartados, e h a Rainha Dona berpánha mais declaradamente fe 
Mofal~a (e tornou h a Porrugaai comeem, e ha dh Rainha Dona 
para El~eY- D. Sancho feu padre, tt Mqf~Ida, EIRey O. Sanchp feu 
.ElRey O. A,hrique, foy logu.o con- pay ley~o1;1 em feu teílamento para 
.certa do de c azar, e <;:azop çom ha foportarnento ~e fua vida, e efi~o, 
(obredita Do.na San~ha, .filha de].. de~ mil maravedis çlouro, e duz~n. 
Rey D.AJfonfo de Liam, e da Rai. tos rnarquos .de pr~ta, -e, mais ha 
.nha Dçna Tharçj~ fua molher, .e Egreja de Bonças, .e Moefreyro \ 
neta d~IR.ey D. Sancho, com fun. Darougua, da Ordem de S. Bt!r • 
. damento, e con.d.içarp ,, que defpois ,na r do, que ella novamente fun

1
dou, 

,d.a morte p~IR.ey D. Affon{o de .~ 01~lle acabou nndl:a, e f~ntarnen,. 
Liatp., porque notl? tinha Elho ba- te !pa .v.ida, e ahy jaas fepultada. \ 

1 ,ram legitimo,, qu·e hos (uçeddTe, ~ \ 
.erda.lfe, .qpe Ços Reynp_s :de Çafi-el- D~.lfante Dona Sf1hcha ,fil~a ~el"T 

.. :Ja;tH~i~ Li~m _fiquaffem jtmramen. < Rey D~ Sancho. 
· . ~e . a.ho dito Rey -0. ,Anr-ique,e nom 

Jle.yo ha -~ff.~yto , porqué dahy ha 
· pouquos dias ef~and_o ElRey em 

. .P~knça julgu~Qdo, . e avend0 pra~ 

,.,, 
' ' . 

. ta !li mne mais ElR.ey-D. San. 
_chq da Rainha . Oopa Do~e fua 
mo~her) h~ Ifant.e_ Dona Sa1.1cha, 

que 

I ' 

ll32· 
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<que nom dtzou, e foy guovernado ... 
ra do M.odteyro de Lorvam, e ha 
efl:a leyxoo ElRey feu padre ha 
Vil la Dalanguer por fua Cidade, e 

·outros dez mil maravedis douro; e 
duzentos,e finqpoenta marquos de 
prata, e mais muita roupa de caz·a;. 
e riquas joyas de fua peífoa; e eíta 
jáas íepultada tio Moeíl:eyro de 
Santa Çn1i d~ Coimb_ra, e fundou 
ho Moeíl:eyro .de Saõ Frahcífqaq 

Hc sa.nra, Dalanquet· da Ob{etvancia, ainda 
cdclla re. em vida de S. Fraocif<quo ~ efl:a· de-
:z.a a Igre- ' 
ia , efaz.a vaçam tomou quando h os finquo 
~(;~1~:/l~ Ftades ha vieram de caminho vizio 
porDec;·c:- ta r , e hos veftio · é Ih é fez efmola 
to do Pa. ' ' ; 
paClemé· ccmo fe aho diante dirá. 
te XI. 

Da I f ante Dona Êranqua,filha 
tambem detRey D.Sancho. 

E affi ouve El Rey; e h a Rainha 
fua molher ha Ifante Dona Bran-
qua, que foy Senhora de Guadal .. 
ferrara em Cafl:ella, e mandoufe 
tra.zer, e enterrar em Santa Cruz 

, de Coimbra, e. h a db leyxm~ tarn.;. 
bem El Rey {eu pay Ofltr<Js dez mil 
rnaravedis douro, e duzentos' mar-

. quos de prata. 

Da 1 Jante Dona Biringela , filha 
DelRey. . 

Teve mais ElRey p. Sancho da 
Rainha fua molher por derradeyra 
filha, ha Ifante Dona Biringela, 
que falec::eo fern cazar, e foy criada 
pela Rainha Dona Thareja fua ir-
m.ãa em Lorvam, e h a eíl:a tambem 

EIRey leyxou em feu tdhment-o 
outros dez mil rnarave.dis douro; e 
duz~otos tnarquos de prata, e aho 
tem pó de (eu_ fal~cim~nto ie man 
dou enterrai- em Santa Cruz de 
Coimbra onde f.e u p~y jazia , hos 
qaaes filhos, e filhas lé'girimos h~. 
diro Rey. D. Sancho ouve da Rai• 
nha Dona l)oce fua molher, ha 
qual faleceo na era de Noífo Se-
nhor d~ mH cento e noventa e oy. 
to, e mandouíe loguo foterrar em 
Santa Cruz de Coimbra, onde de f .. 
pois foy fepnltado EI Rey D.~~n"' . 
~bo feu marido. E aho tempo em 
gae h a Rainha faleceo, ElR ey D •. 
Sancho quando viu vou, era de ida. 
de de quorema e quatro annos. 

Dos filhos baftardos deiRey [?. 
Sancbo. 

r 

Depois do falecimento da Rai-
nha Dona Doce, ElRey tomou lo.: 
guo por manceba huma Dona Ma. 
ria Ayres de Fornelos, de que ouve; 
dous filhos, ha {aber Martim San. 
ches, e Dona Urraqaa San.ches, e 
elle Martin1 Sanches, foy Adian-
tado del Rey D. Affon{o de Liam, 
feu Primo com irmaõ, e era bom 
Cavalleyro, e cazou com ha Con. 
deífa Dona Olaya Pires, filha de 
D. Pedro Fernandes de Caíl:ro, ho 
Cafl:elarn~ de que jàa dice, e ven. 
ceo tres vezes h a gente de D. A f. 
fon{o de Porco.gual feu irmaõ, em 
nomedelRey D.AffonfodeLiam, 
e teve quarro Condados,. em que 
entrava ho Condado Deíl:ramara 

em 

.. / 
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e·m Gualiza, e nom tev-e filhos, e Grijóo. E efla Dóna Mal .Íâ Paes . 
jáas honradarnente fepu'lcado em clefpois dalguns dias ·do faltciméto 
Cofinos lugua·r da Ordem de Saó delRey ., cazou com Joham Fer-
Joham em Cafi:eJla ., em ter-ra de fi andes de Lima, que diceram ho 
Campos-. bom J·e Gualiza , qüe foy ·muitó 

:E cldpois dd~a pr'imeyra man\j, honrado, ·e de grandé caza, ·e delle 
ceba , que ElRey leyxou 1 e ouve lambem ouve filhos, ·e filhas;e hu. 
por bem qlJe cazaffe com O. GH ma (ua neta; ·que charn~lra·m Dona 
V az de Souza, homem principal; I gnez Lou-ren·ço 'de Vabdare·s~ ca-

. tomouloguo cj teve atée Íua niorte; zou com O.. Martim Af.fo·nfo, filho 
outra fegunda Dona Maria Paes baíhrdo defRt:y D. Affonfo lto fe~ 
Ribeyra I h a que deu Vil! a de Cõ· . gundo ue Portugual) :que ·ou \te de 
dê, 1e outras Cidades, e terras, {e huma molher, qae fora Moüfa, e 
nom cazuífc, e ha eíl:a foy ElRey eíles oüvtra'm hum filho dito Mar. 
rt1hito affcyçoado, e de !la ouve ef"" tim Affonfo Chichorro, ·qtre ouve 
tés' fi.tl10s, e filhas h a íabl!r, Doha filho que ·chamaram Vafquo Mar.;. 
Tl:iareja Sanches , que foy ·cazada tios Chichorro, de -que vem hos 
com D .. Affon(o Telles ho Velho, Chichorros de Souza, de Porcu .. 
que p·ovorou !ilboquerque , hos gual, que·aguora {aõ. .. 
qt1a'es ouveram filhos, lia íaber·, D. A qual Dona Maria P_~es, que (e! 
Joham Affon{o 'Tello, eManim ac~rtou aho tempo do falecimc:n .. 
.Affonfo Tello 1 e ha eíla Dona . to de!Rey D. Sancho, indo de Co. 

-T~'areja,EIRey em feu Tellaméto ifllbra com !eu doo, e ti-Hle para 
leyxou fete mil maraved1s douro, e fu:,l terra, que era Villa de Condeo~ 
affi ouve della D.Gil Sanches, ha acpmpanhada de O. Martim . Paes 
que ElRey leyxou oyro mil mar a. R~beyro {eu itmaõ, aconteceo que 
ved1s douro em feu teíhrnento. E hqm Guomes Louren~o Viegeas; 
Dona Confta.nça Sanches, ha que neto d~ D. Eguas Moniz, -que era 
ElRey leyxou fete mil maravedl.s, hqmem principal ha falteou no ca) , 
e {em cazar ac~bou ho MoeA:eyro m~nho, e ha Ievou~or força aho 
de S. Francifquo de Coimbra, que RFyno de Liam, e ferio.rnal .ha {eu 
em vida de S. Francifquo (e fun. irrnaõ, h o qual fe foy loguó quere. 
dou, e jáas em Santa Cruz, junto la1i· ha ElRey.O.Affonfo, filho del. 
com· ElRey D. Sancho feu padre, Rfy D. Sanc,ho, que entam come.-
e ouve della mais ha O. Ruy San. çara de Reynar , que fobre effo e{. , 
ches, ha que leyxou outros oyto cr~veo loguo ha ElRey de Liam, 
mil marav.ed1s ) e elle morreo em aqi afpero 1 e com rezões de reque. 
hum~ peleja na Cidade do Porto, rimentcs de jufl.iça, e emrnenda co• 
l]Ue nom devia de {~r de Mouros, e mo h o cazo de tal força requeria, e 
ji.1as íoterrado no Moefl:eyro de pqrque Guomes Lourenço, por 

cmpra~ 
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'emprazamentos) e citações que fo• 
bre ho cazo l.he foram loguo fey-
tas, e fobre entregua de Dona Ma..; 
r,ia Paes fe vio inuy aprefa_do, indu.-
zido della;e aconfelhado falfamen• 
te (e . vierâm ambos ha EIRey D. 
Affonfo de Pórtugual; que ha eíle 
tempo éra em Caítel ~odriguo de 
R!ba de Coa; de que .lhe fez diffi.: 
nmladamente creer;qil~ depois da .. 
fo!Ieguado) e fatisfeyto feu irmarn 
Martim Paes; elle dito Guomes 
Lourenço a v é ria perdam; e reme"' 
di o, mas ella como fe·vio ante El"' 
Rey loguo áíli fe leyxou·cayr em. 

,terra, e com vozes, e palavras de 
grande (entimento, e com muitas 
1agrymas fhe pedio juíl:iça, e vin. 
gu:;tnça de Cuorrtes Lourenço, que 
era prdente, pela fo_rça,.e deshcnra 
que lhe fizera ~ pelo qual ElRey· 
de(pois de ha ouvir; e Jem efcuza 
corlfeífar feú crime; ho mandou 
loguo matar, e defpois deílo por. 
que ella era de boa linhagem, e fi,. 
quara muy'riqua, cazou com ho 
dito Johal11 Fernandes de ~ima~ 
como acima dice. 

C APÍTúLO XVL 

'JJas coufas, que hd EIRry "f).; 
Sanc~o ~m {eu, Reyno {o cederam 
defpois do apttrtameto da Rai• 
nha Dona '!hareja /ua filha 

at'ee {eu falecimento. 

D- ô apartamento delR~y O~ 
Affo~fo de Liaõ,e da Rainha 

bona Tareja fua molb.er atée hd 
falc:.cimento defie Rey o. Sancho1 
fe paífáram doze annos; e has cou• 
fas que hefies Reyoos, achey qne 
fez, e que em feu Reyno, é tempo 
fe paflaram; faõ h as feguintes (bre. 
"ernente) primeyramehte no annd. 
feguinte delpois ~ue .hos !viouros 
defl:royrarri hos Cafiellos atraz a.; 
pontadas, ElRey madou reformar,: 
e fortalezat ho Cafiello de Pai me.; 
la, e aili de novo ho de Cezimbra; 
e alguns dez anóm cp.ié apoz efie 
loguo fe feguiram por defvayrados 
turços dos Ceos, mais que por er.; 
.ros de coufas da terra, ouve em E f• 
panha guerras, fomes, e cruas pe~ 

· tilencias nos homens; . e grandes 
mortindades erÍi toda calidade de 
alimariàs, e em quanto duraram 
has treguoas que El~ey O.Sancho 
poz com h os· Mouro~, fem pre pda 
mayor I:Játte do tempo teve guerra 
tom ElRey D. Affonfo de Liam, 
ha que tomou em Gu3Jliza ha Ci..· 
dade de Tuy; e h as Vi !las de Sam. 
payo, e de Lobeo, e Ponte V edra, 
e outros Luguares que em fua vi .. 
da teve, porque defpois de lua mor. 
te, e em tempo doutros Reys feus 
íoceíTores por bem dê paz, e con .. 
cor.dia ; hos ditos Luguares foram 
tornados aho Reyno de Liam. 
· E na età de Nofi,'o Senhor de 

mil e cento e noventa e nove annos 
antre ha Sexta; e Noa do dia ~oy 

~~ grande, e muito efpantczo C ris do 
Sol, que por tódos aquelles que eÍ-
cre•iam has couzas mara~ilho!as 
de feus tempos, ~ faas memorado, 

G por~ 

, 

~. 

1199~ 



l 20I, 

) O CORONICA DELREY / 

porque ho 'Sol foy negro todo co. 
mo pez, e h o dia que era c raro, f e 
tornou muy efcura noyte , e nos 
C eos fendo de dia pareceu ha Lua, 
muitas Ell:rellas) por cujo nome, e 
efpanto, e mortal temor, hos h o .. 
mens, e molheres de todo ho efia. 
do, e condiçam, crendo que ho 
mundo fe acabava, e vinha h o dia 
do derradeyro juizo, te·mendo ha 
morte , e por acabarem has vidas, 
em fantos luguares leyxavam has 
~azas, e fazendas, e defacordadas 
fe acol hiam às Egrejas , e Cazas 
piedofa s , e defpois que has trevas 
r~ começàram ha derramar J e ho 
Sol cobrando fua clarida,d·e, foy ha. 
Lua vifra em de!vayradas maney-
ras; como nunqua fora viíb,e viam 
eftes finaes ferem tam fóra do regu~ 
lado curío da natureza, como hos 
que tiveram ha Payxam de N. Se. 
nhor, e efre dia defre C ris alli foy 
nomeado , e afli íiguou lembrado 
nas memorias dos homens, efpeci. 
almente de Portugual, que quando 
defpois pdloas antiguas fe pergun. 
tavam por coufas de tempos paíla-
dos , de ql.'le queriam faber h a ver. 
dade, e h as teftemunhas· para certi. 
dam de fuas idades, e tempos refe~ 
riam feus ditos, e mores lembran~ 
ças, ha e A: e dia que fe tornàra ney-
te, e acha-fe mais, que defpC?is da · 
era de N. Senhor de mil e duzentos 
e hum annos, por continuas chu .. 
vas,que em todos hos mezes foore. 
vieram nom fe poderam fazer fe.; 
menteyras, falvo em muy pouquos 

. luguares , em que ha íemente fe · 

perdeo, de que [e feguio outra tam 
grande fome, que frguAdo h a eíl:i. 
m2~am,que {e fez fe affirma)que ha 
terceyra parte da gente, que era vi. 
va morria, efpecialrne_nte em Gua-
liza, onde por dl:e pefrifero mal, 
fiquaram ermo~ muitos Luguares, 
e de todo defpovoados, e no anno , 
1eguint~ íe mofha, <]Ue ElRey D. Il.01. 
Sancho mandou de novo eddiquar · 
h o Caítello de Monte rnoor ho no. 
vo, no Bifpado de Ev0ra , e ndte 
anno atée hos dous feguintes fe a. 
cha aver nefl:e Reyno no nuat· ' · e 
na terra grandes trornentas, e r,em .. 
pellades,de que receberam mor te~, 
e muitos danos, e perdas geraes, a f. 

, fi nos homens, e molheres, corno 
guados, e Navios, e mercadori rts, 
e neíl:e anno ElRey D. Sancho po .. 

' vqrou, e fez de novo ho Cafl:ello 
dq Penei la, e no anno feguinte de 
mp Eluzentos e oyto, ha vinte,e lin. 1208 .. 
qqo dias de Julho, fe acha breve. 
m~nte que h? dito Rey com gente 
de guerra orâenada tomou 'ahos 
Mouros por força h o Ca(tello Del .. 
vas, e efla foy h.a. êlerrad~yra cou, 
~a, que por ferv1ço , e acrecenta-1 

m~nto de fua honra , e bom nome 
fet contra hos infleis n~ qu~] fey. 
to jáa com elle foy ho :Jfante D .. 
A~fonfo feu filho erdeyro , que ,a. 
poz elle Reynou. 

CA-

\ ' 



;à. --s A ·N ·c H o r: ·5'' i> 
' . 

!Jo falecimento àelR~y D. Sa"h~ 
tho, _c de feu 'TeftamàJto' 

-~ ·de a-lgumas coufar ~ 
· 'e 'fib~as que ft~J ,; 

·( 

N... ~ O ani1o de N. Senhor jefrt 
tir i ~ Chriflo de mil duzentos, ê 

f 

doze; tendó jáa ElR.ey D. Sapchô 
finqúoentà j e 'oyto ahnÔs de rua 
idade; é àv~rido vinte; e Íete que 
Reynavà ; fazeddo prirneyro fel! 
folene tefhmentd ; é edmó Cátho~ 
lico j e muy virtuofo Rey j rece;. 
bendo para ben:i .de fua alma todci.t 
~os Sacramentos, drdehados pelâ 
lgreja ~ falec;;eo de fria vida corpo;. 
ral na ·cidade de Co i rribra; onde no . \ . .. 

M0efl:eyrd de Sarica _Cn:iz jáas {~.; 
J?ulcàdo jat1tú com E! R.ey O. A f. 
fonfo_Anritques feu padré, bride ja;;; 
zia jáa íepulr.adá ha RetinHa ôoná 
Do_ce fria rhdlhef, êortio aéntz jàa 
dice; e atices dous a tinos ~ que fale.l 
ceffe ho dito Rey Db Sancho, fe~ 
feu folene tdlamento j que ~u CoJ 
ronitl:a vi efcdto el11 perguaminho; 
com palattras de latim, e aílelado 
fob feu fel o de cihctrhbo, e àpt·ovaà 
do çom juramentos ; e 111enage_ns 
folenes por ho Ifante O. Aff?nfo 

- feu filho prirtiog~nito, e focetfor , 
e pelo Arcebiípo de Bragua, e pelo 
Pri9r de Sarl~a Cruz, e pelo 4\ bb.1~ 
de de Sam Tiço, e pelo Me~re.?,o 
Templo de Salamam em Jetufá .. 

1ern, e pelo Pr'ior do E r pr itat de Se 
· ~oham em Jeru (a lein ·nefie Re"yoo1 
·e 'pot Ó. Pédrô A'ffotí[o ·, ·e ·por o-~ 
·Gúàrcia Mendes·, e D. Martirn Fe'r~ 
:riandes~ e fiot ·o .. Loute'n·~o So a re s~ 
:e ·n·~ Ghome·s.S'oahes; que e!'aú1 Se:. 
'nhú.res ~ e pefío'as 'm·aü principaes 
,do . Reyn?~ tom hos cquaes fez feü 
'teíl:amento ~ todos 'em a'uto puhri:. 
'qúo f.izerám Jutamebtb "riás m:ãos 
·do Arcebifpo de Bragua ~ e rnená~ 
:gçns Óas p.roprias rrlãos de!Rey que 
·fobpena de tredores~ é aleyvofos, e 
'excómung.uados , e malditos dà 
!maldiçam de D eos; todas h as ·cou" 
rzas d·e.feü ieítam~n to to.mpriffem; 
:e fizetfe'rn ihteyránieriê tum.prir; 
ho qual teltaa1etitó foy feytó nà 
Cidade de Coimbra q·o md: de · 
Oucubr·ó do ·annà dé N~ Senhor 
'de mil duzentos e dez~ e da hy h·à 
dous anno5 fale.ceo ElRey' como 
•I d' p tce~ . . , 
_ _ E dos legrtados ~ e efri1olas ·qaé 
bo dito tdtameoto leyxou, e don. 
de ordenoü que ha pagua de tudo 
íe fizeffe;nom rrie pareceo fer àlhed 

, da Eftoria; affi pàrà louvo i· deíl e 
glóriofo Rey; corno para bom txé.;. 
plo dos ourros~ que efto \!item, pg-41 

i·ey aqui húa fumaria ~ ê verda rJey.d 
fa lembrat1çã, que foya .fer lia dd 
Tombo das Efctimras de feus Rey_, 
nos ~ e aíli ein poder do Mdhe da 
freyria de Evorg, qu.e agoora hed , 
de Aviz ~ e rio Caíh:lio de Tomatr' 
em poder do Mdhe, e Freyres dd 
Templq,que aguora hee de ChtH:.. 
tllS).e.no Caíl;,~ llo de Belver,que era 
do Pdor do Efprital d~ Jeruíalem, 
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p~ CORONICA DELREY , 
.e af11 em poder do Abbadt de Al.. copa douro de que mandou que fe 
'Co baça, e do Prior da Santà Cruz~ fizeffe hum a Cruz, e hum Calix, e 
·e no Caíl:el!o de Leyria leyxava mais cem marquos de prata, para 
quinhentos e tres mil e tantos ma. fr~mtaes dos A lt.ares de S. Pedro, e , 
raved!s douro de feffcnta ; e mil e Sànto Agoítinho; e para redernçaõ 
quoatro centos marquos de prata, dos Cativos leyxou.quínze rníl.ma-

. declarando ha {oma p-an.icolar q.ue taved1s, e ahq Telnplo Santo de 
~m cada hum dd1:es iuguares ti.. Jerufilem X rnaravedis, e aho E f .. 
nha. prüal de Jeruíalern outros dez mil 

E porque ·aho ten1pu de íeu fa.. í11arav~d1s, e pata íe fazer ha ponte 
lecimemo elle tinha quinze filhos, de Coimbra X mata_v~d!s; e aho 
e filhas todos vivos, ha (aber; nove Pzpa Innocencio III. leyxou cem 
legitimas; . e (eis baftardos, co~o 1narquos douro, ha que pedio, co .. 
tenho acima declarado h a eíl:es to.. mo h a Senhor de feu corpo, e da 
dos derl:a fama, àlem doutros gran• · fua alma, cfue com lua fama autho. 
9es leguados de pat1os , e joyas, e ridade, faça inteyramente cornprir 
guados, e c.a valos~ leyxou mais cre.. e fie {eu teO:amento, e dos fefTenra, 
zen tos e íinqrtoenta mil maraved!s e oyto. mil maraved1s tomou lin .. 
douro, em que leyxou: deites aho quo mil para fatisfaçam das couzas 
Ifante D. Affon(o {eu filho mayor, que {e achaílrm, que ellç com di. 
que decrarou por erdeyro; ç mais 1 reyto devia rdlituir, e h os mais 
hos outros hlhos,e filhas,mil e cern m~ndou efhibuir por alguns Moef.. 
marquos de prata, ha faber, ha ca- te}llros principaes ' · e Egrejas do 
da hum dos filhos, e filhas legíti.. Reyno por fomas loguo detlara-
mas dez mil maravedls, e ha cada da~ de mais, e\ menos ; .fegundo ha 
h uma das femeas duzentos e fin. cal idade das Egrejas, e na merce, e 
q-uoenta marq1,1os de prata, e ha c:t- beneficios, que fe~ às Egrejas Ca. 
da hum dos filhos barões bafl:ardos th~draes do Reyn~: entrúu ha See 

\ \ 
fete mil, e ma i~ certos. marques de. da Cidade de Tuy com ~oor fo. \ 
prata, e dos cento e íinquoenta e ma,que h as outras, ha·que mandou 
oyto mil e tantos maravedl.s, que fi. da~ tres mil maravedls,pot fFra eA:e 
quàraõ leyxoe quarenta milha AI. teq1po de Porrogual; porque cada 
cabaça, ha {aber, dez mil para del. hutrna de todas has outras ouve fó~­
les fe fazer h uma guafaria em Co. mente mil maravedls, fóomente 
irnbra, ·dez para fazer hum Moef- Br~,tgua, e Eyora; que ouveraõ d-ous 
teyro da Ordem de Cifrei, e hos · mil , e ha cada buma das Egrejas \ 

· linquo mil para h a fabriqoa, e bem pequenas mandou dar dous mara .. 
"" feytorias de Alcobaça, e aho Mo,. ve~ls, que fe alguma fobejaffe da 

()X com efteyro de Santa Cruz X marave. loq.1a' h o que para ell:as defpezas 
a pile a por , • 
ci rna ~ak dts, e mats ha fua Capella, huma piedozas apartara, que ho torna( .. 
:dez. mil. ..em' 
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íem ha dar, e repartir pelas Egrejas 
mais pobres. 

CAPITULO XVIIL 

De alguns Luguarcs,que ElRry 
D. Sancho novamente fun .. 

dou~ e fi~, e ha que deu_ 
foraes: 

D Eu à Ordem de Sarhiaguó ~rti 
tempo de Sancho Fernandes, 

que era Meíhe della , bas Villas 
Dalcacere do Sal, e Palmela; e Al .. · 
ma da, e Arruda, e povorou ha Vil~ 
.la de Valhelhas; e lhe deu fora!, e 
ha deu à Ordem da Freyria Devo:. 
ra, que entam era de Calatrava, e 

·ora h e Da vi:t 1 e deu à O-rdem Dao 
viz, fendo Mdl:re de! la D.Guonça~ 
lo Vieguas, filho de D- Eguas Moa. 
niz,hos Luguares Dalcanede,e Al-
pedriz, e Juromenha, e ho Cafl:el. 
lo de Mafora, ennobreceo ha Sée 
da Cidade de Vizeu , deu foral à 
Cidade, e às Víllas de Cea, e de 

53 
Gouvea, e povot·ou Pena ma cor, e 
lhe deu fora!, e affi à Vi \la, e Caí: 
'tello, de Sonelha, ~ a «i deu foral 
ha Torres novas, que refez, enno. 
breceo defpois da defhoyçam,que 
nella fizeram hos Mouros, e deu ha 
·Cidadê da Idanha primeyramente 
à Ordem do Templo, e am deu fo .. 
ralha Braguança; e povorou, e fez 
dé novo ha Villa de Contraíl:e,que 
aguwi·a he Valença do Mínho , e 
povoroti de fund~mehto Monte 
inoor ho novo; e lhe deu foral; e 
affi povorou Penela, e Figueyr6, e 
deu fora I hàCezitnbra,e ha Pinhel; 
e ei:mobreeeb ho Cafielloje h a Vil-
la; e affi povorou Covilbãa, e Fol-
guofinho na Serra Defi:rella, e lhes 
deu fora!, e aili à Cidade da Guar .. 
da, e h a outros muitos Luguares 
dê! feu Reyno, como Rey, em que 
avia esforço, e grande~a de animo 
para ho defender, e acre!centar; e 
ennobrecer,nem lhe faleciam bon. 
dades, e jufiiça , e fan conciencia 
para em feu tempo fer bem gover ... 
na dó, e regido {;orno foy. 
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A/fon(o Nono d;c Cajfelltt H e ven~ 
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.Ab.eamàzJm; e Albou~t 2.9. Vence aos Mouros na ce-

c. Apitães Mouros, que gover~ - lebre vitoria das Navas de To::, 
navaó o ex.ercito 6!Ue Gtiava lofà, pag. 2.9. 

Beja, faó mortos por ·ElRey D._ . rp.Affonfo Henrique-s Onde,e quã~ 
Sancho I. pag. 8. do morreo, pag: 1. e ,2. Em que 

'AbuaxamAlmohadim 1viiramolim 1 Iepulrura e!l:á enterrado,pag. 2. / 

de Marrocos, he morto na ba:; Quãdo fe in titulou Rey de Por~ 
talha de Sântarem, pag. 9 •' tugual,pag.;. Recupera Santa~ 

Princepe D. Af!onf o Filho primo~. rem con1 feu filho D~ Sancho I~ 
· genito delRey D. Sancho I. pag. 1 o. 
quando naceo, pag. 3 7. Sendo D.~Aifonfo T etles o P e lho Cazou· 
Rey mandou matar a Guomes ·· · com Tareja Sanchés filha natU· 
mes Iourenço Vicgas , -neto de ral delRey D. Sancho I~ de qué 
Egas Moníz, por forçar a Do~ teve filhos, pag.4 8. · 
na Maria Paes Ribeira, q fora Infante D . .Anriquc Filh0 de D.' 
amiga delRey D. Sa~cho I.· feu Sancho I. de Portugal, em que 
pay, pag. '49•, anno naceo, e onde e fiá fepul~ 

D.AJJonfo I I I. De PortuguaHoy tldo, pag. 3 9· 
o primeiro,que fe in titulou Rey ElRey D.Anrique de.Cafiella !-!e 
dos Algarves, e que acrecentou feparado por ordem de Inno· 
~o E(~udo das Quinas. a orl~ ~écio llt da ~1inha Dona Ta-
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reji fua mu,lher por ferem pa~ filha pig: 4~ En1 que ãnno fale~ 
rentes, pag.44• Caza. com Do-. ceo,pag.4 7. Filhos que teve, .P·. 
na Sancha filha delRey D. A f- 57._ ~ os feguintc_s~ 
fonfo d~ Liaõ; pag. 46 ~ Morr_e · 
ínfelismente, ibi~ E 

B· 
lnf1.te Dona Beringela p· Ilha de 

. D.San-
cho I. de Portugal núca cazou, 
e onde ef[á,enterrada, pag. 4 7. 

lnfanta Dona Branca Filha de D. 
Sancho I. de Portugal, foy Se-
nhora de Guadalferrara em 
Cafrellêt , e onde-éfl:á fepu~t~da, 
pag. 47· c 

·-

Ce!eflino 111. D l~c>lveo ocâ-: 
zarhento de 

D. AffouCo de c;a!l:ella có Do• 
~ 

na Tareja, por ferem parentes 
n1uito chegados, pag.4 3. . · 

Cezjmbra O feu Call:ello foy -no~ 
, vamente edificado por D. San-: 

cho I. pag. 49. , 
.Cpichorr()s Donde procede,p.14 8., 
Dona C onflança S anchcs Filha na..: 

turaJ delRey. O. Sancho I. de · 
Portugal, vive o no Convento 
de S. Franci(codeAlanquer, e 
onde eí1á enterrada, pag•4 8. 

D 
~ RainhaD. DoccM Plher del~ 
. ReyD.sã .. 

·~ho 'L_ de Porrugal,deqNen1foy 

• 

Eclyp[c F Oy efpantõzo õ que 
fucedeo no anno de 

I I!) !'• pág.4.9• e) O. 
Elrvas O feu Call:ello quando foy 

conquiftado aos Mouros por 
D~ Sancho I. pag. 5o~ 

F 
Infante D~Fernando F !lho del~ .. 

· Rey D. · 
Sancho I. de Porn:tgal, em que 
anno ilaceo, pag. ; 7· . C2zou 
1çom a Condelfa de Flandes,ibi.' 
Foy priGoneiro em a baralha q 

, r_eve ·com ElRey de França, ibi. 
. Fithos Os legítimos dos Reys ti-' 

. nha6 Dó e paó os bafrardos>P··4 
Fo\f11e . Foy efp~r\to,!a a que fe pa~ 

de~eo em Portugal; e Galiza;de 
. . que mor.reo a ter_ceíra parte da\ 

gente, pag. 5d•_ \ 

G \i' 

Gi! Sanches F I1ho nátiibt de I 

· . · D. Sancho I. de 
/ rortugal, quem foy fua mãy?· p. ' 

"-,48. 
D.(Ji!Vaz_deSouza Cazou con1 

:.Dona Maria Ayres de Fornel-
~os, ~'nliga que fora ddRey D.' 

Sancho 
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D~1S CODSAS .NOTÃ·VEJS. 
· Sancho I. de Por'tugàl, p. 48. 

Guarda Deu foral a efi:a Cidade 
El Rey D. Sancho I. pag. 53 • 

Gudu{re de Buthaõ He elcyro R.ey 
de ferufalem depois de f~r có .. J ~ 

. quifrada, pag. -I+ 
D.Guilhelme Diacono Cardial. do 
~ titulo de Santa-nGelo, Legado 

do Papa Celefrino III. ve~o a 
Portugal a feparar do matrimo· 
nio a ElRey D. Affonfo li I. de 
Cafl:ella, e a Rainha Dona Ta-
reja , por efl:arem nullamente 

· cazados, pag.4 3 ~ - ' · 
Guomes Lourenço f/iegds· Neto d-e 

.Egas Moniz força a Dona Ma-
ria Paés Ribeira, e por elle cri~ 
me he"fentenciado à morte por 
ElRey D. Affonfo II. de Portu~ 
gal, pag.4.9• · - . 

I~ 
JacobtlbJ_ym C,afim M· Iratno: 
· · lim- de • 
, Marrocos entr~ com hum _grã .. 

c: de exdcit~ em·P.onugal a com. 
panhado .drbs ~eys de Sev il~a,e 

: Cord~va,-~ p.ag. 3 ~~ - · , 
1danha : Efl:a Cidatl6·.rhe ·dada ·por 

,' :J;lRey ,DQ Sancl1o'l. de Ponu· 
gal ·à Ordem do·Templo, p. 5;: 

JerufaÜn;J . ~En1 que ánno foy to-
.. n1ada· por ·salàdiuo· Soldaó do 

Egypro,pag.I;. H e refl:aurada 
pelos Chrifl:ãos, ·e qu·e Capitães 

. affilliraõ a efia cóquifl:a, P· t ; . 
e 14. 

lnnocencio 111. Efcteve a El~ey 

. . 

D. S2nclio lo' ~xhortando:o a 
Conq.ui!l:a da Terra Sãta,p.I 6. 
Por (~a ordem fe ·diífolveo o 
mattit11onio dclRty D. Anrj-
9uedeCafrella, com a Rainha 
Dona Tareja .por ferem paren~ 
tes muito cl1egados, pag·. 44· 

Joaõ Fernandes de Lima Cazol?l có 
·Maria Paes Ribeiu, que fora a.-
n1iga delRey· O. Sancho I. 'de 

l. quen} teve filhos, pag.48; 

ElRey D. Manoel M. Andou . 
· . levãrar 

'húàJ fumptuofa fepultura a El~ 
Rey D. Affonfo Hériques, p. 2: 

Mara-v~di:t De ouro quantq era a 
f na valia, pag. 5 3. , 

MariÇ6 A_yrcs de Fornellos Foy a~ 
ntiga delRey D. Sáncho I. de 
·quem teV.e Martii&;P&anc'~es, e 

L ·-Dona Urraqua San~hes, P·47· 
.. Cazóu por confentimento del-

Rey .:ô. Sancho I. com D .. Gil 
, · "lai de Souza,. pag.48·. ' · 
pona Maria Paes Ribeira Fõy a-· 

m·iga delRcy O. Sancho 1. e que 
filhos teve delle, P·4 S. Depois 
da morte defie Princepe cazoll 
com Joaó :r'ernandes de Lima, 
de quem teve filhos, p. 48. An- , 
tes de .fer cazada com efie·~ fi·dal..: 
go, foy for'çada por Guomes 
Lourenço Viegas, ibi. 

M artim . .Affonfo ':fel/o Sobrinho 
do Infante D. Pedro, he morro 
em Márrocos pelos Monrbs, p. 
34•.. H M ar-: 
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'Marfim Lopes C·avalleiro Fonu .. 

guez vence a D. Pedro Fernan~ 
desde Cafiro, qué entrou ar~ 
ma do em Pofcugal, pag. 3 a. 

~artim Sa-nches Filho natural dei-
~. Rey D. Sancho I. foy Adianta~ 

do. delRey D. Affonfo de Líaó, 
e cazou com a Condeífa Dona 
Olaya Pires, filh~ de D. Pedro 
Fernãdes de Cafho o Cafi:elaó, 
pag. :47· o~de dl:à fepultado, 
pag-48. ' 

D. Mcndo .Sou,aõ Governou a 
gente de te_rra quando D. San'": 
cho I. conquifi:ou Sylves)p.19.' 
Quem era efi:e F.idalgo , .e com. 
9uem cazou, ibi. · 

Rainha Dona Mofalda Filha del-
Rey D. Sancho I. de Porrugal, 
foy cazada com ElR'ey .. D. An: 
rique de Cail:ella, pag.44~ Foy 
feparada de (eu nuridb por or'!" 
dem do Papa Innocencio III. 
por fer,.ffif~parentes.,ibi. Fundou 
o Moilleiro de A rouca da Ordé 

' _de S. Bernardo, pag.46. 
Montemôrono-vo O feu Call:ello 

h e edificado por ?ancl~H~· pag._ 
5"·· o . 

. 
Olaya Ptres ·· p Ilha de D, Pedro 

. Fernãdes de Caf.. 
. tro o Cafl:elaó,cazou com .Mar; 

tim Sanches 6lh~ natural dd-
Rey D. Sancho I. de P~nugal,_ 

. Pag·47~ , ,, 
Ordem de Avi<:_ Sendo feu Mefl:re 

~~ ~.~n~al~ Y.iegas, 6U10. 4~ D~ 

--· 

Egas Mõniz,lhê deu D.Sa.ncho 
l. de Portugal os L1.1gares de Ai· 
canede, Alpedriz, J urumenha, 
e o Caftello de Mafora, P· 5 3. 

OrdemdeSaõCJiag,o . Sendo feu 
Mefire Sancho Fernandes, lhe 
deu ElRey D.Sancho I. de P.or .... 
tugal as Villas de Alcacero do 
Sal, Palmclla, Almada, e Arru~ 
da,p. 5 3.· 

P-
P a! mel! a Q Seu Caftello h e ree~ 

difi.cado por D .. Sã~ 
cho I. pag. 49· 

Infante D. Pedro Filho de O. San~ 
cho l. de Portugal, em que dia., 
e anno naceo, pJg. 38. Cazou 
com a filha do, C:onde de U r..; 

1 gel, ibi. C onduzio os corpos 
dos Santos Martyt.es de M~rro: 
cos, pag. 3 9· · 

Pt~dro Fernandes de Cajlro I Cha~ 
ma do o C,~fielaó entra em Por~ 
tugal, e he1derrotado por M~r.:: 
tim Lopes, pag~f-9· Gom quem 
foy cazado; pag.~ ~ o .. H e morro 
pelos Mouros em: M.arrocos, p. ' 
3 ; . Sua. filha Olay,a Pires cazoLl 
'.:om Martim Sancli~~ Jilno nã: 

. ·~tural de.D. Sancho I. 'pag.47· 
,Penclla O fe&fCaftello··he ~,edific:a= ' 1' ~ 

~o por D. Sancho I. pag.5o. :. 
D.PcroEa~s· Aiféres mqr, :ficapot \ 
: f=apitaó cto exerdt<?· de· Anda~ 
· ~uzia em qu~anto, ó'~ Sancho I. 

yv:1y decetcar Beja, p. 8. Qu.em 
fra efl:e fidalgo , e com quen1 

· ~:azou, !bi~ 
.1).Ra~ 

• • 
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R 
D.Ramilo I RmaódelReyD. Af~ 

fonfo de Cafrella, 
fendo Monge Bento íahio com 
difpen[açaó a cazar com a Ir~ 
n1.ãa . do Conde de Protes em · 
França, pag. 3 B. , 

D. Ruy J anches Filho natural de 
D. Sancho I. morreo em hl'Jma 
peleja na Cidade do Porto ,· ~ 
e.ll:á enterrado e1n Grijó,p.48. 

i s 
:tn{anta Don~ Sancha -F Ilha Llel~ 

Rey D.' 
. Sàncho I. de Portugal fundou 
o Convento de Alamquer da. 
Ordem de S. PrancifCo:,. e hof~ 

· ·ped0u os ~ Martyres ·de Marro; 
col;, pag. 47 

E'lRey D.Sancho I. De Portugal; 
em que dia; e anno nàceo,, p.2. 

· :Em q anno foy aclama~lo·Rey; 
:ibi. Antes·:da morte, de fellr ~pay, 
cazou Qql.Jl ·Dqn1a. Doe é :fijhi de 
D.R~ymon Conde de Barcelo~ 
na, P·4· · SeRdo de vinte; e gqa.} · 
tro annos alcançou a "celebre 
vitoria de Sevilha, p.6. Cerca a 
'Villa. de Nebla em Attdaluzia, 
e decerca. a Beja, alcançando 
húa. gloripza vitoria dos Mou..: 
ros,p.7. Recupera Santarem [o.: 
corrido de feu pay, P·9. Deter-
mina conquifiar a Terra Santa, 
~ o não executa ~mpeª~~~ de 

graves rezóes,p. I 7: Concorre 
com grandes donativos para a 
guerra da Terra Sã ta, p.18. Cer-
ca Serpa,ibi .. Ajudado de h uma 
Armada de Eíl:rangeiros com-
bate Sylves, e depois de huma 
prolongada relifrencia a con .. 
quifra,p.I 8.t .9· 20. e os feguin7. 
tes; Filhos que tev·e da Rainha. 
Dona Doce, p. 3 7. até 47· Fi~ 
lhos naturaes que teve, pag.4 7. 
Reedificou. o CaH:ello de PalJ • I 

meU-a, e fez de novo o de C e~ 
zimb.ra,p.49. Tomou em Ga.: 

, liza a ElRc:y' D.~ffonfo de,Liaó 
a C~dade de Tuy, e as Villas de 
Sampayo,, Lobeo, e'IPonte V e .. · 
dra; ibi.J Edificou o CaGello de 

, Monte !nor o.novo,p.so. E o 
· de Penella,ibi. Toma aos Mou~ 

· · .... r0s .o .Cãíl:ello de Elvas,ibi.On..: 
t ·de, e quando h1orreo,p.5 -1.Efià 
, . fepirltado··em Coi1;n ~a có feu 

pay, e fua mulher; Iuj. 0 feu 
:-'"' ·Tefi:ap1eco .porque pdfoas foy 

r. aífinad0; i~i: Em· que dia foy 
· feytCi, ibi."' lega"dos:que âeixou, 

. , .,_. ibi,· ~p~ l{l.-• . Dos,lugares qpo-
voou, e a que deu foraes, -.~:pri~ 
vilegios,pag.5 3· . 

Jantarem H e ~erc;tdapelos Mou~ 
ro5,e gloriàfamente recuperada 
por Sancho I. junto-tó feu pay 

" D. Affonfo 1-Ienriques, pag 9· · 
Serpa H e cercada por ElRey D.: 

Sancho I. pag. 1 8. 
Sorte lha O (eu Cafiello , e Villa. fo ... ' 

raó povoados porO. Sancho I. 
pag. 53· 

Sylvu He tomada por ElRey o: 
- - ·. - - · Sancho 



. lNDliX 
Sancho I. ajudado dehüa Ar~ 'Tuy He conquifl:ada por ElRey 
1nada Efirat'lgeyra, pag.1 8. r 9: _ D. Sanchó I. de Ponugal a D • 
.2.0. H e cercada por ElRey d~ ~ffonfo de Liaõ, pag.49. 
Sevilha, pag. 3 4·~ 

T 
Rainha Dona 'Iartja filha de1D. 

-_ Sancho I. 
foy cazàda com ElRey D. Af .. 
fonfo de Liaó, p. J ~. Dii1olveu .. 
fe eire matrimonio, e (c relata o 
n1otiv_o dafepara~aó,p . .;9. Ca-
lamidades q padeceo c:fie Rey.; 
no em quanto fe naó fepar:uaó 
efres Princ~pes', pag·.4 I • . Refor-
n1ou o 1v1ofteiro .de Lorvaó da 

( Ordem de S.Bentb,p. 44· 'N clle 
. dl:à fepnlta-da;ibi-' ' -
Dona r:rareja S'anchcs Filha n.at-Ü~ I 

ral delRey D. Sancho I~ cazou 
· _com Q.Affonfo Telles bVelho1 

pag. ~~~fi . , :. . 
~ orrer }i o7Jas Foy reedi-6cada efl:à 

V illa, e·-ennobreCida por D.Sã: 
cho I.p.r;.-0 feu Cafl:e1lo fe en~­
treg.ou a E-l~ey ~e :ty.Iar!~~!?', p~ 
~ ... ~ ' L 

v 
· /-'

7alenfa do Minho A Ncíg2me" 
· ~ te chama- · 

· da Contrafi e foy c:dí.6cada por -
. ElRey D. Sancho I· pag.53. · 

fi alhelhas Foy povoada efia Vilia 
por D. Sancho I. e a deu à Or-
ôên1 da Freiria de Evora ·.q en-

. taó era de Cala trava, e agora de 
Aviz, pag.n. 

Vizeu A fua CLáthedral foy enno.: 
brecida por ElRcy D~Sancho ~ 
P?g·s ~ • 

Vrbano 11. co·nvocou os Prince; 
, 1 p~~. Catholicos l para nftauxaré 

Jerufal~m, pag. 1;. 
lrzfanta Dona Urrt~tqua F.ilha dd~ 

· Rey D. Affonfo ~e111riqucs, e 
,'· mu1hcrd~D.Fe'rnando cleLiaó 

ondç etlá1
fepultada,pag. ~ '-· 

L~ona-Urrt~qaa .J:an.ches, Filha na~ 
tural delRey D.Sancho I.quelll 
\foy fua mãy, pag.4 7 ~_, ~ \· 

I~ 
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